


A,AB;CZ acaba de receber duas importantes certificações. O ISO 14001 atesta a política
,alrífrllD!i1entarl implementada e o ISO 9001 confirma a qualidade padronizada de todos os
:processos-ch.ave ~e o'rgani~ação que envolvem a associação e seus associados.
Qua,Jidad1e e respeltcconquístados ao longo de 78 anos de história que nos rendeu o
Ipiio.neirisrTI'O de ser a primeira associação pecuária a receber essas certificações"
:1$$.$~çeJllqujstas são de todos nós, associados, colaboradores e amigos!
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RECADASTRAMENTO REVISTA ABez
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Visando a melhoria constante no atendimento aos associados eassin~ntes da revista ABez, estamos
promovendo a atualização docadastro de endereços para envio da revIsta.

Solicitamos devossa senhoriaagentilezade seguiralguns procedimentos referentes ao recadastramento:

• O(A) leitor(a) deverá acessar o site: www.abcz.org.br/revistalrecadastramento.Php e seguir as
orientações contidas no mesmo.

• Não será possível a alteração de endereço através do site, devendo o(a) associado(a)/assinante entra
emcontato com a ABez e solicitar a respectiva alteração. r

O não recadastramento atéa data de 25/01/2012 implicará no não envio da revista ABez até que se'
feito o respectivo recadastramento. ia

Outras informações poderão serobtidas através do telefone (34) 3319 3984.

Desde já agradecemos.
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Pecuária no Brasil Por: Eduardo Biagi • presidente da ABez

t I

Classificação de carcaça,
foco no consumidor

O
fortaleciment o da economia brasile ira nos últi­
mos anos vai exig ir do setor pecuário invest imen­
tos ainda ma iores para atender a demanda por

carne e leite de qualidade. Uma exig ência que
certamente crescerá no mesmo ritmo da classe média
brasileira e da população mundial. Chegamos a 7 b ilhões
de pessoas no mundo, a expectativa de vida do brasileiro
subiu para 73,5 anos e as classes A, B e C no Bras il do­
bra ram nos últimos cinco anos, ou seja, mais gente com
poder de compra . E, com mais dinheiro no bolso, o con­
sum idor passa a basear suas compras em qual idade, não
se import ando em pagar um pouco mais por um produto
de excelência .

Já provamos que somos imbat íveis na produção de car­
ne e leite a baixo custo e conseguiremos atender a de­

ma~da por alimentos est imada para as próximas décadas.
P~rem, temos o desafio de produzir com alta qualidade
nao apenas os produtos destinados ao mercado externo,
que corresponde a somente 20 % da produção de carne,
mas também para o mercado interno, considerado por
esp . I'

eCla Istas o grande foco pa ra 2012.
Toda a cadeia produtiva precisa atuar pensando no

consumidor A .. pesar de ser considerado como pouco eXI-
gente e escolh .er pelo preço, pesquisas recentes mostram
uma preocupaça- . I - .o maior dos compradores em re açao a
segurança all .
U

Imentar, te xtura, sabor e maciez da carne.
m consumid . . .

or insatisfeito pode optar pela compra de
outro t ipo d

e carne, como suína ou de frango.
A.falta de um efet ivo sist ema de classificação de carca-

ças e um dos I . . -. garga os verificados na produçao de carne
de maior qualid d .. a e e me lhores preços. Temos uma ClaSSI-
fica ção de (arca ' _ ._ ça, publicada na Instruçao Normativa (IN)
9 pelo entao minist ro da Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento Roberto Rodrigues, que f icou ap enas no papel. Os
cr itér ios de avali ação propostos pela IN para remuneração

RevistaABel

liA classificaç ão de carcaça é
extremamente importante

para atingirmos maior

padronização da carne"

se restringem às características de gêne­
ro (macholfêmea), peso, conformação de
carca ça e cobertura de gordura.

Os frigoríficos alegam que é preciso
avançar muito para colocá-Ia em práti­
ca. Hoje, o preço pago ao produtor pelo

mercado é d iferenciado apenas pelo

sexo, macho ou fêmea . Não há incenti­
vo para a produção de animais precoces,
melhor acabados, entre outras caracte­
rísticas. Hoje, existem no Brasil poucos
pontos de venda de carnes que levam um
selo de qualidade.

A cla ssificação de carcaça é extre ­
mamente im po rt ant e para atingirmos
maior padronização da carne, valorizar­
mos quem produz animais de melho r
qualidade e atendermos às exigências do
consumidor. Mas, a cadeia produtiva não
deve esperar a co brança do consumidor
para somente depois aplicar efetivamen­

te a classificação de carca ça. Precisamos
ser pró-ativos, antecipando-nos às exi­
gências do mercado, invest ir em marke­
t ing e em campanhas educativas capazes
de au xiliar a popul ação a diferenciar, na
hora da compra, o t ipo de carne que re­
almente deseja . .,.,
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EstudOS disponlveis
1. departamento
~iCO da PhibroN

VIRGINIAMICINA PASTOpor promover melhor aproveitamento e absorção dos nutrientes garante animaismais saudáve'l AI '
o • s. em

disto a molecu1a virginiamicina pasto possui tolerância muitas vezes adose recomendada, sem nscospara oanimal.

A VIRGINIAMICINA PASTO já está disponível no mercado.Várias empresas jáincluíram emseus produtos e . . .. _ . . ' ssamatena.pnma
inovadora para nutriç ão animal. Peça paraseu fornecedor de suplemento mineral produtoscom Vlrginiamicina.

'.

A VIRGINIAMICINA PASTO é sinônimo decustolbenefício. Para cobrir seu custo, basta que o bovino engorde 12,8g por dia. E '. . ,

estudOS mostram um ganho de peso de 110g de peso vivo em média'.Obenefício é de 97,2glcab/dia, um retorno superior a10 .- - ....:

vezes o investimento. -

A VIRGINIAMICINA PASTOeliminaasbactérias geradoras de desperdício na utilização do alimento, proporcionando mais energia

ao animal e por isto um incremento médio de20%no ganho de peso apasto.

-rg-
Os segredos que o confinamento já conhece revelados ao pasto ,.: ~
o uso de melhoradores de desempenho naalimentação animal éuma realidade nas dieta~ de aves,suínos econfinamento ' .:.0-,~
bovlno- Promovendo melhoria na conversão alimentar, aVirginiamicina surge como opçao para oscochos desal mineral - ~-,. .
promovendo maior ganho de peso. /



Editorial

E
ncerramos 2011 com muito a comemorar. A revista

ABCl completou este ano uma década de circulação

ininterrupta no país, mostrando que o esforço fei ­

to pela associação para ampliar a comun icação com
seus associados e outros segmentos da cadeia produtiva foi
reconhecido. A revista já teve vár ias reportagens premia­
das, o que certamente contribu i para a sua consolidação no
mercado, inclusive o publicitário. Tudo isso acabou nos le­
vando a trilhar caminhos mais longos.

Tínhamos uma grande procura pela revista em outros paí­

ses. Paraatender a esse público, passamos a editar, a partir de

2011, o ABCl News, que traz notícias da pecuária brasileira .
Enviado para mais de 20 países, a publicação apresenta as
reportagens em três idiomas: inglês, espanhol e português,
este último para atender o potencial mercado africano.

Também reforçamos em 2011 a comunicação nas mídias
sociais, principalmente facebook, blog e twitter, para que

mais pessoas, inclusive mu itos estrangeiros, conheçam os
trabalhos da ABCZ. Com isso, conseguimos esclarecer d úvi­

d~s. de uma forma muito mais ágil e ampliar o debate sobre
vanos assuntos. No mundo virtual, ainda temos o site da
ABCZ, atualizado diariamente com notícias e informações
relevantes para os associados.

Completand . .o os inVestimentos em comunicação, temos
o ABCl TV. O programa é veiculado nas principais emissoras
de TV do agronegócio: Canal do Boi, Canal Rural e Terraviva .
~oss~ equipe de TV tem viajado o Brasil para mostrar in icia -
t ivas Importantes I'para a me hona do rebanho nacional.

Para 2012 vam
b , os entrar no crescente mercado dos ta-

lets. As publica çõe .
_ s Impressas e vídeos da ABez ganharão

versoes exclusivas p .
. ara o equipamento. A expectativa é de

que um milhão de tabl t .
E e ssejam vendidos no Brasil em 2012 .

para comemorar ta t . .
report a . n asConquistas esta edição traz uma

gem especial sob
. I . re os 10 anos da rev ista contando
InC usive um pouco dos b . r

. t d astldores. Na capa o destaque é a
conquls a as certifica - '
cont rar aind çoes 150 9001 e 14001. Você vai en-

a reportagens s b f ' .
f o re lnan Clamento de pastagem

e a orm a correta de implant
Pecuária de Ro d ô . ar as forrageiras, um perfil da

n oma osbe f"
I it duzid ' ne ICIOS para a saúde humana doel e pro UZI o a pasto I _
d id d d ' sup ementaçao nas águas resulta-

os e novl a es e várias ex . _ '
POSlçoes, entre outros assuntos.
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Entrevista

Licinia C~rmen Ruiz de Campos é consultora em gas­
tronomia e membro do comitê técnico do SIC (Ser­
viço de Informação da Carne) desde 2002. Gradu­
ada em nutrição, possui pós-g raduação em gestão

de negócios em serviços de alimentação e doc ência em
ensino superio r para hotelaria e tu rismo . A prof issional
qu e já criou do is f i lhos e hoje curt e cinco netos, é incansá­
vel na cruzada para conscient izar a população dos benef í­
cios qu e a prote ína ani mal oríun da da criação de bov inos

a pasto oferece para a manutenção da saúde hu mana e

se sent e esti mulada pela recente adesão de cardiol ogistas

ao movimento. Licinia anun cia com ent usiasmo em todo

tipo de evento ou meio de com un icação, dados esclare­

cedo res de pesqu isas sobr e a atividade pecuária zeb uína,

que fa z chegar à mesa do consum idor os nobres alimen­

tos carne e leit e. A revista ABeZ encontrou a especialista
em São Paulo.

12 RevistaABeZ

ABCZ - Por que o gado zebuíno leva
vantagem na produção de proteína maís

saudável?
Licinia de Campos - O nosso gado zebu
é muito mais ág il e a própria constit ui_
ção física propicia que ele semovimen_

te o tempo todo pelo campo, e é por
isso que os animais conseguem prod u­
zir uma carne mu ito mais magra.

ABCZ - Quais são os outros po ntos posi­

tivos que este comportam ento do zebu e
as caracte rístícas de desen volvimento do
animal reúnem?

Licinia de Camp os - O primeiro e
grande diferencial é o colesterol. Um
an imal confinado, que não tem mo-



tilidade física, acaba sedentário. Se
pudermos brincar, ele não faz a sua
"ginástica aeróbica ", não consegue
ficar mais "sarado" e é por isso que
este tipo de carne vai ter muito ma is
gordura depositada no entremeio das
fibras, aquela chamada de marmo­
reio . Já o bovino que se movimenta o
tempo inteiro não acumula gordura
em excesso. Essa condição já fo i com­
provada em diversos estudos, o índ ice
de colesterol da carne do nosso gado
pode ser comparado ao de um frango.

ABCZ - Fala-se muito q u e os alimentos
proteicos devem t er ômega 3. Como fica
esta relação para o boi a pasto ?

Licinia de Campos - Na carne do bovino
a pasto, ou daquele alimentado com
silagem existe uma grande concentra­
ção de ômega 3. O boi criado exclu­
sivamente com grãos otimiza muito
mais o ômega 6, e é justamente esse
que já está presente com maior fre­
quência na alimentação da população
ocidental. Então, não precisamos de
reforço do ômega 6 e sim do ômega 3.

ABCZ - Q ua l é a p roporção ideal de
ôm eg a 3 e ômega 6 n os a lim en tos de ori­
gem animal?

Licinia de Campos - O desequilíbrio
pode causar problemas para a saú­
de das pessoas. O ideal no consumo
humano seria equilibrar o ômega 3 e
o ômega 6 porque um funciona em
contraponto ao outro na questão de
inflamações do organismo. Um pos­
sui o fator inflamatório e o outro o
anti- inflamatório .

ABCZ - Quais sã o os principais be ne f icios
que o consumo d e carne d o bo i de capim
oferece à saúde humana?

Licinia de Campos - A carne vermelha
é rica em ferro, portanto a pessoa que
a ingere com regularidade está bem
mais proteg ida de desenvolver qua­
d ros de anemia . Ela é rica em zinco e

a carência em zinco pode causar anemia megaloblás­
t ica, além de prejudicar a cognição e o aprendizado.
Outras substâncias importantes para manutenção das
condições de saúde são colágeno e gorduras boas . A
gordura bovina brasileira tem 48% de ácidos graxos
monoinsaturados do mesmo tipo do azeite de oliva.

ABCZ • Podemos dizerque a carne vermelha do gado a
pasto é um produtonobre?

Licinia de Campos· Sim, por todo o relato e também
por reunir outros elementos promotores de saúde,
como selênio, vitamina B12 e vários minerais. A carne
de animais a pasto possui maior teor em vitamina E,
ligada ao menor risco em doenças cardíacas e câncer.
Este antioxidante potente possui propriedades an­
tienvelhecimento. É um alimento fundamental para
pessoas em idade de crescimento, em desenvolvimen­
to, como uma grávida e também pessoas idosas que
passam a ter perda muscular gradativa pela própria
evolução etária. Para esses grupos a carne retarda o
processo natural propiciandoque a perda muscular de
massa magra não seja tão acentuada.

ABCZ - Pessoas que decidem não comer carne conse­
guem todos esses nutrientes e nas mesmas quantidades
em outrosalimentos naturais?

Licinia de Campos· Existem 2 tipos de prote ínas: com­
pletas e incompletas. As fontes completas fornecem
todos os aminoácidos essenciais, ou seja, são proteí­
nas de alto valor biológico. As fontes anima ís como
carne bovina são consideradas fonte s protéicas com­
pletas. Nas fontes proté icas incompletas , faltam um
ou mais dos aminoácidos essenciais e necessitam ser
consumidas em conjunto para formarem qua ntida­
des adequadas de todos os aminoácidos essenciais.
Assim, quem faz a opção de não consumir proteínas
animais, deve ter uma orientação segura a respeito
dessas combinações para não sofrer deficiências e ca­

rências de nutr ientes.

ABCZ - Qual é a porção ideal de proteln« vermelha que
as pessoas devem ingerirpordia?

Licinia de Campos- Recomenda-se que de 10 a 35%
das calorias diárias devem vir das prote ínas. Um ho­
mem entre 19 e 70 anos deve consumir diariamente
56g de prote ína pura. Uma mulher da mesma faixa
etá ria 46g e adolescentes de 46 a 52g. Para se ter ideia
do que representa isso, um bife com 100g contém cer­
ca de 21g de proteína pura.
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ABCZ - A Sociedade Brasile ira de Cardiolog ia absolveu

a carne vermelha no último congresso da c/asse. Como a
senho ra recebeu a noticia que agora tem os cardiologis­
tas como aliados?

Licinia de Campos - Com muito prazer, logicamente.
Mas ainda há profissionais mal informados divulgando
na míd ia a abstenção de carnes vermelhas em geral
como um processo saudável.

ABCZ - Nossosprofissionais da saúde que sempre usaram
a tabela nutricional americana agora contam com um es­
t udo nacional que ajusta os valores . A análise de compo­
sição da proteína vermelha baseada na carne do zebu dá
muita diferença?

Licinia de Campos - Bastante diferença. A tabela da
USDA se baseia em gado confinado, que é o produto
mais comum nos EUA. A tabela TACO foi elaborada
por pesqu isadores da Universidade de Campinas jus­

tamente para diferencia r a carne brasile íra da carne
americana. Agora está determinado por cientistas
que o nosso gado zebu íno, que na maioria chega ao
abate só comendo capim, é um anima l mu ito maís
saudável. Daí o equ ívoco de mu itos colegas da saúde
orientarem a abstenção de carn e vermelha. Essa indi ­
cação pode ser dada nos EUA porque lá eles têm uma
carne bem gorda e rica em colesterol , mas o mesmo
não se apl ica ao Brasil.

Como a carne de animais a pasto é menor em gordu­
ras totais que os animais alimentados com grãos, é

menor também em teor calórico. Exemplo: um bife
de 180g de animal a pasto possui 100 kcal a menos
que o mesmo produto de um an imal alimentado por
grãos. Em consumo normal de carne de cerca de 2 kg
por ano, isso representaria uma economia de 17.733
kcal por ano, sem mudanças de hábitos alimentares.

ABCZ - A gente pode usar esses con ceít os ap lícados a car­
ne para formar um entendimento da qua lidade do lei te
do gado zebuíno ?

Licinia de Camp os - Com certeza. O leite do gado a
pasto é rico em betacaroteno pró-v itamina"A" . Carne
e produtos lácteos desses an imais são as fontes ma is

ricas de outro t ipo de gordura boa chamada de "ácido

linoléíco conjugado" ou ClA (sigla em inglês) . Quan­

do os rum inantes são criados a pasto somente, seus

produt os contém 3 ou 4 vezes mais ClA. O ClA já foi

comprov ado como um componente antid iabetogên i­
co, antiesc/erótíco e anticarcinog ênico. Daí minha de­

fesa de que as pessoas não devem só consumir leite
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desnatado. No processo para desna­

tar o le it e, perdem-se estas propr ie­

dades nutritivas.

ABCZ - Na opinião da senhora, qual é o
melhor leite para o dia-a-dia, o pasteuri ­
zado ou o de caixinha ?

Licinia de Campos - O processo de pas­
teurização é assim chamado por conta

de louis Pasteur, um microbiologista

francês que descobriu a inativação
dos organismos noc ivos no vinho pela

aplicação do calor em temperatura
abaixo do ponto de fervura. O leite

pasteurizado ainda é perecível, e deve
ser armazenado em frio .
O leite UHT é aquecido a no mínimo

138°C por 1 a 2 segundos, e depois em­

balado em rec ipíentes estéreis, hermé­
ticos. Por causa do calor alto e da em­

balagem especial , o leite UHT contém
menos bactérías que o leite pasteuri­
zado convencional, e pode ser armaze­
nado sem refrigeração por até 90 dias.
Após sua abertura, o tempo de dete­
rioração é semelhante ao leite pasteu­

rizado convencional. E, portanto, deve

ser armazenado em refrigeração.
No processo de pasteurização conven­

cionai, só as bactérias patogênicas são
eliminadas, ou seja aquelas que nos fa­

zem adoecer, ao passo que a bactéria
inócua do ácido láctíco sobrevive. As
bactérias láeticas são responsáveispela
substituição das bactérias intestinais
"amigáveis", e auxiliam na melhora
das doenças provocadas por bactérias

nocivas, previnem e tratam diarreia
infeccíosa, impedem o crescimento de
organismos " ruins" no trato gastroin­

testinal, melhoram a digestão, aumen­
tam a resposta imu ne, diminue m o
risco de alerg ias, ajudam a tra tar o co­

lesterol elevado e reduzem asenzimas
implicadas na produção do câncer.
Assim, quem só ingere leite UHTdeve
ingerir iogurtes com culturas vivas
para repos ição das bactérias lácticas
perdidas durante a est eri lização. ~
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Pelo'. Brasil

oEstado natural da pecuária
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Terras de boa qualidade,
ganhos nagenética e um
rebanho saudável. Rondônia
agora intensifica a produção
de gado e está cada vez
melhor posicionada nos
rankings das exportações de
gado, carne e leite do país

D
et ent or do sétimo maior

rebanho da Amazônia

Legal, em três décadas o
estado de Rondônia al­

cançou o posto de quarto maior
Estado exportador de carne bovi­
na do País, de acordo com dados
da Abrafrigo (Associação Brasi­
leira de Frigoríficos), superando

estados tradicionais, como Minas
Gerais, Rio Grande do Sul, Para­

ná e Santa Catarina. O censo 2010 do IBGE demonstra que

dive rsos fatores são apo ntados como responsáveis pelo

crescimento econômico do Estado: o desenvolvimento da

pecuária de corte, a modernização tecnológica da agricul­
tura mecanizada, a introdução da cultura da soja, a explo­

ração do mínério cassiterita por grupos nacionais e estran­

gei ros. A expansão da fronteira agrícola em Rondônia foi

determinante para o desenvolvimento agropecuário .

Os fluxos mig ratórios de agricultores se intensificaram
a partir da década de 1970, sobretudo das regiões Sul e

Sudeste. A presença desses pioneiros foi

fundamental para o crescimento econô­
mico da região. Na época, a construção

de rodovias federais, em especial a SR­
364, possibilitou a ligação terrestre do Es­
tado com Cuiabá e São Paulo, liberando a
antiga dependência fluvial com Manaus
e Belém . Essa ligação rodoviária facilitou
a chegada de milhares de imigrantes nas
décadas de setenta e oitenta. As terras
férteis se mostraram propícias para os

cultivos de café, cacau, arroz, feijão, mi­
lho, soja e mandioca. Na pecuár ia, o Esta­

do ating iu status de grande produtor de
carne bovina - principal item de expor­

tação de Rondônia (60%). Atualmente, a
região Norte possui um rebanho bovino

de aproximadamente 38 milhões de ca­
beças de gado e Rondônia se coloca em
segundo lugar nesse ranking, com mais
11,5 milhões de cabe ças. Rondônia conta



Governador de Rondônia
(onfúcio Moura

com 17 frigoríficos com inspeção federal
e cinco com estadual, sendo eles respon­
sáveis pelo abate de mais de dois milhões
de animais por ano.

Rondônia livre da febre aftosa

Desde 2003, o Estado de Rondôn ia é
considerado, pela Organização Mund ial
de Saúde An imal (OIE) , livre da Febre
Aftosa. Em 2011, o Estado comemora o
décimo segundo ano sem a doença, g ra­
ças ao Fundo Emergencia l da Febre Afto­
sa (FEFA-RO), entidade privada, ma ntida
pe lo s produtores do Estado, que d ispõe
de um dos mais bem estruturados ser­
viço s de segurança sanitária an imal do
Pa ís. Em sua 31 a Campanha de Vacinação
Contra a Febre Aftosa, o Estado comemo­
ra os resultados da cobertura vacinal. O

governador do Estado, Confúcio Mour~,

destaca a capacidade técnica da Agência
de Defesa Agrosilvopastoril de Rondônia

Por: Helga Ribeiro Ravani

- IDARON.Segundo ele, a campan ha de vacinação já é um
gran de sucesso e o Estado cumpriu o comp rom isso de en ­
trar em áreas da Bolívia e vacinar o gado daquela região
para evita r o avanço da doen ça pa ra o Brasil.

Responsável pela produção de mais de do is milhões de
an imais por ano, Rondônia tem o ]O maior rebanho bo­
vino nacional. O Estado já exporta carne para pa íses do
Mercosul e para a Rússia. "Produzimos quase um bilhão
de litros de leite por ano, que são processados por cerca
de 50 laticínios com inspeção oficial. Além de exportar car­
ne para diversos paises, nós temos uma responsabilidade
muito grande em manter esse padrão de excelência" , en­
fatiza Guilherme Henrique Pereira, responsável pelo Escri­
tório Técnico Regional da ABCZ em Ji-Paraná .

Para José VidaI, presidente do FEFA-RO, o Estado tem
uma responsabilidade muito grande em manter essa erra­
dicação. "Num resultado extra-oficial, nós ultrapassamos
pela primeira vez a casa dos 12 milhões de cabeças de ado
e isso é um pat rimônio elevadíssimo. Como é o nosso

g
pr i n~

cipal prod uto de exportação e dá suste ntabilidade econô­
mica rondon iense, não cabem avent uras nessa área ; entã o
deve mos ter muita responsabilidade e muita consciência
para cont inuar mantendo essa excelência", disseJosé Vidal.

Rondônia já éoquinto maior exportad r decarne

Pela primeira vez, um Estado do Norte e t ' ts a en re os
cinco maiores exportadores de carne bov'lna d P ' Ro ais. on-
dôni.a ultrapassa, por exemplo, o Rio Grande do Sul em
receita e volume embarcado devido à falta d de ga o nas
fa zendas gaúchas . Em junho, os embarques de Rondônia



alcançaram 8,64 mil toneladas em equivalente carcaça,
num total de US$ 13,51 milhões. A mudança na lista dos

principais exportadores do País, em junho, pode se refletir
no consolidado do ano . Rondônia respondeu por 3,5% do
faturamento e por 4,2% do volume comercial izado pelo
Brasil no primeiro semestre. Em uma década, o rebanho

do Estado cresceu 188%, passando de 3,94 milhões para

11,33 milhões de cabeças. A mudança do status sanitário,
em 2003, quando foi classificado como zona livre de febre
aftosa com vacinação, incentivou a instalação de indús­
trias, possibilitando a exportação. Em 2005, foram em­
barcadas 26,02 mil toneladas. No ano passado, o volume
ficou quase três vezes maior: 64,75 mil toneladas. Apenas
de janeiro a junho deste ano são 50,13 mil toneladas. Para
José Vidal Hilgert, presidente do FEFA-RO, o grande im­
pulsor do acesso de Rondôn ia aos mercados externos foi
a implantação de um sistema sanitário correto dentro do
nível das exigências dessesmercados. "Temos um mercado

confiável e, por isso, nos últimos sete anos, houve uma

grande corrida da cadeia industrial baseada na segurança
sanitária que Rondônia oferece", afirma o pecuarista, Hil ­
gert, que é produtor de leite.

Marco Túl io Costa Teodoro, proprietário da Fazenda
Mequéns, na cidade de Vilhena, criador da raça nelore,
acred ita que esse crescimento se deve a diversos fatores.
"Prime iramente, o tipo de gado que foi introduzido em
Rondônia, proveniente do Mato Grosso e, em segundo
lugar, a atitude positiva dos pecuaristas rondonienses de

sempre comprar bons touros, além da boa prática da uti­
liza ção de tecnologias de reprodução, como a insem ina­

ção arti f icial. A qualidade das terras de Rondônia também

ajuda . Nós não temos o período de seca pesada como os

outros Estados, fato que proporciona melhor qualidade

de vid a ao rebanho. Uma coisa muito importante é que os

pecuaristas que vieram para Rondôn ia são de regiões tra­

d icion ais na pecuária, como Minas Gerais, São Paulo e Pa­

ran á. Esses pecuaristas vieram com os seus conhecimentos

e abri ram front eiras ag rícolas aqui", expl icou o pecua rista .
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leite em Rondônia

Além da pecuária de corte, a pecuária

le iteira também se destaca na região. Se­
gundo dados do IBGE, até o ano de 2007,
Rondôn ia produzia 708 milhões de litros.
Hoje, três anos depois, quase um milhão
de litros de leite são processados por ano
por cerca de 50 lacticínios com inspeção

oficial em todo o Estado. Rondônia possui

a oitava maior bac ia leiteira do Brasil e a
maior da região Norte. Os criadores res­

saltam a contribuição que o melhoramen­
to genético bem direcionado representa
para a produção local. A bacia leiteira é

o grande sustentáculo da agricultura fa­
miliar do Estado; e o grande patrimônio

de Rondônia é a sua estrutura fundiária

representada por 93% das propriedades
com base na agricultura familiar. A explo­
ração da atividade leiteira é a garantia

da sustentabilidade e da manutenção do
produtor em sua propriedade. Fernando

Lázaro, popularmente conhecido como
Fernando da Ji-Ferro, é vice-pres idente da
Associação Gir Leiteiro de Rondônia. Ele
relata que acredita muito na atividad e

leiteira do Estado e afirma que há muitas

vantagens na utilização das ferramentas
que promovem o melhoramento genéti­

co. Segundo o criador, há um grande ca­

minho pela frente. "Hoje nós temos como
inserir o touro na vacada com o Teste de
Progênie, que ava lia as filhas dos repro ­
dutores responsáve is por mais da metad e
da melhoria genética do rebanho. Anti ­
gamente era colocado um touro aleat ó­
rio no meio da vacada. A vantagem do

gir leiteiro é que nós temos o que o gado
europeu não tem, que é pr incipalmente a

rusticidade", afirma Fernando.
Para o produtor de leite José Vidal,

mesmo com a graduação no rank ing de
oitava ma ior bacia leiteira do país, o ca­
minho ainda é longo nesta atividade.

"Nossa produtividade ainda é muito bai­
xa, mas o grande destaque é o número de
produtores que exploram essa atividade.

Desta forma, t emos a grande oportunida-



de, e a necessidade, de dobrar a produ­
tividade . E, para consegu irmos isso, não
precisamos derrubar nenhuma árvore e
nem expandir nossas áreas; basta melho­
rarmos o sistema de manejo, alimenta­
ção, genética e o uso de tecnologias que
estão à nossa disposição, como irrigação,
correção de solo, adubação de pastagem,
etc.", comenta o produtor.

Para Gu ilherme Pereira, a atividade
está consolidando o Estado como uma
das im p o rta nt e s bacias leiteiras da região
Norte. A ABCZ disponibiliza o Controle
Leiteiro para o produtor que pretende
formar um rebanho de fêmeas com alta
produção leiteira . A entidade conta com
um escritório técnico em Ji-Paraná, pa ra
prestar assistência aos criadores da região.

rodlUltividade

Rondônia não p recisa recorrer à abertu­
ra de novas terras para demonstra r o seu
grande potencial de expansão da pecuária.

Com 5,4 milhões de hectares de áreas
d e pastagens (60 % degradados), as ativi­
d a d e s de cria e re cria em sistemas ext en -

Fazenda Pé da Serra
Celeiro da Elite do Oir leiteiro

sivos e semi-extensivos predominam na maior parte dos
estabelecimentos. O número de propriedades rurais com
bovinos ultrapassa a 80 mil, com média de 140 cabeças
por estabelecimento. Os solos, de fertilidade variada, de
forma geral se caracterizam pela acidez, com alto teor de
alum ínio e baixa disponibilídade de fósforo, o que exige

correção e aduba ção.

Utilizando a genética

Considerado de ótima qualidade, com a predominância
do sangue zebu, o rebanho de corte de Rondônia precisa
evolu ir nas questões reprodutivase na recria. As provas de
ganho de peso - sempre acompanhadas de palestras - têm
atraído muitos pecuaristas para a genética seletiva. Tudo
isso, fruto do trabalho de base nos rebanhos, mediante o
emprego de tou ros melhoradores com vistas à produção de
animais precoces.

Desde 1996, o médico veter inário e conselheiro da
ABCZ pelo Estado, Alaôr José de Carvalho, integra o Pro­
grama de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ).
Alaôr comerc ializa cerca de 100 tou rinhos por ano, com
idade entre 24 e 36 meses, na sua propriedade a Fazenda
São José do Pau D'alho ao preço unitário de 50 arrobas de
boi gordo. O pioneiro na pecuária rondoni ense disse que
seus tourinhos são comprados por pecuaristas do Amazo­
nas e do Mato Grosso e até da Bolívia. ~
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OABe
para a produção

sustentável

Para tentar cumprir asmetas de
redução de Gases de Efeito Estufa,
estabelecidas no final de 2009
em Copenhague, Governo Federal
busca consolidar programa que
têm porobjetivo estimular práticas
agropecuárias mais sustentáveis

H
á treze anos, o engenheiro agrô­

nomo Carlos Magno ChavesBran­

dão investe na criação de gado
guzerá, e mais recentem ente em

gu zo land o, em uma propried ade localiza­
da próximo do município de Santana do
Riacho, no interior de M inas Gerais.

Ali, além de procurar desenvolver a
genética de seus an ima is e aprimorar a
produção leiteira com base nas qualida­
des da raça zebu ína, Carlos desenvolve
um sistema ainda pouco ut ilizado pela
maioria dos pecu aristas brasil eiros, e que
ele garant e dar excelentes resultados.
Trata -se da integração lavou ra-pecuária.
Em sua fa zend a, o criador de guzerá faz
a int egração de pastagem e milho. "Eu
sempre me preocupe i com a conservação
do solo . Ao fa zer a integra ção, além de
ter a receita extra do milho, o resultado
é uma past agem com maior pro duti vida­
de" , ressalt a.
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Carlos poderia ser apenas mais um
produtor rural que defende este tipo de
sistema. Isso, se ele não fosse um dos co­
ordenadores do Programa ABe, criado
em 2010 pelo Governo Federal e que pro­
mete mudar a paisagem de milhares de
propriedades rurais brasileiras. "A meta
para o programa nos próximos 10 anos é
recuperar de 15 a 19 milhões de hectares
de pastagens degradadas. Sabemos que
isso é pouco perto da quantidade de pas ­
tagens que apresentam algum grau de
degradação, que é de 60 a 70 milhões de
hectares. Mas temos que começar a su­
perar esse desafio. O Brasil tem genética,
tem bons programas de melhoramento,
como o PMGZ do qual sou participante,
tem tecnologia de produção, mas ainda
enfrenta esse grande problema que é o
alto grau de degradação das pastagens",
informa Carlos Magno, que também é
diretor do Departamento de Sistemas de
produção e Sustentabilidade do Ministé­
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento (MAPA).

Muito mais do que aumentar a produ­
tividade e diminuir a pressão pela aber­
tura de novas áreas para pecuária e agri­
cultura, o Governo Federal quer "fazer
bonito" diante dos demais 54 países (res­
ponsáveis por 78% das emissões globais
de Gases do Efeito Estufa) que confirma­
ram as metas de redução nacionais den­
tro do prazo estabelecido pelo Acordo de
Copenhague. E esse "fazer bonito" será
apresentado em breve, durante a confe­
rência Rio + 20, que será realizada no Rio
de Janeiro/RJ, no início de junho de 2012,
quando boa parte dos países deverá apre­
sentar as iniciativas que farão com que o
aquecimento global deixe de progredir,
ao menos, de maneira preocupante.

Uma das mais importantes iniciativas
que serão apresentadas pelo Brasil du­
rante o Rio + 20 será o Programa ABC,
que consiste no financiamento de pro ­
jetos agropecuários sustentáveis, para
difundir práticas que ajudem a reduzir a
liberação de gás carbônico na atmosfera

CarlosMagnoChaves
Brandão, diretor do
Departamento de
Sistemas de Produção e
Sustentabilidade do MAPA

e, por conseguinte, o aquecimento global. O programa
engloba cinco áreas básicas de atuação: plantio direto
na palha, recuperação de áreas degradadas, integração
lavoura-pecuária-floresta,fixação biológica de nitrogên io
e tratamento de resíduos animais.

"Para o Plano Safra 2011/2012, serão disponibilizados
para financiar projetos através do programa R$ 3,15 bi­
lhões. Desde agosto deste ano, já foram liberados para
produtores rurais que apresentaram projetos, aproxima­
damente R$ 120 milhões. O limite é de R$ 1 milhão por
produtor. A procura tem sido grande e percebemos que
o programa começa a deslanchar", avalia Carlos Magno.

Para consolidar o programa, no último ano, o Governo
Federal investiu em divulgação e, agora, o MAPA começa
a realizar treinamentos para capacitar especialmente os
técnicos das empresas de extensão rural nos estados, coo­
perativas, etc. "Não adianta apenas disponibilizar crédito.
É preciso que haja orientação técnica", ressalta o diretor

do Ministério.
Também foram formados grupos gestores do Programa

ABC nos estados, coma meta de serem criados planos esta­
duais. Nesse ponto, alguns estados estão mais adiantados ,
como os estados das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul,
além de Rondônia e Pará. "Esta é uma grande oportuni­
dade que o produtor rural está tendo de aumentar a pro­
dução, seja de carne, leite, grãos, madeira, sem desmatar
1 hectare de terra . Esse é um exemplo prático do que é
sustentabilidade. Estamos incentivando sem repressão a
redução do desmatamento", sintetiza Carlos Magno.
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Principais agentes públicos financiadores, o Banco do

Brasil juntamente com o BNDES já se preparam para fazer

o programa dar certo. "O Banco do Brasil tem procurado
divulgar o programa ABC sempre que tem oportunidade,

colocando inserções sobre o tema toda vez que participa
em congressos, sem inários, workshops, etc. Além disso, as
agências em conjunto com o Assessoramento Técnico em
Nível de Carteira (ATNC) têm promovido reuniões e visitas
junto a produtores e empresas de assistência técnicas cre­

denciadas, procurando, além da divulgação do programa,

esclarecer e capacitar as empresas sobre a elaboração do
projeto técnico. Internamente as agências têm fe ito reu­
niões com os funcionários responsáveis pelo atendimento

ao produtor rural para prestar esclarecimentos sobre o
programa e também sobre o atendimento ao produtor. Já
os segmentos responsáveis (Diretoria de Agronegócios e
Gerência de Agronegócios do Sudeste) têm encaminhado
folders, cartilhas e outras mídias com o fim de esclarecer
devidamente sobre o assunto. Dessa forma, estamos pre­
parados para atender os nossos clientes e atingir as metas
estabelecidas pelo Governo dentro do Programa", afir­
ma o engenheiro agrônomo Elízio Carlos Cotrim, Anal ista
Técnico Rural do Banco do Brasil.

Para ter acesso ao crédito do programa, Elízio ressalta
que o produtor rural precisa estar com o cadastro atu-

alizado e com o 'l im ite de crédito pro­

dutor rural' deferido. "Na sequência, ele

deve procurar uma das empresas de as­

sistência técn ica credenciadas para ela­
boração do projeto técnico. O processo
se inicia com a entrada do projeto no
Banco", diz o analista, completando na
sequência que o tempo desde a entrada
do projeto até a liberação dos recursos

é bastante relativo. " Cada caso é um
caso : se o cliente é iniciante a rotina é
diferente e pode demandar um maior
tempo; se o cliente já é bastante tradi­
cional alguns passos da rotina podem
ser cumpridos de forma mais rápida e o
tempo será mais curto. Resumindo, des­
de a entrada do projeto, incluindo aná­
lises, elaboração da cédula e liberação

dos recursos, estimamos uma média de
30 dias", conclui Elízio.

O Programa ABC conta com uma con­
dição especial de juros (5,5% ao ano),
carência de até 8 anos (dependendo da
atividade) e prazo de 15 anos para pa­
gamento.

Como obter o financiamento
1° - Procure a suaagência bancária para obter informações quanto à aptidão ao crédito, documentação necessária
para o encaminhamento da propostae garantias.

2° - Consulte um profissional habilitadopara elaboração de projeto técnico. A proposta deve ter, obrigatoriamente, a
ide~tificação doim~v~' e da área total.Também precisa constar noprojeto o croqui descritivo e históricodeutilização
da area a serbeneficiada. Oprodutor precisaapresentar comprovantes deanálise de solo e da respectivarecomen­
dação agronômica. Outro item importante é o ponto georreferenciado por GPS ou outro instrumento de aferição na
parte central dapropriedade rural. Por último, não deixede incluir noprojeto o plano de manejo agropecuário,agro­
florestal ou florestal, conforme o caso, daárea.

3° - Apresente a proposta definanciamento, com os documentos informados pela agência bancária e o projeto técni­
co. Oprodutor precis~ ~omprova r a di~ponibilidade de rendapara quitar as parcelas do financiamento ao projetoque
contemple recornposiçao e manutençaode áreas de preservação permanente e reserva legal.

~o - A~ finaldecada quatr~ ~no~, C?ntadosdadata deliberaçãodaprimeira parcela atéa liquidaçãodofinanciamento.
e pre~'so apre~entar rela.tono técnico~o~ informações sobre a implementação doprojeto e a caracterizaçãodaárea.
Oprojetoprecisaser assinado por proftssíonaíhabilitado,deinstituiçãopública ou privada, conforme modelodefinido
pelo Ministério daAgricultura.

Mais informações: www.agricultura.gov.br/abc
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Vantagens
• Sementes com alta pureza'

-""!~-
• Rápida germinação e alto vigor;
• Tratada com fungicida e inseticida*;
• Aumenta aeficiência do ~

fungicida e inseticida; ~
• Menor risco no manuseio das sementes;
• Maior segurança ao meio ambiente;
• Livres de pragas, doenças e nematóides**;
• Fácil regulagem para plantio;
• Em plantio aéreo, reduz a deriva.

:Inse tiCida apenas sob sollcl taç4o pe lo cliente
Heterodera, Meloldogyne e Pratylenchus



Campo aberto Por: Adilson de Paula Almeida Aguiar é consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

Implantando
a pastagem

parte 11

Na primeira parte do artigo "Implantando a pas­
tagem", publicada na edição anterior da revista
ABCZ, abordei os fundamentos para a escolha,
med ida e mapeamento da área destinada à pas­

tagem, a importância de realizar a amostragem e análise
de solo, o estudo das cond ições ambientais da proprieda­
~~, .a escolha da espécie forrageira, o planejamento e o
irucio da execução do planejado com a etapa da limpeza

do terreno. Agora, vamos dar continuidade ao tema, mos­
trando as etapas de preparo e correção do solo, compra

d.e semente ou muda , método de semeadura ou de plan­
tio por mudas, época de plantio condições climáticas, pro-
t - d '
eçao assementes e mudas, adubação de plantio, contro-

le de plantas invasor as e pr imeiro uso _ corte ou paste jo.

Preparo do solo: o método de limpeza do terreno ado-
tado condiciona . .ra os metodos de preparo do solo.

a) Sem preparo: em áreas nas qua is o método de limpe­
z~ do terreno foi do tipo trad icional, ter-se-á muitos obs­
taculos nas forma d. s e tocos, troncos e galhos.

b) Cultivo mínimo' . d . d. . para areas e relevos mqrernes, os
t ipos fortemente ondulados e montanhosos, com a finali -
dade de se evitar a d d - .per a e solo por erosao. Usam-se Im-
plementas dos tip di ' . -os gra e eve, escarificadores, enxadao
para a abertura de sulcos ou covas. A abertura de sulcos
ou Covas também . .

. e comum em pequenas areas onde o
metodo de limpeza do terreno foi do tipo tradicional, ou
em qualquer situa ção onde a semeadura é manual, o que
oco rre em uma me -

sma operaçao - preparo de solo e se-
meadura ou plantio de mudas .

c) Preparo Convencional: faz-se o uso de arados, gra -
des pesadas e leves d . .. ' e enxa a rotativa, para areas onde o
rr:etodo de limpeza do terreno foi do t ipo mecân ico. Ime-
diatamente antes di" .o p antlo convenclonaf, faz -se o nive-
lamento do terreno com a grade niveladora (grade leve)
para f ormar uma boa cama para as sementes.

d) Plantio direto: ta mbém aqui não há preparo do solo,

bast an do a ap licação de herbicidas dessecantes para a
eli m ina ção da plantas invasoras e das plant as da cultura

24 Revista ABel

agrícola anterior, formando-se a cobertu­

ra morta de palha sobre a qual se fará a
semeadura. Aplica-se o herbicida desse­
cante para formar a palha e ficar prepa ­

rado para iniciar o plantio três semanas
após a dessecação da vegetação.

Chama-se a atenção para a necessida­

de das práticas de conservação de solo,

tais como plantio em nível, cordões de

contorno, terraceamento, etc., depen ­
dendo da decliv idade do terreno, princi­
palmente quando o preparo do solo for
o convencional, com a finalidade de se
evitar a erosão do solo. E ainda, quando
o preparo do solo é do tipo convencional
seria ideal fazer a compactação do solo

antes da semeadura.

Correção do solo (calagem, gessagem.

fosfatagem. etc.): esta etapa será tema de
um artigo especifico devido à importân­
cia, a complexidade e extensão do assun­
to. Aguarde. Agora cabe apenas enfatizar
que se houver necessidade de calagem
(aplicação de calcário), este é o melho r
momento, por causa da, talvez, última
ou ún ica oportunidade de se incorporar
o calcário nas profundidades de Oa 20 cm

(com grades pesadas ou com arados) ou
de Oa 30 cm (com arado de aivecas), prin ­

cipalmente se o produtor passar a encarar
e a conduzi r a pastagem como uma cul­
tura perene (Leia o artigo " Uma verdade
inconveniente", edição de número 62da
rev ista ABCZ, maio/junho de 2011). Outro
aspecto a chamar a atenção é a da baixa
respost a nos primeiros anos após a im­
plantação da pastagem à correção do solo
com calcário, fosfato e potáss io em solos



onde a vegetação foi queimada, devido a
riqueza das bases cálcio, magnésio e po­
tássio, e de fósforo, contidos nas cinzas.

Compra de sementes ou mudas
a) Sementes: um lote de sementes

deve ser avaliado com base em três atri­
butos: o atributo genético, que garante
que a semente seja geneticamente pura.
Esta garantia é dada pelas empresas
idôneas, com o certificado do MAPA. O
atributo físico, que é dado pela análise
de pureza, e o atributo fisiológico, que é
dado pela anál ise de germinação e pelo
vigor da germinação. O parâmetro para
a escolha das sementes mais utilizado no
mercado é o valor cultural ou Vc. Este
VC é determinado pelos atributos físico
e fisiológico ao mesmo tempo. A taxa de
semeadura, dada em kg de sementes/ha,
deverá ser calculada com base no t ipo de
forrageira que será implantada (espécie,
variedade ou cultivar) e no valor cultural
do lote de sementes comprado; nas con ­
dições climáticas durante o período em
que o plantio será feito; no programa de
correção da fertilidade do solo e na adu­
bação de plantio; no grau de preparo do
solo (plantio convencional) ou nas cond i­
çõ e s de palha para o plantio direto; no
método de semeadura; se o plantio será
solteiro (apenas a pastagem), ou com
uma cultura agrícola acompanhante. Não
se recomenda economia na compra de
sementes porque o seu valor representa
entre 5 % a 10 % de todo o investimento
na implantação da pastagem. A tecno­
logia na produção e beneficiamento de
sementes tem avançado muito no Brasil
e atualmente o produtor tem disponível
rro mercado sementes tratadas com fun­
g icidas e inseticidas, escarificadas, pelet i­
zadas e polimerizadas (leia o artigo" Alta
qualidade e pureza em sementes" na edi ­
çã o de número 63 da revista ABeZ, pág .
22 e 23, julho/agosto de 2011) .

b) Mudas: são usadas na impla ntação
de pastagens com forra gei ras que não
pro du ze m sementes viáveis, tais como a

maioria das espécies e cult ivares dos gêneros Cynodon sp
(gramas estrelas e bermudas, t iftons) e Digitar ia sp (pan­
gola e transvala), e da espécie Pennisetum purpureum (do
grupo do capim-elefante). É importante atenção à idade
(três a seis meses) e à quantidade das mudas (10 a 20 m3
ou 2,5 a 4,5 tlha para Cynodon sp e Digitaria sp, e 3 a 4
tlha para Pennisetum purpureum, depe ndendo do espa­
çamento e do método de plant io); o método de colheita
das mesmas (se manual com enxada ou enxadão, ou se
mecanizado, com arados, etc.); o transporte das mudas e
se haverá necessidade de armazená-Ias. Se necessário for
armazenar as mudas, faz-se sob a sombra e regando-as
diariamente. Nesta condição, as mudas pode rão ficar até
três semanas sem perder a sua viabilidade.

Método de semeadura ou de plantio por mudas: o méto­
do adotado de limpeza do terreno condicionará os métodos
de preparo do soloe, consequentemente,os de semeadura.

a) Manual: a semeadura é feita na cova ou no sulco ou a
lanço, ou comusode matraca. Éadotado em pequenas áreas
onde não é possível mecanizar, como em o terreno que foi
limpo pelo métodotradicional, emáreascom relevo íngreme,
em solos encharcados. Éo método mais adotado no plantio
de mudas, que sãodepositadas em covas ou em sulcos.

b) Tração animal: é adotado em pequenas áreas onde
não é possível mecanizar, mas é possível deslocamento so­
bre o terreno com uma plantadora tracionada por uma
an imal, como onde o relevo é íngreme.

c) Tratorizado: em áreas mecanizáveis. A semead ura
pode ser na linha (comsemeadoras de forrage iras), no sul­
co (com plantadorasde grãos) ou a lanço (comdistribuido­
res de corret ivose adubos), tanto em plantio convencional
ou direto . No plantio por mudas é possivel mecanizar com
máq uinas semelhantes às usadas no plant io de mandioca,
en t retanto, estas máquinastêm sido feitas de forma arte­
sana l pelos próprios produtores.
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d) Aéreo: em grandes áreas onde a limpeza do terreno foi
pelo método trad icional ou em grandes áreas de lavoura. A
semeadura, ou sobressemeadura, é feita a lanço pelo avião.

Época de plantio, condições climá ticas: em cada reg ião
existe uma "janela" de plantio, que para Uberaba e para
a maioria das reg iões de pecuária do Brasil, seria entre no­
ve mb ro e janeiro. Daí a importân cia do estudo das condi­
ções climáticas da região (quarta etapa). É prudente espe­
rar a regularidade das chuvas, em meses subsequentes com
precipitação mensal acima de 100 mm . Plantios antecipa­
dos (na poeira) ou tardios em rela ção àqueles períodos são
arriscados e mesmo ficando bem estabelecido, a produção
de forragem é menor por ocasião do primeiro pastejo e
este tem que ser feito tardiamente. Por ocas ião do plantio,
as máquinas deverão estar revisadas; a equipe qu e fará o
plantio deverá estar preparada e os insumos armazenados.

Proteção das sem entes e mudas: este procedimento é
essencial para garantir o sucesso da implantação da pasta­
gem. Tem como finalidad es evitar que as sementes sejam
levadas por pássaros, insetos, vento ou água das chuvas;
evitar a sua exposição ao sol e sua conseqüente des idra­
ta ção; pa ra garantir uma maior superfície de contato solo :
semente, condição que favorece a absorção de água mes­
mo em condições de pou ca umidade no solo, acelerando a
germinação. A proteção das mudas tem como finalidades
evitar a sua exposição ao sol e sua consequente desidrata­
ção; para garantir uma maior superfície de contato solo:
muda, condição que favo rece a absorção de água mesmo
em condições de pouca umidade no solo, acelerando a bro­
t ação. A proteção das sementes pode ser feita pela compac­
ta ção do terreno, indicada pa ra sementes pequenas e leves,
tais como as de plantas dos gêneros Andropogon, Cenchrus
(c.apim-buffel), Hyparrhen ia (capim-jaraguá), Melinis (ca­
pim-gordura), Panicum (massai, mombaça, tanzân ia), Pen­
nisetum (capim-elefante cv Paraiso) e Seta ria. Neste caso, as
sem entes não devem ser e nter radas a mais de 2 em de pro­
fund ida de. Outro método é o enterro das sementes com
grade niveladora (grad e leve) totalmente fechada , indica­
do para sementes grandes e pesadas, ta is como as das es­
pécies do gên ero Brachiaria sp (profundidade de 4 a 6 em).

Adubação de Plantio: Como ma is de 92% dos solos bra ­
sileiros são pobres em fósforo, o produtor deve estar cons­
cien te da imp ortância da aplicação de ste nutriente por
ocasião do plant io. A fonte de fósforo deve ser misturada
às sem e ntes no dia do plantio e o ideal é que fiqu e locali­
za do próximo das se me ntes, o que implica em plantio em
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linha, ou em sulco ou na cova (estes dois
últimos no plantio de mudas). Esta etapa
será tema de um artigo especifico devido
a relevância, a complexidade e extensão
do assunto. Aguarde. Aqui cabe ressaltar
que o fósforo é um nutriente essencial às
plantas, ou seja, essencial em todas as fa ­
ses do ciclo de vida , entretanto, é na fase
de estabelecimento da planta que aque­
le nutriente é mais importa nte, devido a
sua ação marcante sobre o enra izamento
rápido, vigoroso e profundo, e sobre o
perfilhamento.

Controle de plantas invasoras: o pre­
paro de solo por si é um método de Con­
trole das plantas invasoras, principalmen_
te quando o preparo é profundo, usando
o arado de d isco, mas principalmente o
de a ivecas (controle mecânico); que a
compra de sementes com alta porcen­
tagem de pureza constitui métodos de
controle preventivo e cultural de plantas
invasoras; que ao seguir todas as etapas e
procedimentos discutidos até aqu i consis­
te também no método cultural de contro­
le de plantas invasoras, e o controle qu í­
mico, com o uso de herbicidas. Quando
do uso de herbicidas, há uma "janela" de
aplica ção para que o controle seja eficaz,
e esta é de até 45 dias após o início da
germinação das sementes ou da brotação
das mudas da planta forrageira.

o primeiro uso: corte ou pastejo: esta
é uma da s etapas em que o produtor, e
muitos estudantes e técnicos das ciências
agrárias, mais tem dúvidas, principalmen_
te em rela ção ao momento de se colocar
os animais para o primeiro pastejo. É inte­
ressante que desde o início da década de
70, do século passado, já havia proced i­
mento padronizado para que o primeiro
uso da pastagem ocorresse 60 dias após o
plantio. Este proced imento foi desenvol­
vido pelo Eng. Agrônomo José Carlos Ma­
chietto, que o adaptou para as condições
brasil e iras a partir da expe riê ncia que ele
teve nos Estados Unidos. Depois, este pro-



cedimento foi adotado como um método
pela CATI, da Secreta ria de Agricultura do
Estado de São Paulo, que o denominou
de "método CATI de plantio de pastagens
de 60 dias". Ainda persistem conceitos
errados que só atrapalham e retardam o
retorno mais rápido do capital investido
pelo produtor. Os dois conceitos que pre­
dominam são os seguintes: "no primeiro
ano de plantio da pastagem a planta tem
que produzir sementes para aumentar o
número de plantas e formar bem"; "no
primeiro ano de plantio da pastagem, a
planta tem que produzir sementes para
aumentar o enraizamento senão os ani­
mais a arrancarão com a boca durante o
primeiro pastejo". Estes dois conceitos ca­
recem de embasamento técnico-científico
e de validação em campo, entretanto, por
falta de espaço aqui, não compensa pro­
var esta assertiva . Vamos ao que interessa.

Sob condições climáticas adequadas, a
germinação ou a brotação das mudas terá
início entre cinco e 15 dias após o plantio.
A partir daí deve-se fica r atento ao ata­
que de formigas e à presença de plantas
invasoras. Estas deverão se r controladas, o
mais rápido possível, para não comprome­
ter o estabelecimento da pastagem. Ficar
atento também às poss íveis deficiências
de nutrientes, principalmente de nitrogê­
nio e enxofre. A construção da inf ra -estru­
tura de aguada, saleiros e sombreamento
deve ser iniciada . Toda a infra-estrutu ra
da pastagem já deverá estar pronta, 30
dias após o início da germinação das se­
mentes ou brotação das mudas (35 a 45
dias após o plantio), para que o primei­
ro pastejo seja feito . Os parâmetros em
campo para a tomada de decisão sobre o
momento do primeiro pastejo devem se r
os da cobertura do solo pela planta for­
rage ira (quando mais de 75 % do terreno
estiver coberto) e a altura média do pasto,
que varia de espécie para espécie e de cul­
tivar para cultivar forrageiro . Quando isso
ocorre r, co lo ca r os animais na área senão
co m eça a haver perdas de fo rragem por
tombamento. Os anima is deverão paste-

jar em torno de 25% a 30%da altura do pasto e serem mu­
dados para outro piquete, deixando o piquete pastejado
em descanso. Após o segundo ciclo de pastejo, iniciaro uso
normal da pastagem de acordo com a espécie forrageira, a
época do ano e o nível de intensificação do pastejo.

Quando por alguma razão não for possível colocar os
animais no piquete na condição ideal de pastejo , reco­
menda-se, desde que possível, o corte seguido da colhe ita
da forragem para a confecção de silagens, ou pré-secados,
ou fenos, que serão armazenadas para o período de es­
cassez de forragem, ou para fornecimento díreto aos ani­
mais, evitando as perdas de forragem por tombamento
por ocasião do primeiropastejo.

A abordagem destas etapas e os procedimentos espe­
cíficos de cada uma podem parecer óbvios ao especialista
da área, quer seja pesquisador, professor ou consultor, ou
até mesmo para produtores maisexperientes, entretanto,
o fato que se observa em campo é que, na maioria das
vezes, produtores e técnicos negligenciam muitas etapas
e seus proced imentos padrões, ou seja, pecam pelo óbvio.

Segu ir todas as etapas citadas e discut idas nas duas par­
tes deste artigo para a implantação da pastagem, implica
em um alto invest imento (implantação da pastagem e da
infra-estrutura de cercas, bebedou ro, etc.), ent re 11 @/
ha (plantio por sementes) a 26@/ha (plantio por mudas),
cons iderando um valor de R$ 100,0/@, base SP. Este pro­
grama tem como metas alcançar uma produt ividade de
8.000 kg a 10.000 kg de matéria seca/ha, uma taxa de lota­
ção entre 1,6 e 2,1 UNha e 15 a 20 @/ha, possibilita ndo a
amortização do invest imento já no primeiro ano (plant io
por sementes). Lembra-se que a implant ação da pastagem
pode ser realizada com uma cultura agrícola associada, em
sistemas de integração lavoura-pecuária, com redução sig­
nificativa no valor do investimento para a pecuária; mas
este será tema de outro art igo. ~
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São os votos da diretoria
da ABCT e dos NúcLeos Regionaisdo Tabapuã.

"". . -'. - ww.w.tabapua.org.br



P
ara quem busca produtividade e rentabilidade

com pe~uária de corte ou leiteira, é inadmissível
o descuido no manejo nutricional do rebanho.

Análises práticas comprovam que utilizando
esta ferramenta de forma estratégica e racional é possível
obter ótimos resultados, melhorando cada vez mais os ín­
dices zootécnicos das propriedades e assim conseguindo
uma melhor produtividade por área .

Algumas pessoas ainda teimam em dizer que, duran­
te o período das águas, os animais não necessitam tanto
de minerais, por acharem que as pastagens estão em sua
melhor fase, com uma maior oferta de minerais, proteína,
energia por estarem volumosas e verdes, e desta forma irá
suprir todas as exigências dos animais.

Porém, é neste período que ocorre um maior consu­

mo de pasto (% de matéria seca em relação ao peso vivo)
pelos animais. Com isso, tem-se um aumento no metabo­

lismo da microbiota ruminal, para a digestão destes nu­
t r ient es. Consequentemente, ocorrerá um maior gasto de

nutrientes e assim se faz necessário intensificar o forne­
cimento de minerais. Caso não se realize o fornecimento

dos minerais, as deficiências nutricionais levarão à queda
de produtividade e juntamente com o sistema imunológi-
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co deprimido os animais ficam mais susce­

tíveis à doenças.

Portanto, é neste período que se tem
maiores chances de que ocorram carên­

cias minerais pelos animais.
A principal finalidade da suplementação

mineral no período das águas é suprir estas
deficiências e o desbalanço dos nutrientes
na pastagem. Com isso, consegue-seelevar
ou até mesmo maximizar os índices de pro­
dução da propriedade, aproveitando o má­
ximo das pastagens, uma vez que as mes­
mas têm sua produção de forma sazonal, e

assim buscando o melhor rendimento que
as pastagens e a genética do animal terá.

No gráfico abaixo, mostrado por Car­
valho & McDowell - 2002, fica bem claro

o quanto a mineralização influencia na
produtividade de um rebanho, no caso a
porcentagem de fêmeas ciciando.

Os resultados dos experimentos de
Conrad, 1992, e Áries, 1985, mostraram

que após a administração de minerais
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• Arrnilzenamento do estoque em local seco e protegido
de umidade, entre outros.

E para que possamos continuar Iiderilndo o mercado
mun dial de produção de carne, agregar valor e qualida­
de a nossos produtos (carne, leite ou mesmo bezerros), e
manter a competitividade no mercado mundial, será exigi­
do dos produtores ruraiscada vez mais profissionalismo e
uso de tecnolog ias práticas e economicamente viáveis, que
envolvam Correta Nutrição, Controle Sanitário Eficiente e
Melhoramento Genético. Assim é que conseguiremos um

crescimento sustentável. ...,

lil
J

obteve-se aumento de 22% na taxa de
nascimentos em vacas de cria. Costa et ai,
em 1992, mostrou que é possível apenas
com a suplementação de minera is ter ga ­
nho de 300g/cabeça/dia a mais em gar­
rotes de engorda, quando comparado a
animais não suplementados.

Além destes ín d ice s, o produtor conse­
guirá um aumento da fertilidade, da pro­
dução de leite, dos escores corporais, au­
m ent o d o s i s l C ' Tl <:l inl u n o l óg ico . a ume nt o

d q renta b ilid a d e por área, re duçã Odo in:
terval o e n t re parto s, e nt re outros fato res
q u e compõem a rentabilidade econômica

da suple m e n t a çã o m in era l.
Ma s exis tem o ut ros po ntos que oca­

sio na m falhas rotineiras, porém de mu ita
im p o rtâ ncia p ara o sucesso da boa mine­
ra liza çã o , e que são f re q uentemente co­
metidas n o m o m e nt o d e forn e cer os mi­
nerais p ara o s animais, e que implicam em:

• Erros nas quantidades fornecidas
(consumo/animal/dia);

• Taman h o e e stad o d e co nse rvação
d os cochos;

• Local ização e acesso aos cochos e be­
bedouros de água;

• Frequência e quantidade do produto
fornecido diariamente;

• Tipo de produto específico para cada
categoria anima l;

'W'Wvv.herts.com.br
Obs: Outros produtos emnosso site.



FAZU

Experimento realizado
porprofessor da FAZU, em
parceria com a ABel, com
animais da raça nelore avaliou
substituição parcial do farelo
desoja porureia encapsulada

A
us~a ~or maior ~fic~­

ência e um dos pnncr-
pios básicos para uma

ecuária moderna,
competitiva e sustentável. Por
se tratar de um elemento fun­
damentai no t rato do animal
e também no custo final da

produção, a al imentação é tema recorrente de inúmeras
pesquisas científ icas. Há alguns anos, diversos pesquisado­
res t êm se dedicado ao estudo da eficiência alimentar do s

rum inant es e, dentre estes experimentos, mu itos têm pro­
curado entend er os efe itos da ureia na dieta dos bovinos.

Um deles é a recente pesquisa conduzida pelo professor
do curso de Zootecn ia da FAZU (Faculdades Associados de
Ub eraba), Thi ag o A lves Prado, com o apoio da ABe Z, que

procu ro u avaliar como a substituição do farelo de soja por
ureia encapsulad a pod e afe ta r o ganho de peso, con sumo,
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conversão al imentar, aproveitamento do
nitrogênio da dieta, comportamento in­
gestivo, d igestibilidade da dieta e rendi­
mento de carcaça de novi lhos nelore em
confinamento. "A ureia encapsulada é
um a fonte de nitrogênio de alta concen­
tração que muitas vezes ap resenta custo
do kg da proteína inferior ao kg da pro­
teína do farelo de soja, que é o principa l
ing red ient e fornecedor deste nutriente
nas dietas atualmente formuladas. Além

d isso, pesq uisas at ua is demonstram uma
tendência de aumento no rendimento de

carcaça quando se usa ureia encapsulada
em dietas de confi nament o . Por isso, esse
expe r imento almejou não só estudar a
ef iciência da d ieta de uma forma apro­
f undada, mas também verifi car sua in-



terferência no p roduto f inal de um con ­
finamento, ou seja, a carcaça bovina ",

informa o professor Thiago.
O estudo, intitulado "Efeitos da subs­

t itu ição do farelo de soja em rações para

novilhos nelore em confinamento por
u reia encapsulada em diferentes níveis",
começou a ser desenvolvido em julho
deste ano na Estância Zebu, de proprie­

dade da ABCZ, em Uberaba/MG. O ex­
perimento deu sequência ao projeto de
acompanhamento do desenvolvimento

de garrotes nelore a pasto, coordenado
pelo superintendente técnico Adjunto de
Melhoramento Genético da ABCZ e tam­
bém professor da FAZU, Carlos Henrique

Cavallari Machado.
No experimento, após u m período de

alimentação a pasto, 30 novilhos nelo­

re, com idade média de 24 meses e peso
médio de 340 quilos, foram divididos em
três lotes e confinados. Durante 98 dias, os
animais do lote 1 foram alimentados com
ração controle composta com 100 % do fa ­
relo de soja recomendado (dieta 1). O lote
2 foi alimentado com ra ção composta por
farelo de soja e a ureia encapsulada subs­
tituindo 25% da proteína bruta do farelo
de soja presente na d ieta 1, enquanto o

lote 3 foi alimentado com ração composta

Por: Laura Pimenta

por farelo de soja e a ureia encapsulada substituindo 75 %
da proteína bruta do farelo de soja presente na dieta 1.
Após 14 diasde adaptação, a cada 21 dias os animais foram
pesados comjejum alimentar de 12 horas. Durante a prova,

fo i verificada uma médiageral de ganho de peso de 2,023

quilos/dia. "Todos osanimaisficaram muito bem acabados,
porém, os animais que consumiram a ureia encapsulada t i­
veram um ganho de peso superior. A melhor relação cus­
to x benefício, para tais condições, foi verificada entre os
animais do lote 2 que consumiram a ração contendo ureia
encapsulada substituindo 25% da prote ína bruta do farelo
de soja presente na dieta 1. O ganho de peso médio destes
animais fo i de 2,100 quilos/dia", explica Carlos Matheus de

Souza, auxiliar de Provas Zootécnicas da ABCZ, que acom­

panhou o experimento.
Ao final do período de confinamento, os animais foram

abatidos . O peso médiofoi de 19,5 arrobas e o rendimento
de carcaça 55,3%. "Percebemosuma excelente uniformida_
de das carcaças, com bom acabamento de gordura e mus­
culosidade. Isso mostra que o sucesso entre a interação de
uma nutrição balanceada como alto potencial genético d
animal zebuíno é de extrema importância para a pecu ' .0

• n . ana
de produção emnível nacional .' afirma Carlos Matheus .

A pesquisa faz parte do projeto de doutorado do' . pro-
fessor Thiago Alves Prado, pela Universidade Federal d
M inas Gerais. A ideia é que os resultados contribua . e. , . m sig-
nificativamente para a pecuana, mando uma alte rn tl. alva
no uso de fontes protelcas paracompor uma dieta de COn-
finamento O experimento contou com a participa -. . çao de
alunos do cursode Zootecnia da FAZU.



Biótipo ideal
Proposta para asraças E st e estudo foi realizado com o

zebuínas de cortenelore, objetivo de aU,xiliar ,a seleção

guzerá e tabapuã das raças zebu mas, E um pro-
cesso ainda em construção e

que ainda será submetido a outros níveis de val idação. Um
destes estág ios de validação é justamente o escrutín io pú­
blico dessas notas preliminares, por isso a sua publicação
nesta edi ção da revista ABez. Sugestões serão bem vindas.
Neste artigo, serão abordadas as raças de corte nelore, gu­
zerá e tabapuã, que já apresentam resultados prelim ina ­
res, As raças brahman, indubrasil e sindi serão motivo de

novas publicações, po is a discussão preliminar do biótipo
ainda aguarda a reunião com os criadores das respect ivas
raças, uma etapa importante do processo. Para a raça gir ­
embora já tenha ocor rido a reunião com os criadores - por
sua destacada aptidão leiteira, será motivo de publicação

específica. Os autores agradecem a todos os jurados e a
t odos os criadores qu e participaram deste estudo, sem os

quais ele não t eria sido possível. Agradecimento especial
deve ser reg istrado ao Presidente da ABeZ Eduardo Bia­
gi e t oda sua diret o ria que, percebendo a importância do
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tema, criaram, promoveram e sustenta­

ram uma ag enda que permitiu que esses
estudos acont ecessem e evoluíssem até o

estágio atual.

Introdução

A busca por referenciais morfofisioló­
gicos que nos au xiliem na escolha correta
dos animais é uma constante no processo
seletivo. Muito embora a definição desses
referencia is possa contribuir muito para
o entendimento comum do que seria um
bom exemplar dentro de uma raça, sa­

bemos que não existe um biótipo ideal e
único. Ele inexiste - não fosse por outras
razões - simplesmente porque os ambien­
tes de criação não são ún icos e, portanto,
requer cada um, um biótipo distinto. Não
obst ant e - considerando nossa relat iva in ­
capac idade de lidar com as diferençasque



existem entre os animais de uma mesma
raça quando criados em diferentes am­
bientes - sentimos a necessidade de es­
tabelecer um biótipo de referência que
nos permita criar um senso comum sobre
a raça . Então, por definição, esse biótipo
de referência indica uma g rande direção
do processo seletivo, mas não representa
uma proposta absoluta e tampouco uma
tentativa de engessar toda a população
da raça em um único modelo. Isso seria
negar a existência da interação genótipo­
-ambiente e o fato de que ela, em situ ­
ações mais extremas, é capaz de moldar,
sozinha, um biótipo totalmente específico
para determinado sistema de produção.

Assim sendo, não estaria totalmente
desalinhado da ciência estabelecer um
conjunto de característ icas e propor uma
ordenação de sua importância relativa
quando do processo seletivo, mesmo ad ­
mitindo que isso possa sofrer variações
de um sistema de produção para outro.
Observados esses cuidados, um biótipo
de referência pode ser útil para a necessá­
ria convergência de conceitos na seleção,
principalmente quando centenas, ou até
mesmo milhares, de pessoas de formação
e interesses dist intos, atuam sob o proces­
so seletivo dentro de uma raça .

Neste sentido, este trabalho busca
propor um biótipo de referência para
aS raças zebuínas de corte, sempre com
o alerta de que ele não representa uma
solução ou necessidade única e perma­
nente para as raças.

Metodologõa

A construção de um modelo animal
que se torne uma referência dentro de
uma ra ça é uma tarefa complexa e, ne ­
cessariamente, mult idisc ipl inar. Nortea­
dos por essa p remissa, adotaram-se duas
est ra t é g ia s metodológicas. A primeira,
co nsti t uí d a de uma pesquisa aplicada em
d oi s grupos de pessoas, sendo um de ca­
rá t e r estritamente técnico, representado
pelos membros efetivos do Colég io de

Por: Celso de Barros Correia Filho
Luiz AntonioJosahkian
Mário Márcio Souzada Costa Moura
Carlos Henri ue Cavallari Machado

Jurados das Raças Zebuínas; e outra, constituída por cria­
dores de cada uma das raças, que representa a visão real
daqueles que as exploram economicamente. Para estes
dois grupos, e para cada uma das raças, foi apresentada a
mesma questão, que consistia em solicitar que ordenassem
em ordem de importância seletiva os seguintes conjuntos
de características: raça, estrutura e harmonia, aprumos,
características reprodutivas primárias, características repro­
dutivas secundárias, musculosidade, ganho em peso, pela­
gem, indicadores de acabamento, peso.

Os resultados dessa primeira abordagem metodológi­
ca estão apresentados a seguir, por raça, nas conclusões

preliminares.
Asegunda estratégia, por sua vez, também se divide em

dois estágios. O primeiro será a submissão das conclusões
preliminares à Comissão das diversas raças dentro do Con­
selho Deliberativo Técnico das Raças Zebuínas, órgão que
delibera sobre todos os aspectos técnicos e cient íficos ine­
rentes à Zebuinocultura. O segundo estágio será subme­
ter o documento resultante dessa avaliação da comissão à

apreciação e avaliação da Comissão de Jurados, grupo que
representa o colegiado da classe. Ao final desse processo,
espera-se obter um documento validado em diferentes ní­
veis e que será adotado, nessa forma, como biótipo refe­
rência para as raças zebuínas de corte, respeitando -se as
eventuais particularidadesde cada uma delas.

Conclusões preliminares

O grupo de jurados efetivos que respondeu por e-mail
a questão e o grupo de criadores, em reunião presencial,
são ap resentados juntamente com os resultados por raça

nos Quadros 1 a 3.
O resultado médio das respostas dos dois grupos, por

raça, pode ser visto nos Quadro 1 a 3 e mostra que houve
pouca divergência entre os dois grupos, principalmente se
considerarmos conjuntos de características (destacadas em
cores diferentes) e não necessariamente característ icas iso­
ladas . Dessa forma, encontramos no primeiro conjunto de
características uma convergência de opiniões em valorizar
aquelas que privilegiam a funcionalidade e o valor adapta­
t ivo dos an imais acompanhado da valorização da raça. Em
um segundo conjunto, as características que determi nam
a fun ção econômica da raça aparecem em destaqu e. Vale
ressa ltar que o ganho em peso, que aparece neste grupo
e antecede o peso vivodos animais, encont ra na literatura
ma is respaldo para seleção, principalmente a pasto . O ter­
ceiro e último grupo é formado pelo peso (como já mencio­
nado), pelos indicadores de acabamento e pela pelagem.
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Quadro 1:Médias das classificações(de1 a 10)
atribuidas livremente por jurados (68) e criadores (25) a

diferentes atributos morfofisiológicos na raça nelore.

Item Jurados Criadores
lEs.truturae.Harmonia 10 62 J
Características Reprodutivas Primárias 6,8 6,3

IAorumos 61 65 I
Raça 5,4 6,1

LMusculosidade 5,3 4,7 I
Características Reprodutivas Secundárias 4,1 4,3

IGanho de Peso 4,0 4,8 1
Indicadores de Acabamento 3,4 3,5

LPeso 2.3 20 J
Pelagem 1,0 0,8

Quadro 1: Médias das classificações (de 1 alO)
atribuidas livremente por jurados (59) e criadores (23) a
diferentes atributos morfofisiolõgicos na raça guzerá.

Item Jurados Criadores
IIstrUlitrae..Ha[[llonia 7 1 8" 3 ]
Características Reprodutivas Primárias 7,0 7,6

IAorumos 6 4 7 4 I
Raça 6,1 7,8

'Musculosidade 5 4 56 J
CaracterísticasReprodutivas Secundárias 5,2 5,2

IGanhode Peso 4,8 4,7 ~
Indicadores deAcabamento 4,0 4,0

rPeso 34 3 4 •Pelagem 2,2 2,4

Quadro 1:Médias das classificações (de1 a 10)
atribuidas livremente por jurados (61) e criadores (12) a
diferentes atributos morfofisiolõgicos na raça tabapuã.

Item Jurados Criadores
IEstruturae Harmonia 7 5 78 I
Características Reprodutivas Primárias 6,9 8,0

[Aprumos 6.4 68 I
Raça 5,9 7,2

[MUsculosiâaoe 5,if 6~J 1
Características Reprodutivas Secundárias 5,0 5,3

flJanfio oe peso 4,5 0 ,1 I
Indicadores de Acabamento 4,0 4,1

[Peso 3,1 4,3 I
Pelagem 2,0 3,8
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Com base nesses resultados, é possível
propor um biótipo inicial, o qual, logica­

mente, necessita ser analisado e criticado

ainda em diferentes níveis. Seguramen­

te, um modelo que pretenda ser referên­
cia, para cumprir seu papel e ser aceito,
precisa atender a doís aspectos básicos:
ter fundamentação técnica e ser crível
para os diferentes segmentos que dele

irão se utilizar; caso contrário, seria rejei­

tado imediatamente. Dessa forma, uma

primeira proposta para descrever o bióti­
po referência para as raças seria:

Nelore

Para mach os:

Os machos da raça ne lore devem apre­

sentar estrutura corporal forte e robusta,

sem ser grosseira . O tamanho pode variar
de médío a grande, sempre evitando osex­
tremos. A harmonia do conjunto do corpo
do anima l deve revelar funcionalidade e
vigor. Os aprumos devem ser bem direcio­
nados, de ossatura, ligamentos e tendões
fortes. O aparelho reprodutivo deve ser

constituido de umbigo, bainha e prepúcio
de tamanho moderado e testícu los Com

desenvolvimento e moti lidade desejáveis

de acordo com a idade, evitando-se test í­

culos exageradamente grandes ou peque­
nos. Os traços étnicos (raça) devem ser ob­
servados com rigor, privilegiando aqueles

que mais definem a raça, tais como a cabe­
ça em forma de ataúde, marrafa estreita,
chanfro curto e largo, olhos elípticos. Os
chifres devem ter superfície rugosa e ás­

pera, acentuada com a idade do animai.
Massas musculares bem desenvolvidas de­

vem estar evidentes no corpo do animai.
Visto de lado, um macho adulto - embora

deva apresentar equilíbrio entre o diantei­

ro e o traseiro - apresenta paleta forte e
bem musculada . Visto de frente, o peito

deve ser largo, revelando boa capacida­

de respiratória . Os pelos são mais grossos,
ásperos e opacos quando comparados aos
das fêmeas e devem apresentar coloração

mais escura nos terços anterior e posterior



do corpo do animal, mais evidente nos
animais púberes e adultos. O peso é um
componente importante, mas deve ser ob­
servado em suas diferentes composições:
ósseo, adiposo e muscular, preferindo-se
aqueles animais que apresentam equilí­
brio entre esses três componentes, privile­
giando-se as massas musculares. Pesos ex­
cessivos, especialmente se acompanhados
de defeitos adqu iridos provocados por ele ,
devem ser evitados. Um tamanho modera­
do, com equilíbrio de formas e estrutura
adequada confere ao animal uma melhor
capacidade de adaptação aos diferentes
sistemas de produção.

Para fêmeas:
As fêmeas da raça nelore devem apre­

sentar estrutura corporal forte, mas deli ­
cada. O tamanho pode va riar, mas os ex­
tremos devem ser evitados (muito grandes
ou muito pequenas), p referi ndo-se um
porte mediano. A harmonia do conjunto
do corpo do animal deve revelar funciona­
lidade e vigor. Os aprumos devem ser bem
direcionados, de ossatura, ligamentos e
tendões fortes. A ossatura, quando com ­
parada à dos machos, deve ser mais leve e
delicada, entretanto revelando resistência
e força . O aparelho reprodutivo deve ser
constituído de umbigo de tamanho mo ­
derado, úbere de tamanho médio, livre de
deposição de tecido adiposo, com tetas de
t a m a n h o pequeno a méd io, pregueado e
so lt o . Nas vacas adultas, o úbere deve ser
mais volumoso, recoberto por pele fina
e sedosa, bem irrigado, com tetas de ta­
manho médio, tipicamente resultantes de
se u pleno funcionamento, revelando boa
habilidade maternal. A vulva deve ser de
tamanho médio. Os traços étnicos (raça)
devem ser observados com rigor, privile­
giando aqueles que mais definem a raça,
t a is como a cabeça descarnada, em forma
de ataúde, marrafa estreita, chanfro mais
longo e fino quando comparado ao dos
machos, olhos elípticos. A musculatura
d eve ser bem desenvolvida, mas sem ex­
cesso s, em especial na parte d iantei ra do

corpo (paleta e peito). Vista de lado, uma fêmea nelore
deve apresentar os quartos traseirosmaisvolumososque os
dianteiros, em especial nasfêmeas adultas. Vista de frente,
o peito deve ser largo o suficientepara revelar boa capaci­
dade respiratória e força. Ospelossão maisfinos e sedosos
que os dos machos e a coloração da pelagem é maisunifor­
me por todo o corpo do animal. O peso é um componen­
te importante, mas deve ser observado em suas diferen­
tes composições: ósseo, adiposo e muscular, preferindo-se
aquelas que apresentam equilíbrio entre esses três compo­
nentes, privilegiando-seas fêmeas com maissuavidade das
formas determinadas pelasmassas musculares. Pesos exces­
sivos, especialmente se acompanhados de defeitos adqu i­
ridos e da formação de maneios, devem ser evitados. Um
tamanho moderado, comequilíbrio de formas e estrutura
adequada confere às fêmeas uma melhor capacidade de
adaptação aos diferentes sistemas de produção.

Guzerá

Para machos:
Os machos da raça guzerá devem apresenta r estrutu-

ra corpo ral forte e robusta, sem ser grosseira. O tamanho
pode variar de médio a grande, sempre evitando os extre­
mos. A harmon ia do conjunto do corpo do animal deve re­
velar func ionalídade e vigor. Os aprumos devem ser bem
direc ionados , de ossatura, lígamentos e te ndões fortes. O
aparelho reprodutivo deve ser constituído de umbigo, bai­
nha e prepúcio de tamanho moderado e test ículos com
desenvolvimento e motilidade desejáveis de acordo com a
ídade, evitando-se test ículos exageradamente grandes ou
pequenos. Os traços étnicos (raça) devem ser observados
com rigor, privilegiando aqueles que mais definem a raça,
tais como a cabeça larga, relat ivamente curta e expressiva
de perf il sub-côncavo a retilíneo, chanfro curto e largo,
olhos elípt icos. Os chifres devem ser desenvolvidos, simétri­
cos de seção circular ou elíptica na base, em forma de Ií ra
ou torquês com as pontas voltadas para dentro e para trás.
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lares bem desenvolvidas devem estar evidentes no corpo
do animal. Visto de lado, um macho adulto - embora deva
apresentar equilíbrio entre o dianteiro e o traseiro - apre­
senta paleta forte e bem musculada. Visto de frente, o pei­
to deve ser largo, revelando boa capacidade respiratória.

Os pelos são mais grossos, ásperos e opacos quando com­
parados aos das fêmeas e devem apresentar coloração mais

escura nos terços anterior e posterior do corpo do animal,

mais evidente nos animais púberes e adultos. O peso é um
componente importante, mas deve ser observado em suas
diferentes composições: ósseo, adiposo e muscular, prefe­
rindo-se aqueles animais que apresentam equilíbrio entre
esses três componentes, privilegiando-se as massas muscu­
lares. Pesos excessivos, especialmente se acompanhados de
defeitos adquiridos provocados por ele, devem ser evitados.
Um tamanho moderado, com equilíbrio de formas e estru­

tura adequada confere ao animal uma melhor capacidade

de adaptação aos diferentes sistemas de produção.

Para fêmeas:

As fêmeas da raça guzerá devem apresentar estrutura
corporal forte, mas delicada . O tamanho pode variar, mas
os extremos devem ser evitados (muito grandes ou muito
pequenas), preferindo-se um porte mediano. A harmonia
do conjunto do corpo do animal deve revelar funcionalida­
de, habilidade materna e vigor. Os aprumos devem ser bem
direcionados, de ossatura, ligamentos e tendões fortes. A
ossatura, quando comparada à dos machos, deve ser mais

leve e deli cada, ent retanto revelando resistência e força. O

apa relho reprodutivo deve ser constituído de umbigo de

tamanho moderado, úbere de tamanho médio, livre de de­

posição de tecido adiposo, com tetas de tamanho pequeno

a médi o, pregueado e solto. Nasvacasadultas, o úbere deve
ser mais volu moso, bem irrigado, com tetas de tamanho

médio, tipicamente resultantes de seu pleno funcionamen­

t o e a pele deve ser fina e sedosa. A vulva deve ser de tama­
nho médio. Os traços étnicos (raça) devem ser observados

com rigor, pri vi leg iando aqueles que mais definem a raça,
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tais como a cabeça descarnada, larga e re­

lativamente curta, de perfil sub-côncavo

a retilíneo, marrafa estreita, chanfro mais

estreito e delicado quando comparado ao
dos machos, olhos elípticos. A musculatura

deve ser bem desenvolvida, mas sem ex­
cessos, em especial na parte dianteira do
corpo (paleta e peito). Vista de lado, uma

fêmea guzerá deve apresentar os quartos

traseiros mais volumosos que os diantei­

ros, em especial nas fêmeas adultas . Vista
de frente, o peito deve ser largo o sufi­

ciente para revelar boa capacidade respi­
ratória e força. Os pelos são mais finos e

sedosos que os dos machos e a coloração
da pelagem é mais uniforme por todo o
corpo do animal. O peso é um componen­

te importante, mas deve ser observado

em suas diferentes composições: ósseo,

adiposo e muscular, preferindo-se aquelas
que apresentam equilíbrio entre esses três
componentes, privilegiando-se as fêmeas
com mais suavidade das formas determi­
nadas pelas massas musculares. Pesos ex­
cessivos, especialmente se acompanhados
de defeitos adquiridos e da formação de

maneias, devem ser evitados. Um tama­

nho moderado, com equilíbrio de formas

e estrutura adequada confere às fêmeas

uma melhor capacidade de adaptação aos
diferentes sistemas de produção.

Tabapuã

Para machos:
Os machos da raça tabapuã devem

apresentar estrutura corporal forte e ro­
busta, sem ser grosseira . O tamanho pode

variar de médio a grande, sempre evitan­

do os extremos. A harmonia do conjunto
do corpo do animal deve revelar funcio­

nalidade e vigor. Os aprumos devem ser

bem direcionados, de ossatura, ligamentos

e tendões fortes. O aparelho reprodutivo
deve ser constituído de umbigo, bainha e

prepúcio de tamanho moderado, com dire­
cionamento adequado e testículos com de­
senvolvimento e motilidade desejáveis de

acordo com a idade, evitando-se testículos



exageradamente grandes ou pequenos.
Os traços étnicos (raça) devem ser obser­

vados com rigor, privilegiando aqueles que
mais definem a raça, tais como a cabeça
em forma de ogiva, chanfro curto e largo,
olhos elípticos. Os chifres devem ser inexis­
tentes. Massas musculares bem desenvol­
vidas devem estar evidentes no corpo do
animal. Visto de lado, um macho adulto
- embora deva apresentar equil íbr io entre
o dianteiro e o traseiro - apresenta paleta
forte e bem musculada. Visto de frente, o
peito deve ser largo, revelando boa capa­
cidade respiratória. Os pelos são mais gros­
sos, ásperos e opacos quando comparados
aos das fêmeas e devem apresentar colora­
ção mais escura nos terços anterior e pos­
terior do corpo do animal, mais ev idente
nos animais púberes e adultos. A cor varia
do branco ao cinza e suas nuances O peso
é um componente importante, mas deve
ser observado em suas diferentes compo­
sições: ósseo, adiposo e muscular, prefe­
rindo-se aqueles animais que apresentam
equilíbrio entre esses três componentes,
privilegiando-se as massas musculares. Pe­
sos e xcessivos, especialmente se acompa­
nhados de defeitos adquiridos provocados
por ele, devem ser evitados. Um tamanho
moderado, com equilíbrio de formas e es­
trutura adequada confere ao animal uma
melhor capacidade de adaptação aos dife­
rentes sistemas de produção.

Para fêmeas:
As fêmeas da raça tabapuã devem apre­

sentar estrutura corporal forte, mas delica­
da. O tamanho pode variar, mas os extre­
mos devem ser evitados (mu ito grandes ou
muito pequenas), preferindo-se um porte
mediano . A ha rmonia do conjunto do cor­
po do animal deve reve lar func ionalidade,
vigor e habilidade materna . Os aprumos
devem ser bem direcionados, de ossatura,
ligamentos e tendões fortes . A ossatu ra,
quando comparada à dos machos, deve ser
ma is leve e delicada, e nt ret a nt o revelando
resist ê ncia e força . O aparelho rep rodutivo
deve ser constituído de umbigo de tama-

nho moderado , úbere de tamanho médio, livrede depos ição
de tecido adiposo, comtetas de tamanho pequeno a méd io,
pregueado e solto. Nas vacas adultas, o úbere deve ser mais
volumoso, bem irrigado,comtetas de tamanho médio, tipi­
camente resultantesde seupleno funcionamento, revelando
boa habilidade maternal. A pele deve ser fina e sedosa. A
vulva deve ser de tamanho médio. Os traços étn icos (raça)
devem ser observadoscom rigor, privilegiando aqueles que
ma is definem a raça,taiscomoa cabeça descarnada, em for­
ma de ogiva, chanfro mais longo e fino quando comparado
ao dos machos,olhos elípticos, pretos e vivos. A musculatura
deve ser bem desenvolvida, massem excessos, em especial na
parte dianteira do corpo (paleta e peito). Vistade lado, uma
fêmea tabapuã deve apresentar os quartos trase irosmaisvo­
lumosos que os dianteiros, em especial nas fêmeas adultas .
Vista de frente, o peito deve ser largo o suficiente para re­
velar boa capacidade respiratória e força. Os pelos são mais
finos e sedosos que osdosmachose a coloração da pelagem,
variando do branco ao cinza e suas nuances, é mais unifor­
me por todo o corpo do animal. O peso é um componen­
te importante, mas deve ser observado em suas diferentes
composições : ósseo,adiposoe muscular, preferindo-se aque­
las que apresentam equilíbrioentre essestrês componentes,
privilegiando-se as fêmeas com mais suavidade das formas
determinadas pelas massas musculares. Pesosexcessivos, es­
pecialmente se acompanhados de defeitos adqui ridos e da
formação de maneias, devem ser evitados. Um tama nho
moderado, com equilíbrio de formas e estrutu ra adequada,
confere às fêmeas uma melhorcapacidade de adaptação aos
diferentes sistemasde produção. ~

Celso de Barros Correi a Filho
Diretor da ABCZ (responsável pela área técnica)

Luiz Antonio Josahkian
Superintendente Técnico da ABCZ

Mário Márcio Souza da Costa Moura
Coordenador do Colégio de Jurados das Raças Zebuínas

Carlos Henrique Cavallari Machado
Superintendente Adj . de Melhoramento Genético da ABCZ
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ABCZlança cartilha com
medidas lineares padronizadas
para todas as raças zebuínas
com aptidão leiteira

O
desaf io de buscar um
biotipo ideal para as

raças zebuínas com ap­
tidão leiteira acaba de

ganhar um reforço com a ela-
boração de uma cartilha, lan­

çada em novembro pela ABCZ, composta pelas medidas
lineares ideais para 22 características corporais para as
f êmeas das raças gir, guzerá, sindi e indubrasil.

Dentre as características apresentadas na cartilha e suas
respectivas medidas ideais estão: altura de garupa, altu­
ra de ísquio, perímetro torácico, comprimento do corpo,
comprimento de garupa, largura entre os ísquios, largura
entre os íleos, ângulo de garupa, ângulo de cascos, posi­

ção de pernas (vista lateral e vista por trás) , úbere anterior
(Iigamentolfirmeza), úbere posterior (altura e largura),
ligamento central, profundidade de úbere, colocação (di­
recionamento) de tetas, comprimento de tetas, diâmetro
de tetas, comprimento de umbigo, facilidade de ordenha,
temperamento e qualidade de pigmentação (raça gir) .

As medidas que compõem a cartilha já são coletadas
pelos 35 técnicos e credenciados do Controle Leiteiro
Oficial da ABCZ, desde março de 2011 . "Para estes profis­
sionais, as informações contidas nesta cart ilha já hav iam
sido passadas durante treinamento realizado em 2010,
no Encontro de Controladores de Leite. A intenção é que
com a dispon ibilização da cart il ha para criadores e demais
t écni cos, seu conteúdo possa ser difund ido e que, a partir

da í, seja formulado um biotipo funcional para o zebu lei­
t eiro", coment a Mariana Alencar, gerente do PMGl/Leite.

As medidas são coletadas com o auxílio de um equ ipa­
me nto chamado hipômetro e ainda trena ou f ita métrica .
São mensuradas apenas fêmeas de 1" e 2" crias que es-

tejam em lactação, com int ervalo entre
30 e 90 dias após o respectivo parto, pois

este período irá compreender o pico de

lactação. Os dados serão utilizados na
avaliação genética do PMGZlLeite em
forma de PTAs, bem como no Programa
de Acasalamento Dirigido, que está em
implantação . "Com isso, esperamos que
os Sumários de Touros"Aptidão Leiteira"
que serão lançados nos próximos anos já

contenham o diferencial destas caracte­
rísticas aval iadas, somando 29 caracter ís­
ticas, completa Mariana.

A cartilha foi padronizada em conjunto
com a Embrapa Gado de Leite e a ABCGIL,
que já realizam este trabalho desde 1996 e,
agora ganha um potente aliado, o PMGZI
Leite. "A entrada do PMGZlLeite nessa
área do melhoramento genético das raças
leiteiras ampliará muito e rapidamente o
banco de dados, melhorando considera­
velmente a acurácia destas informações" ,
af irma o superintendente técnico adjunto
de Melhoramento Genético da ABCl, Car­
los Henrique Cavallari Machado.

A cartilha será distribuída gratuita­
mente para todos os criadores partici­
pantes do Controle Leiteiro (de todas
as raças com aptidão leite ira) e técn icos
engajados no melhoramento genético de
an imais leite iros . A cartilha também está
d isponível para consulta no site do PMGl:
http://www.pmgz.org.br.
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receptoras zebuínas
Maior oferta de fêmeas p ara acompanhar o cres- ros, de matrizes e de doses de sêmen. Um

zebu garante a viabiJidad cimento do mercado de rebanho de 568.908 receptoras, implica na

deprojetos de ro - e Transferência de Em- utilização de 1.066.702 matrizes, 2.133.404
emb '- P duçao de br ião (TE) e Fecunda- doses de sêmen e 35.556 touros. "Estesva-

, noesem larga escala ção in Vitro (FIV), os pecuaristas lares foram calculados considerando os

atemesmo de outras raças. terão de invest ir cada vez mais seguintes indices: 75% de fertilidade nos

Demanda nacional d na formação de um plantei de rebanhos comerciais, 1,5 doses/concepção
eve UI ' . - ·f· . I -superar moi '/ - boas receptoras. m evanta- na msernma çao artt reta e a proporçao

elO ml hao de menta feito pelo zootecnista de 1 touro para cada lote de 30 vacas na
receptoras a partir de 2014 Fábio M iziara apontou que, monta natural" , explica M iziara. Boa par-

apenas para as raças nelore, ne- te dessa demanda estimada no levanta-
lore mocho e brahman, a demanda será de 568.908 mil re- menta será suprida pelas fêmeas que os
ceptoras em 2014. Com base nos índices de TE e FIV dessas criadores já possuem em seus rebanhos.
raças regist rados nos últi mos três anos, a estimativa é de Se levarmos em conta as outras raças
qUe haverá 189.636 receptoras t ransplant adas em 2014. zebuínas, as taurinas e as sintéticas, a

~ estudo considerou qu e para cada t ransplantada é pre- procura por receptoras no pais será bem
CISO t er no pl antei três receptoras disponíveis . Com isso, a acima da prevista pelo estudo. Como o

quantidade necessária salta para quase 600 mil animais. maior volume de an imais no rebanho na-

O levantamento teve como base os dados dispon ibil i- cional é de zebu, os criatórios que traba -
zados pel o Departamento Técnico da ABCZ em relação à Iham com a espécie terão melhores con-
evolução do número de recept oras transplantadas, entre di ções de absorver essa demanda. Éo que

2003 e 2010. No período, o volume utilizado saltou de vem acontecendo nas propriedades que
87.376 para 198.309 f êmeas, sendo que o desempenho produzem embriões em larga escala . " Em
percent ua l variou conf orme o ano em decorrência das 2007, t ivemos que executar um grande

conjunturas de mercado. projeto de produção de emb riões da raça
A estimati va aponta ta mbém alta na demanda de tou- g irola ndo . Na época, cerca de 20 mil
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Por: Larissa Vieira

Quadrode receptoras transplantadas

2011 1l2.40S' 3.630* 19.893*
2012 171.926* 3.472* 18.303*
2013 171.444* 3.322* 16.841
201 4 170.964* 3.177* 15.495*

ras foram selecionadas com base nas avaliações genéticas
do PMGZ [Programa de Melhoramento Genético de Zebu­
inos] e têm DEPs positivas para várias caracteristicas. Não
são animaisde refugo.", explica Camargo.

Ainiciativa também teve como objet ivoa difusão da raça
por todo o pais. "Além de uma prenhez de alta qualidade,
o compradorlevou para sua propriedade uma matriz de ge­
néticacomprovada. As fêmeas tabapuã têm alta habilidade
materna e criam bem o bezerro, sendo uma ót ima opção
como receptoras", explica. Nas edições anteriores do leilão,
as receptoras eram cruzadas. Agora, com o uso apenas de
zebuínas, o faturamento com a venda dos embriões em re­
ceptoras PO cresceu 30%. A média foi de R$ 11,6 mil. De
acordo com Camargo, esta categoria em especial recebeu
lances de vários clientes novos, de diversos estados.

* Estimativa feitaconsiderandoodecréscimo médio observado
nos últimos 3anos/raça.

ANO RA A
NELORE NELORE MOCHO BRAHMAN

2003 75.488 6.014 5.874
2004 106.536 5.095 7.491
2005 186.734 8.097 26.869
2006 190.708 6240 33.736
2007 17 .11 4 5.513 28.189
2008 159.742 3.006 22.686
2009 176.348 4.386 20 879
2010 172.893 3.795 21 .621

embriões foram transferidos em seis meses. Dentre to ­
as desafios, um deles era o de consegui r um grande

'!m e ro de receptoras dispon íveis para atender a esta de­
rida . Passamos a util izar animais zebuínos. A partir des­
data, tornou-se rotina trabalhar com fêmeas zebuinas

o receptoras" , conta o médico veterinário, Rodrigo
ndes Untura, que é diretor de produção da In Vitro Bra­

S,A., especializada em produção in vitro de embriões.
A grande preocupação da empresa era com o comporta­

_nto da vacada zebuína de campo até o período da des­
ama. "Ficamos surpresos quando analisamos os índices,
ue foram muito parecidos com os das receptoras de ou-
as raças" , garante . A empresa seleciona as receptoras com
;3"se em vários critérios, como: avalição do escore corporal,

b ílidade materna, docilidade, exame ginecológico, maior
...idade pélvica (para facilitar o parto). Idade, escore cor­

'" ral com mínimo de 2,5 a 3 (0-5) e trato re produt ivo sem
re se nt a r qualquer tipo de patologia também são avalia­

. São utilizadas desde novilhas, prim íparas até vacas sol­
píra s ou paridas. Na parte sanitária, são tomados cuidados

Ja ra evitar a ocorrência de leptospirose, IBR e BVD.

Inovação

outro segmento que já sinaliza valorização das recep­
toras zebuínas é o de leilões. De olho na :orte demanda

re vist a para os próximos anos, a fazenda Agua Milagrosa
Â~ci d i u in o va r na sexta edição de seu "Leilão Virtual Ma­
~ izes Milagrosas", realizado no dia 15 de novembro. Todos

e m b riõ e s de doadoras da fazenda comercializados no
e nt o estavam implantados em receptoras da raça taba­
ã pO (Puro de Origem). Segundo o gerente de pecuária

da Fazenda Água Milagrosa, Paulo Henrique Julião de Ca-
r;la rg o , a iniciativa é pioneira no Brasil. "Todas as recepto-

Estimativa de alguns números quedeverão serconsiderados para atender a estaexigência· brahman.
~~-c-e-pt,...o-ra-s-: 15.495 (estimativa deacordo com índices da raça) x 3 receptoraspara1implantada total =46.485 Receptoras

zes: 46.485 Rece[Jtoras + 50% (m7f) + 25%(75% fertilidade) total = 87 1 9 atz
: rnen: 87 .159 (matrizes) x 2 (doses por concepção) total =174.318 Doses de sêmen

87.159 (matrizes) -:- 30 (relação Be 1 touro para cada matriz total =2 905 Tou os

------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ------ -

-- .stimativa de alguns números que deverão serconsiderados para atenderaestaexigencia • nelore/neloremocho.
, ,ceptoras: 174.141 (1 70 .964 + 3.177) (Estimativa de acordo comíndicesdasraças) x3 total =522.423 Receptoras

z s: 522.423 Receptoras + 50% (ml + 25% (75% fertilidade) total - 7 r.:

97 9.543 (matrizes) x 2 (doses por concepção) total = 1.959.086 Doses de sêmen
979.543 (matnzes -:- 30 rela ão õe 1 touro paracada30 matrizes tot I = 5

~mjltiva I_otal = Receptoras: 568.908 _Matrizes: 1.066.702 Sêmen: 2.133.404 Touros: 35.556 '
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Alguma$dicas para ouso obrigatóriíJ·de'r,ceptoras~z@~liín;ls

ORegulamento -do Serviço de Registro Genealógico das
Raças Zebuínas, elaborado pelo Conselho Deliberativ.o
Técnico, determina que, a partir de 1° de janeiro dê
20~4, será obrigatório o uso de receptoras com genéti­
cazebuína nosprocesses deTE. e FIV para as raças
.brahman, cangaian, indubrasil e nelore.

oqueé considerado uma receptora zebuína?
Poderão ser utilizadas como receptoras uma das se­
guintes categorias de animais:
a) Fêmeas PO, .portadoras de RGN ou RGD, de qualquer
raça zebuína.
b) Fêmeas LA, com RGD de fundação ou com RGN ou
IRGDnesta categoria, de qualquer raça zebuína.
c) Fêmeas dacategoria CCG, que tenham 100% (cem
por cento) de genética zebuína.
d) Fêmeas com 100% (cem por cento) de genética ze­
buína, presumida pelo fenótipo, por um período de 2
'(dois) anos, contados apartir de2014.

Na prática:
• Para as fêmeas das categorias PO e aquelas dese­
gunda geração dacategoria LA (segunda parte doitem
"b"), será exigido apenas que possuam o RGN - Regis­
trodeNascimento; ou seja, oque usualmente omerca­
dodenomina como fêmeas "controladas". Obviamente
que esta éaexigência mínima, eaquelas portadoras de
RGD - Registro Definitivo estão contempladas automa­
ticamente no orccesso.
• ':'fêmeas "cara-limpas", de quaisquer das raças ze­
bumas,registradas cernornamzeatà defundação'(RGD),
são aquelas cuja registro se baseia noexame fenotípico,
tendo como crité~io único e exclusivo,o padrão racial ao
qual se pretende enquadrar o animal. O RGD pode ser
concedido a partir dos 18 meses de idade e o custo por
,animal está sendo subsidiada pela ABCZ, que oferece
desconto de 70% sobre ovalor de tabela (consulte).
• As fêmeas da categoriaCCG - Controle de Genealo­
gia (letra "c") sãe aquelas provenientes de cruzamentos
entre raças zebuínas controlados pela ABCZ.Vale notar
:que, embara aABCZ opere cemalquns cruzamentos
envalvenda raças zebuínas e taurinas '(a exemplo do
;guzolaAdo - gl!Jzerá x holandês), paraefeito desta re-
ogra somente os cruzamentos envolvendo 100% de
! genética zebuína (zebu x zebu) serão permitidos. O
CCG tem regulameAtação' IJrópria, que está centlda no
Regulamento.~o .~)RGR:z , .disponível 'em www;abcz.or9.br. .
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• As fêmeas com 100% degenética zebulna, previstas
na letra"d", é uma .concessão temporária, válida por
dois anos, contados. ãpaíitir de20~4'.

Oobjetivo1principal éfacilitar a implantação do processo.
Trata-se do aproveitamento ,daquelas matrizes já exis­
tentes napropriedade; sem raça 'definida, mas que pela
avaliação visual (presumidap~lo fenótipo) apresentam
100% degenética zebuína. Essa avaliação deve ser feita
por um técnico habilitado'da- ABGZ e, da mesma forma
que para o registro.LA defundação, recomenda-se que
a idade mínima·seja de' 18 meses ou até mais. Essas
fêmeas tanto podem ter qenétíoa predominante de uma
determinada raça; a ponto dequase poderem ser regis­
tradas no lAde fundação (por exemplo, matrizes anelo­
radas), quanto podem serprodutos decruzamento, mas
sempre envolvendo somente. raçaszebuínas. Para as
matrizes.cruzadas, oqueo-técniço daABCZ irá observar
será a presença de indicadóres de' padrões exclusivos
de zebuínos, tais como, presença decupim, debarbeia,
couro solto deuma tormaqeral.pelos mais lisos eassen­
tados, chifres (quando.presentes),mais rugosos e áspe­
ros, dentre outros-aspectos perceptíveis. Essas matrizes
cruzadas não receberão oreqlstro, propriamente dito. O
técnico, após inspecioná-Ias, fará a· marcação a fogo,
obedecendo a uma sequêncla.alta-numéríca controla­
dapela ABCZ, composta pelas letras RZ"de Receptora
Zebuínaj .e uma'numeração em ordem crescente. Essas
matrizes serão incorporadas com esta identificação à
base de dados,dà·ABCZ; e o criador deverá utilizar oseu
número de:identificação RZ'para indicá"la como recep­
tora utilizada emalgum deseus processos de FIV ou TE.
Éválido ressaltar que, a partir de 20~6, essas matrizes
nãoregistradasmão.poderãomaisserutilizadas, prevale­
cendo apenasaquelasprevlstasnascondlções dispostas
das letras "a", "b" e "c".

Nota importante
• Todas as receptoras portadoras de registro (PO, LA
ou CCG), ao terem seus embriões camerolallzados para
teroelres, só poderãe ser utilizadas como receptoras
pelo comprador do(s) embaãotães). Para que o com­
prador dós embriões utilize uma receptara como mãe
biológica em acasalamentos visando o ~egistro genea­
lógico, é abrigatõria que o seu proprietário emita uma
autorização detransterêncta - ADf a seu favar. ~

Luiz Amtonia Josahkian
Swper,iAtendente Técnico da ABez
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primeira associação de pecuária certificada
para as Normas ISO 9001 e 14001

I
nstitu.ída há 78 anos por pecuaristas visionários que
acreditavam na potencialidade do gado zebuíno para
melhorar a produtividade do rebanho bovino nacional,
a ABCl mais uma vez mostrou-se pioneira em seu ramo

de atuação. A associação foi certificada no mês de novem­

bro pela empresa ABS Quality Evaluations Inc., para as
Normas ISO 9001:08 e ISO 14001:04, referentes à gestão da

qualidade de serviços e sustentabilidade ambiental. Com
isso, a ABCl torna-se a primeira associação de pecuária do

Brasil a receber as duas certificações. "Este é um fato histó­
rico para a pecuária nacional. Marca o início de uma nova

era na prestação de serviços e tam­
bém na responsabilidade com o meio
ambiente. Como a ABCl é referência
para os criadores de zebu no Brasil e no
mundo, esperamos que a certificação

da associação sirva de exemplo para
melhorarmos ainda mais a qualidade e
tecnologia da pecuária com a produção

sustentável de alimentos, sobretudo,

carne e leite", ressalta o presidente da

ABCl, Eduardo Biagi.
O ISO é um sistema internacional de

certificação, cujas normas foram criadas

com o objetivo de melhorar a relação
comercial entre os países e estabelecer
padrões de qualidade. Sua relevância é

reconhecida mundialmente e, por isso, é
comemorada pela ABCl, entidade repre­
sentativa de classe com 19 mil associados
e responsável por inspecionar, controlar e

registrar cerca de 700 mil animais por ano,
além de possuir um banco de dados com

informações de mais de 12 milhões de ani­

mais. " O sistema de gestão da ABCl é mui­

to robusto e bastante maduro. Isso quer di­
zer que a associação já estava pronta para
atender asexigências da ISO9001", comen­
tou a auditora da ABS Quality Evaluations
Inc, Carla Simone Cappelozza, responsável
por auditar a associação.

Após esta certificação, a ABCZ come­
çará a realizar auditorias internas perio­
dicamente e ainda auditorias externas
anualmente. Já a auditoria de Recertifica­

ção será realizada a cada três anos. Além
destas auditorias, é importante lembrar

que o Serviço de Registro Genealógico
das Raças Zebu ínas, realizado pela ABCl

em todo o território nacional, é perio­
dicamente auditado pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
sendo que a última auditoria do gênero

foi realizada em setembro de 2011. "'"



A
o longo da última década, mui­
tos foram os investimentos da
ABCZ em modernização na me­
lhoria de qualidade no atendi­

mento aos associados. O programa de
gestão implantado ao longo dos últimos
anos representa uma mudança cultural
de grande relevância para o presente e
o futuro da entidade, pois cria condições

para a melhoria contínua do atendimento aos associados
e do próprio processo de governança, com maior trans­
parência, igualdade, prestação de contas e foco em resul­
tados. "A ABCZ recebeu as certificações ISO 9001 e ISO
14001 por uma certificadora dos Estados Unidos. É o re­
conhecimento da excelência da ABCZ na gestão dos seus
objetivos e da forma responsável como conduz os eventos
no Parque Fernando Costa, em Uberaba/MG . Parabéns a
todos que nestes últimos78 anos tão bem conduziram os



interesses dos criadores de zebu do Brasil", salienta o vice­
presidente da ABCZ, Jovelino Carvalho Mineiro Filho .

Recentemente, a ABCZ passou a utilizar um SGI (Siste­
ma de Gestão Integrada) ainda mais completo, visando a
melhoria continua dos serviços prestados pela entidade,
como aumento da produtividade, aumento da satisfação

dos associados, melhoria na relação com o meio ambien­

te, entre outros. "O Sistema de Gestão Integrada contou,

desde o início, com o comprometimento e o envolvimento

dos colaboradores da ABCZ e agora já faz parte da rotina
de todos", afirma a coordenadora do SGI, Vanessa Gobbo.

Conheça alguns itens que compõem o
Programa de Gestão daABCZ:

• Gestão de pessoas: qualificação (pro ­
grama de educação continuada), remu­

neração e benefícios (plano de cargos e
salários);

• Gestão de processos: tecnologia da
informação, comunicações eletrônicas,
padronização, rapidez, eficiência e con­

fiabilidade;
• Sustentabilidade: eventos, participação

em discussõese orientações aos criadores;

• Pecuária comercial: expansão do PróGe­
nética, programa de melhoria de pastagens;

• Comunicação: divulgação de assuntos
de interesse da pecuária e dos associados
através de revista, TV, mídias sociais, even­

tos e promoção internacional;

• Governança: ouvidoria (reun iões com
criadores nos estados), conselhos atuantes
(Del iberativo Técnico, Consultivo, Fiscal),
auditorias independentes (fiscal, contáb il,
qualidade e sustentabilidade), trabalho
conjunto com associações promocionais
e demais entidades do setor, avaliações
constantes (ind icadores de qualidade e
produtividade online), estrutura profis­

sionalizada (pessoal técnico e admin istra­

tivo), apoio de consultorias e inst ituições
de primeira linha - (IBM, Price, Fundação

Dom Cabral, USP/Fundace, Markestrat). ~



so 14001-Compromisso renovado
_ com a Sustentabilidade

omprometida com a preservação
do meio ambiente, a ABez tam­
bém é a primeira associação do
setor a conquistar a ISO 14001,

norma internacional que define os re­
quisitos para estabelecer e operar um
Sistema de Gestão Ambiental (sGA). A
entidade já desenvolvia há alguns anos
projetos e ações sustentáveis, tanto nos

eventos que realiza quanto na rotina diária dos trabalhos

que executa.
Entre os anos de 2008 e 2010, a ExpoZebu (Exposição

Internacional das Raças Zebuínas), teve como tema cen­
trai a pecuária sustentável. Foram realizados simpósios e
fóruns com pesquisadores de vários países, que apresen­
taram estudos sobre a produção sustentável. As pesquisas
comprovaram que recuperação de pastagem pode redu­
zir a emissão de gases de efeito estufa . Com isso, a partir



POR TRÁS DE NOSSOS PRODUTOS EXISTE
MUITA CONTRIBUiÇÃO PARA O MEIO AMBIENTE.

MAIS DO QUE SOLUÇÕES PARA NUTRiÇÃO ESAÚDE ANIMAL,
A TORTUGA ENTREGA AOS CRIADORES PRODUTOS QUE
RESPEITAM O MEIO AMBIENTE. UMA INICIATIVA QUE OTIMIZA
A PRODUTIVIDADE DO REBANHO SEM DEIXAR DE LADO
A PREOCUPAÇÃO COM O NOSSO FUTURO.
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de 2011, a ABCZ deu início a uma ampla campanha de

conscientização do pecuarista sobre a necessidade da re­
cupe ração de pastagens e também sobre as vantagens da
implantação do sistema Silvipastoril, que integra árvores,

pastagem e gado em um mesmo ambiente.
A ExpoZebu foi a primeira exposição de gado do país

a adotar o modelo de feira sustentável. Implantado em
2009, o " Projet o Sustentabilidade da ExpoZebu " englo­
ba: com postagem dos resíduos do gado gerados durante
o evento e realização de pesquisas com esse material, uso
racional de água para lavagem dos an ima is, coleta seletiva

do lixo, capta ção de água da chuva para higiene animal e

fabricação de biodiesel a partir do óleo de cozinha descar­

tado pelas barracas de alimentação e pelos restaurantes

em funcionamento no recinto da feira . O biodiesel produ-

zido é utilizado Como combustível de ve­
ículos de trabalho no interior do parque.

Isto é o que chamamos de ciclo fechado ",
informa Paulo Henrique Lopes Alves, ge­
rente de Sustentabilidade da ABCZ.

Como o Parque Fernando Costa, local
onde está sediada a ABCZ, é utilizado
para realização de outras exposições de
gado, o projeto hoje já foi incorporado
à maior parte desses eventos. Desenvol­

vido em parceria com diversas entidades,

o projeto envolve ainda ações educativas
com os tratadores de animais. Com isso,

foi possível reduzir os impactos ambien­
tais das fe iras. ~





Melhora contínua dos serviços
A ABCZ está promovendo uma
série deações para garantir o
aperfeiçoamento dos serviços
prestados

O
e Norte a Sul do país,
a ABCl vai realizar
reuniões com cria­
dores para garantir

uma aproximação maior da
entidade com os associados e

a melhoria contínua dos serviços prestados. Pará, Porto
Alegre, Goiás, Mato Grosso do Sul, Sergipe e Bahia estão

entre os estados que sediaram as reuniões este ano. Para

2012, a proposta é realizar um encontro durante a prin­
cipal expos ição de cada estado. A primeira será em Avaré

(SP), em março. A ABCl divulgará com antecedência o ca­
lendário das reuniões.

Os encontros ocorridos este ano mostraram a preocu­
pação dos associados com a demora na entrega dos re­
sultados de DNA por parte dos laboratórios. O presidente
da ABCl esclareceu que a entidade já apresentou as recla­
mações ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci­

mento (MAPA), órgão responsável pelo credenciamento
e fiscaliza ção dos laboratórios. Para agilizar o cadastra ­

men to dos result ados dos exames, uma medida que será
adotada pela ABCZ é a criação de um banco de dados

com laUdos de DNA. O laboratório lançará o resultado do
laudo no sistema DNA e os dados poderão ser acessados

im ed iat ament e pela ABCl. Hoje, os resultados são envia­

dos via Correios ou por e-mail à associação, para só depois

serem cadastrados no sistema. "Para que o processo seja
tota lm ente t ransparente ao criador, o acesso aos resul-
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tados poderá ser feito pelo site das co­
municações on-line. Os resultados serão
padronizados conforme a Instru ção Nor­
mativa do MAPA", diz a superintendente
de Genealogia da ABCl, Gleida Marques.
Segundo ela, será preciso a adesão dos

laboratórios para que o sistema funcione.

Outra novidade apresentada aos cria­

dores durante os encontros foi a imp lan­

tação do ponto de atendimento nas duas
principais exposições de cada estado (veja
no site o calendário dos eventos que con­
tarão com um posto de atendimento da
ABCl) . Um técn ico da ABCl estará na
feira à disposição dos criadores, para es­
clarecer dúvidas e prestar orientações. Os
participantes também receberão infor­
mações sobre vários projetos e serviços da

ABCl, entre eles o Programa de Melhora ­
mento Genético de lebuínos (PMGl) .

Homenagem

Em Goiânia, como parte das comemo­

rações dos 70 anos da Sociedade Goiana
de Pecuária e Agricultura (SGPA), o pre­
sidente da ABCl, Eduardo Biagi, fo i ho­

menageado com a medalha de Honra ao



Pesquisa de satisfação
A ABCZ está realizandoumanova edição da Pesquisa de Sa­
tisfaçãodosCriadores, para avaliar aqualidade dos produtos e
serviços ea representatividadeda associação em nível nacio­
nal.A pesquisa poderáser respondida pelos criadores e asso­
ciados através do site da ABCl (www.abcz.org.br) ou através
do site das Comunicações Eletrônicas (www.abczstat.com.br/
cornuníc). .
Apenas criadores queutilizam os serviços da ABCl,com seus
respectivos loginesenha das Comunicações Eletrônicas.pode­
rão responder apesquisa.
Assim como nosanos anteriores,aPesquisadeSatisfaçãodos
Criadores verificará ograu de satisfação comoserviçoeapre­
sentará os pontos que precisam ser melhorados pela entidade
no próximo ano. "Apesquisa éextremamente importante para
que possamos continuar investindo na melhoria continua dos
serviços prestados pelaABCl ,bem?om~ na re.presentatividade
dos criadores de zebude todo opais.OIdeal eque apesquisa
seja respondida pelos próprios criadores,mesmo que estes não
sejam responsáveis por executar os serviços de Comunicação
Eletrônica", informaopresidenteda ABCZ,Eduardo Biagi.
Apesquisapoderá ser respondida pelainternet até odia31de
janeiro de2012.

sobre o Programade Melhoramento Genéticode Zebuínos
e com duas versões: PMGZ Corte e PMGZ Leite. De acordo
com o superintendente de Melhoramento Genético, Car­
los Henr ique Cavallari Machado, os criadores interessados
em realizar o Dia de Campo em sua propriedade devem
entrar em contato com a ABCZ para agendar o evento.
Informações: PMGZ Corte (34) 3319-38431 cdp@abcz.org .

br ; PMGZ Leite (34)3319-39351 pmgzleite@abcz.org.br.

A ABCZ e stá promovendo Dias de
Campo do PMGZ em várias regiões para
m o st r a r que melhoramento genético é
viáv e l, simples e está ao alcance de todos.
Os ev ento s conta m com palestras técn icas

elhoria continua

nas de Cam po

Além das reuniões com criadores e dos
pontos de atendimento nas principais ex­

posições do país, a ABCZ está promovendo

uma série de outras ações para melhorar
os serviços prestados. Os gerentes dos Es­
critórios Técnicos Regiona is (ETRs) passa­

ram a ter maior autonomia para solucio­

nar possíveis problemas na propriedade,

como, por exemplo, a anál ise para registro
de animais acima da idade exigida .

Para reduzir inconsistências nos proces­
sos que chegam à entidade, serão promo­
vidos cursos gratuitos de Escrituração Zoo­
t écn ica pelo país. Alguns estados onde o
curso ocorrerá são: Goiás, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais e Tocantins.

Outra novidade é a realização da pes­

quisa on-line de satisfação dos criadores

imediatamente após a realização de cada

atendimento. Para tanto, basta acessar o
sit e das Comunicações Eletrônicas e ava­
liar o atendimento do técnico e a qual i­
dade da conferência do processo.

Os novos associados receberão orien­
tações sobre os serviços prestados pela
ABCZ e um exemplar do Regulamento do
Serviço de Registro Genealógico das Raças
Zebuínas, assim que se associarem. Vinte
dias depois, eles serão contatados pela

ABCZ para esclarecer possíveis dúvidas.

Mérito "pela re leva n t e contribuição à en­

tidade". Já os criadores goianos homena­

gearam a superintendente de Genealogia

da ABCZ, Gleida Marques. Por vários anos,

ela chefiou o Escritório Técnico Regional
da ABCZ em Goiás, e desde setembro as­

sumiu a Superintendência de Genealogia
da entidade, em Uberaba (MG).

IPor: Larissa Vieira
- - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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arabéns
para a informação!

I
da repórter que se preze guarda consigo muitos

momentos inesquecíveis, seja fruto de um encontro
memorável, uma entrevista enriquecedora ou de

uma situação ou conversa inusitada que culminou
em uma reportagem interessante. Em 10 anos de circula­
ção ininterrupta, completados em 2011, não poderia ser
diferente com a equ ipe de jornalistas que faz a revista
ABCl. Muitas são as histórias, os bastidores, as milhares de
horas de entrevistas e a diversidade de pessoasque foram
entrevistadas na última década. Pelas páginas da revista
ABCl, foram escritos relatos de inúmeros personagens que
fizeram e fazem a história da pecuária zebuína brasileira.

Passado recente

No final da década de 70, durante a gestão do presi­
dente Manoel Carlos Barbosa a ABCl já havia dado início
ao primeiro projeto da revista ABCl, que circulou mensal­
mente durante apro ximadamente dois anos sob a super­
visão do publicitário Marcos Rocha.

Mas foi apenas em 2001, sob o comando do jornalista
Jorge laidan, que teve início a nova fase da revista ABCl .
Junto com a di retoria da época, dirigida pelo presidente
Rômulo Kardec de Camargos, Zaidan foi o responsável por
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idealizar o conteúdo e o layout da Revista
que seria a partir de então o órgão oficial

de comunicação da entidade.
Ele lembra que, até então, a ABCZ

mantinha em circulação, por anos segui­

dos, o "Informativo ABCl", um veículo no
formato parecido com o de um tabloide,
cuja finalidade era a de comunicar aosas­
sociados e ao mercado pecuário as not í­
cias, decisões e pareceres técnicos e dados
das diversas áreas de atuação dentro da
sede e das afiliadas. "Apesar de cumprir
o seu papel, o veículo era feio, impres­
so na maior parte em preto e branco e,
consequentemente, sem apelo visual e
de pouca atração para o mercado publi­

citário . Era, portanto, necessário mudar
o seu principal veículo de comunicação, o
"cartão de visitas", a ponte entre Ubera­

ba e o Brasil", relembra o jornalista.
Para o antigo editor, a reportagem de

capa da 1a edição da revista ABCl foi a
mais marcante . "Precisávamos "fazer ba­
rulho" . Tinha que chamar mais a atenção



do que os assuntos frios e convencionais
normalmente estampados nas capas de

jornais internos, como era o "Informativo

ABCZ" . O lançamento da revista coincidiu
com o auge de duas doenças de impac­
to internacional: a febre aftosa e "vaca
louca" na Europa. O especial de estreia
trouxe as grandes vantagens do zebu,
uma espécie animal criada - e bem resol­
vida - a pasto, longe da comida à base

de restos de proteína animal, tidos como
a causa da doença da "vaca louca". Foi
muito bom ter começado com a reporta­
gem "0 de cupim é do capim", frase que
copiei de um criador de zebu de Mato
Grosso do Sul, Bernardo Bunning, que
criara gado taurino e passara a investir
no zebu", relembra o jornalista.

Na memória da atual editora da revis­
ta ABCZ, a jornalista Larissa Vieira, que
colabora com a Revista desde a 6a edição,
uma reportagem é especial. Trata-se da
matéria intitulada "DNA da Discórdia",
publicada na edição 16. "A grande polê­
mica do ano de 2003 no agronegócio era
a liberação do plantio de transgênicos
no Brasil. Os agricultores argumentavam
que o custo de produção cairia 300/0 em
relação ao plantio convencional. Já os
ambienta listas alertavam para o risco à
saúde humana e ao meio ambiente que
os grãos geneticamente modificados po­
deriam causar. Entrevistei especialistas
dos dois lados para saber qual a herança
social que os transgênicos poderiam dei­
xar a um país como o nosso, onde a falta
de comida no prato é realidade para mi­
lhões de pessoas. A equipe da então mi­
nistra Marina Silva era favorável à libera­
ção desde que fossem feitos mais estudos
sobre transgênicos, pois pesquisas feitas
em outros países comprovavam que esse
tipo de semente era prejudicial ao meio
ambiente. Pude contar essa história sob
um ângulo diferente, o da contribuição
social da nova tecnologia, e deixei a de­
cisão para o leitor. Hoje, relendo a repor­
tagem, percebi que boa parte do que os
pesquisadores temiam já é realidade. Os

IPor: Laura Pimenta

transgênicos estão deixando de ser resistentes a certas
pragas e não colocaram maiscomida na mesados brasilei­
ros, como argumentavam seus defensores. Por outro lado,
é uma tecnologia que ajudou a reduzir perdas na lavoura.
Sem dúvida, o tema continua polêmico", garante Larissa.

Apesar de polêmica, em 2004, "DNA da Discórdia" foi
a única reportagem brasileira finalista do Prêmio Inter­
nacional Reuters-UICN de Jornalismo Ambiental. Já em
2005, a revista ABCZ foi premiada com o 2° lugar no Prê­
mio Embrapa de Reportagem - categoria Impresso, com
a reportagem "A marca do prejuízo", escrita por Larissa
Vieira, que tratou dosprejuízoseconômicos causados pela
falta de cuidado com o couro do boi. Foi também com
uma reportagem produzida por Larissa que em 2006 a
revista ABCZ foi premiada com o 1° lugar no Prêmio Em­
brapa de Reportagem. Publicada na edição 28, a matéria
intitulada "O lixo virou luxo", foi reconhecida por um júri
de especialistas como a melhor reportagem, na categoria
Impresso, concorrendo com 71 outras matérias de vários

veículos de renome nacional.
História, cultura, reprodução, nutrição, manejo, genéti-

ca, sustentabilidade e muitos outros temas foram aborda­
dos nas páginas da publicação, levando conhecimento e
informação para todo o Brasil. O médico veterinário Die­
90 Rodrigues Pereira, de Campos Belos/GO, é um dos assi­
nantes mais antigos da revista ABCZ. Apesarde não atuar
como criador, Diego acredita que a revista ABCZ é uma
excelente fonte de informação para quem, assim como
ele, trabalha com pecuária. "Ao assinar a revista ABCZ,
minha intenção sempre foi melhorar o conhecimento so­
bre melhoramento genéticoe todos os processos que en­
volvem a seleção, alémdo Registro Genealógicodasraças
zebuínas", explica.Entreostemas abordados pela revista
que se destacam na preferência de Diego estão: manejo
e reprodução. Ao longo destes anos, Diego cita duas re­
portagens marcantes. A primeira delas é a reportagem
"Material genético saudável", escrita pela jornalista Re­
nata Thomazini, publicada na revista ABez nO 19, que dá
dicas sobre como utilizar o material genético dos animais
de forma mais adequada, principalmente durante proces­
sos como TE e FIV. outra reportagem marcante para ele
é a entrevista "Visão de Fertilidade" feita pela jornalista
LarissaVieira, na ediçãon° 21,com o criador Ubaldo Oléa,
sobre como identificar no rebanho, com basena fertilida-

de, as melhores matrizes.
Colaborador da revista ABa, o médico veterinário e

professor titular do curso de Engenharia de Alimentos da
Unicamp, Pedro Eduardo de Pelklo, escreveu uma série
de artigos para a revista, que foram publicados ao longo
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das primeiras 50 ed ições com ênfase na temática da

qualidade da carne. "Aceitei o convite para escrever

livremente uma lauda, eventualmente duas, a cada

número da revista, sem ter muita certeza de que en­

contraria temas qu e tivessem utilidade para o pecu­
arista. Minha especialidade é qual idade da carne ,

todo mundo apr ecia e fa la sobre ela, mas ler uma
coluna té cnica já é outra histór ia. Esforcei-me
muito, no início brigava um pouco com as pala­

vras e com a pontuação, mas ia ficando mais fácil a

cada uma que saía, mas parei ao chegar no número

50 pensando em permitir renovação. Mas fo i

um t empo bom, ja mais receb i qualquer t ipo de

pressão, po r mai s sut il que f osse, para expressar

ou evitar o qu e quer que fosse. Liberdade total
que, com o t oda liberdade, deve ser desfrutada

com responsabilidade . Bons tempos" , d iz ele.

Felício também guarda na memória um de seus

artigos ma is marcantes publicados na revista ABCZ.

" Destac o um art igo qu e eu mesmo escrevi e não

esqueci até hoje. Est ava ind ignado com a barreira
ap rovada pela Comissão Europeia em 19 de dezem bro

de 2007, para va ler a part ir de 3 1 de janeiro de 2008,
prat icamente embargando a entrada de carne bovina

do Brasi l na Uni ão Europeia, sob a alegação de que as
autoridades brasile iras fo ram alertadas para problemas
detectados nas inspe ções veteriná ri as, mas f alharam

em adotar med idas satisfatórias, e po r isso t eremos

que impor medidas restrit ivas ríg orosas ao país. Foi

ficando claro para mim que a Comissão Europeia

t inha ced ido à pr essão politica do sindicato de fa ­

zendeiro s da Irlanda, qu e conseguiu o precioso e

inesperado apoio do Reino Un ido. E, então, na

edi ção de março/abril de 2008, escrevi o t ext o
"O que será da nossa rastreabilidade sem o mer­

cado europeu?" , em que di zia "o tema que era
~O"fOTfo arl/l1/al -----.......... té cnico se t ornou uma barreira com ercial e (...)
C POloSOlhoSdo d ifici lm ente as expo rta ções para a UE serão re-

~~k~ t omadas com volumes significat ivos a curt o e mé-
:::.."':".... ~.II~.t d io pra zo", e em seguida, " Assim, po de deixar de
:-....~..~... . t i bc . . boví
~,,~:::;:...~ eXIS Ir onus nas t ransações comerciai s com ovrn os"- ...::~:::: ..............

.-~~. rastre ad os (...). Como, então, manter o int eresse dos
: .::~ ......
~~.::: ~._ pecuarista s pe la rast reabi lidade com todos os custos
~:~ á-::::~::::'-" e dificu ldades inerentes ao processo?" . E cami nhava
.~~ ~~~~-...:
~ ~. par a a conclusão com a frase : "O Brasil tem que ver a
~.:;:- ~~.~~ rastrea b il ida de por outros ângulos como o da agrega-
:~

ção de valor pela qua lidade anunciada : "carne natural" ,

"produzida a pasto", em que, a ide ntifi cação animal e a

rotu lagem dos produt os são imprescind íveis para com -
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provação da veracida de dos apelos co­

merciais; além, ob viamente, da imagem

de seriedade que é passada ao mundo

todo. " Acho que o tema, bem como as

ideias que expressei, continuam muito

atua is e por que não dizer, continuo acre­

di t ando na rastreabilidade do gado e da
carne, aínda que vist a sob int eresses mais

comerciais do que propriamente sanitá­

rios", adverte o professor.

Quem também faz parte da histór ia

da revista ABCZ são os fotógrafos que

ajudaram a retratar com belas imagens

os t emas abordados no deco rrer destes

dez anos . Dentre eles, Maurício Farias,

Jadir Bison , Luiz Adolfo Fonseca, Rubens

Sales, Rúbio Marra, Miguel Júnior, Pitty

e outros. Entre os reg istros fotográficos

mais marcantes que foram divulgados na

rev ista ABCZ, o fotóg rafo Maurício Farias

dest aca a im ag em captada dur ante visita

à sede da ABCZ da Com issária de Agricul­
t ura da União Europeia, Mariann Fischer

Boel, e que estampou a capa da Revista

n° 41 . " Essa foto foi marcante porque
consegu i captar, no momento exato, o

envolvim ento estabelecido entre a auto ­

rid ade da Un ião Europeia e um bezerro

da raça br ahman que estava exposto no

Parque Fernando Costa", con ta Farias.

A cada ed ição, a revista ABCZ é também

prestig iada por inúmeras empresas e cria­

do res, que utili zam o espaço para divulgar

seus produt os e serviços. Dent re os anun­
ciantes ma is antigos e participat ivos está
o Grupo M at suda . "Temos, praticamente
desde o in ício , marcado presen ça na ABeZ,

como associado e também nesses dez anos

da revista ABCZ. Para nós, essaparceria foi

sempre mot ivo de orgu lho e privilégio,

pois nos perm ite part icipa r di ret amente

do avanço e con solidação das raças zebuí­

nas no País, marco im port ant e da própria

pecuária bra sileira. E é nesse contexto que

a revista ABCZ desempenha seu papel

mais re levante, d ifund indo tecno logia,

informações e tendências de mercado a
produtores rurais, técnicos e profissionais

da área. Com seriedade, profissionalismo



e credibilidade, a revista ABez tornou-se
leitura obrigatória para quem se dedi­
ca e acredita no agronegócio brasileiro.
Portanto, o Grupo Matsuda não poderia
deixar de ser parceiro e apoiar sempre as
iniciativas da publicação", relata Jorge
Matsuda, presidente do Grupo.

Mas não é apenas de boas lembranças
qUe vive a revista ABeZ. Em 2009, a re ­
vista deu início a uma nova e im po rt a nt e
fase. A partir desse ano, as edições co­
meçaram a ser publicadas gratuitamente
e na íntegra, no site da associação. Esse
novo formato permitiu uma divu lgação
ainda maior das informações, produtos,
serviço S e eventos noticiados na Revista,
uma vez que a qualquer hora e em qual­
quer lugar do mundo, a publicação pode
Ser lida de forma bastante agradável.

O próximo passo deverá ser a disponi-

bilização do conteúdo virtual da revista ABez em disposi­
tivos móveis. A ent idade já analisa propostas para fazer
com que o conteúdo da revistaseja visualizado em tablets.

Equipe atual

Além das jornalistas Larissa Vieira, Laura Pimenta e Már­
cia Benevenuto e da revisora de textos Sandra Regina Rosa
dos Santos, a revista ABCZ conta com outras duas fortes
equipes que fazem a publicação chegar a cada dois me­
ses na casa dos associados da ABCZ. A primeira é a equipe
comercial, coordenada pela diretora da empresa Mundo
Rural, Miriam Borges, que conta com o apoio dos colabo­
radores Jasminor Neto e Walkíria Souza. A outra equipe é
representada pela empresa Dgraus Design, formada pelo
administrador Rodrigo Koury e por um time de designers
composta pelos criativos Gil Mendes, Issao Ogassawara,
Cassiano Tosta, Vanessa Sueishi e Cristiano Lima, responsá­
veis por fazer a arte, a diagramação e a produção gráf ica
da revista diretamente de Bauru/SP. lf>

Aplicador Universal 2 em 1

Vantagens
L----::= = -::-I--- - .....:--- - - --- - o Novo sistema de travarbainha com mola

de segurança
o Oêmbrionão cai ao inseminar
o Insemino compalheta média oufina

sem precisar viraroaplicador
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ABCZ contrata cinco
novos técnicos por
meio de concurso
para a melhoria do
atendimento aos
associados

D
iversos profissionais da área de
Ciências Agrárias de todas as re­
giões do país, candidataram-se às
vagas de técníco de campo dispo­

nibilizadas pela ABCZ através de concurso
no último mês de outubro. O número de
candidatos foi expressivo : ao todo, 115
pessoas se inscreveram, acirrando a dis­

puta que contou com mais de 23 candidatos por vaga.
A seleção foi composta por três etapas. A primeira, de

caráter el iminatório, por prova escrita . A segunda fase,
uma prova de avaliação de animais, e a terceira fase uma
entrevista individual. Após o concurso, foram contratados
pela ABCZ cinco novos técnicos para atuar nas regiões de
Campo Grande/MS, Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ,
Sinop/MT e PalmaslTO.

A partir de agora, o Escritório Técnico Regional da ABCZ
em Campo Grande passa a contar em sua equipe com o
médico veterinário Álvaro Augusto Nogueira Neto, for­

mado pela Universidade Federal de Lavras em julho deste

ano. Álvaro fez estágio na ABCZ e seu trabalho de Conclu­
são de Curso da faculdade teve como tema principal o Ser­

viço de Registro Genealógico das Raças Zebuínas e o PMGZ
(Programa de Melhoramento Genético de Zebuinos).

O Escritório Técnico Regional da ABCZ em Belo Ho­
rizonte passará a contar com o zootecnista Cristiano
Cambraia Cunha Ferreira, fo rmado pela FAZU (Faculda­
des Associadas de Uberaba), em julho de 2011. Desde a

adolescência, Cristiano se dedica ao gado
zebu auxiliando o pai nas decisões do
criatório de nelore, localizado na região

do Sul de Minas Gerais .
Já os criadores do estado do Rio de Ja­

neiro poderão contar com o zootecnist a
Renato César Thami Chalub Filho, forma­
do pela Universidade Federal Rural do Rio

Janeiro, em ju lho de 2008 . Renato já pos­
sui experiênc ia com zebu, uma vez que
atuava dando assessoria a criadores da
raça nelore, na região de Barra do Piraí/RJ.

Além das três vagas previamente divul­
gadas pela ABCZ, durante o periodo de
realiza ção do concurso duas novas vagas
surg iram e foram preenchidas pelos dois
primeiros colocados da lista de espera.
Com isso, o médico veterinário Pablo Fa­

brício Bruno Pinto, formado pela Univer­

sidade Federal de Viçosa, passa a atender
os criadores da região de Sinop/MT.

Já o zootecnista Luiz Nelson Quinto
Strang atuará na região atendida pelo
Escritório Técnico Regional da ABCZ em
PalmaslTO. Luiz Nelson é formado pela
Unesp de Jaboticabal/SP e trabalhou por
11 anos na fa zenda Elge, em Casea ralTo
(nelore - linhagem Lengruber).

Alvaro Augusto
Nogue ira Neto
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Cristiano Cambraia
Cunha Ferreira

Renato Cesa r Thami
Chalub Filho

-
Luiz Nelson
Quinto 5t ra ng
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Maior encontro anual dos brahmistas em território nacional, que
aconteceu de 10 a 16 de outubro, excepcionalmente, no Parque
Alberto Bertelli Lucato, em São José do Rio Preto (SP), trouxe,
além dos já tradicionais julgamentos, palestras e programação

educaciona l voltada às crianças .

Desde a pr imeira edição da ExpoBrahman em 2004, a raça vem se desta­
cando como uma das que mais crescem em números proporcionais no Brasil.
Nesta sét ima edição, a mostra faturou nos dois leilões real izados cerca de
R$870m il. O destaque f icou com a aspiração da fêmea Miss Santa Fé FIV 185,
que pertence à Casa Branca Agropastoril / Brahman Santa Bárbara, vendida
po r R$ 62.400,00 para Brahman Oxox no leilão Rainhas do Brahman.

O Brahman nosso e do mundo, Programa de Melhoramento Genético
da Raça Brahman e os Princípios e viabil idade da vitrificação de embriões
foram os temas abordados no 11 Fórum de Palestras Brahman, que teve a
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Grande campeão

Grande campeã

Animais campeões

51 Q
Expositor:Fábio José de Faria Camargos econdomínio

participação de criadores, estudantes e
tratadores.

Outra atração da mostra brahmista
foi o Projeto Crescendo com Brahman.
Durante dois dias, 15 crianças e adoles­

centes aprenderam, com o jurado Nilson

Dornelles, técnicas de apresentação de

animais em julgamentos, le ilões e para

fotos. Ao final das aulas, foi realizada

uma competição para cada categoria
etá ria, seguida por um campeonato ge­

rai entre os vencedores de cada catego­
ria. Benjamin Jacintho, de 12 anos, foi o
campeão geral, seguido por Filipe Luiz
Jannuzzi Valente, de 12 anos, e Gustavo
Cardoso Pinheiro Machado, de seis anos .

Nos cinco dias de julgamentos da Ex­

poBrahman 2011, foram reali zados 15
campeonatos, com o julgamento de 430

anima is. Nesta ed ição da maior exposi­
çã o brahmista do pa ís, 55 expositores,

de oito estados, participa ram das compe­

ti ções . São Paulo foi o estado com mais
representantes (20), seguido de M inas
Gerais (16), Rio de Janeiro (6) , Paraná (5),
Goiás (4), Mato Grosso do Sul (2), Pará e

M ato Grosso (1). ~
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t Marqu es c
Luiza Hilá rio, Paulo de Cas ro

Fabiana MarqueS

Luiz FadeI, Carlos e
Pedro FadeI (Brahman Conquista)

Rafael (Alta Genetics) , André Za mb rim
e Marcela Molinar (Grupo ' MA)

Pedro Val/arino (President d XVI C. e o ong resso
MundIal Brahman I Pa na má 2012)

e Julia na Duart e (A CBB)
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A
e~ ra In:ernacional da Cadeia Produtiva do Leite

fOI realizada entre os dias 31 de outubro e 4 de
novembro, no Centro de Exposições Imigrantes,

m São Paulo, SP. No evento, mais de 100 empre­
sas apresentaram novidades desenvolvidas para o setor.
Nos corredores de animais, cerca de 2.200 exemplares de
bovinos, bubalinos, equinos e pequenos ruminantes esta­
vam em exposição. Das sete raças bovinas, o maior volu­
me de inscrições foi do plantei zebu.

Gir leiteiro exerceu supremacia

Ao todo, 54 criadores de gir leiteiro levaram para a pista
de julgamento e concurso leiteiro 450 cabeçasque, somadas
aos animais em remate , superaram a quantia de 500 ani­
mais, informou Silvio Queiroz Pinheiro, presidente da AB­
CGIL (Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro). A
entidade promocional realizou na capital paulista a sua 4a

Exposição Internacional do Gir Leiteiro. A relação participa­
tiva se repetiu no calendário de leilões. A genética da raça

foi ofertada em quatro dos nove pregões oficiais da Feileite.
Tatiane Tetzner, Lilían Jacintho e Lucyana Queiroz inte­

graram a comissão tríplice escolhida através de voto entre
os associados da ABCGIL para julgar a raça gir leiteiro.

Para destacar a composição feminina inédita, o trio rece­

beu coletes de identificação cor -de-rosa. As juradas des­
pertaram a atenção da imprensa e a admiração do públi­
co não tanto pelo visual, mas pelo conteúdo do trabalho

de julgamento dos animais e comentários técnicos que
defi n iram os animais com melhor condição de repres en-
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tar cada categoria e a raça no Centro de

Exposições Imigrantes.
O melhor macho da exposição foi o

touro adulto c.A. Gigante TE, de 56 me­
ses, um filho do hexa líder do teste de pro­
gênie ABCGIUEmbrapa, c.A. Sansão, na
vaca Paraíba TE Benfeitor Cal. O titulo de
grande campeão foi para a Fazenda Terra
Vermelha, de Joaquim J.c. Noronha, loca­

lizada no município de Vargem Grande do

Sul/SP. O reservado grande campeão foi o
touro adulto, de 93 meses, Desejo TE Sil­
vânia , do criador da Estância Silvânia, Edu­

ardo Falcão de Carvalho. Desejo é f ilho de
C.A. Everest na EFALC Nata Lageado.

A maior expectativa pela premia çãodas
fêmeas só foi aplacada no final da mostra.
As melhores matrizes entraram em pista e
repetiu-se a escrita do ano . Com um currí­
culo irrepreensível de conquistas de gran­

des campeonatos, entre eles o da Mega­
leite 2011, novamente a vaca Fécula TE F.
Mutum levou o título de grande campeã.

A fêmea de 61 meses de idade, filha do

Sansão na Palma TE Mutum, está na segun­
da pari ção. Fécula pertence ao criador Léo
Machado Ferreira, selecionador de Alexâ­
nia, GO, que t ambém levou para a Fazen­
da Mutum o troféu do reservado grande
campeonat o de fêmeas por Gala FIV F.



Mutum, campeã vaca adulta de 56 meses,
o riunda do acasalamento entre o touro Te­
atro da Silvânia e a doadora Imperatriz E
Mutum. Vale lembrar que Fécula, segundo
informações da associação promocional, é
a atual recordista mundial de produção e
de preço da raça gir leiteiro.

Guzerá exibe função leiteira

A ACGB (Associação dos Criadores de Gu­
zerá do Brasil) reuniu na feira in door quase
100 animais que participaram de concurso
e do inédito julgamento de função leiteira ,
quando os jurados analisam as característi­
caS que mais influenciam no desempenho

rodutivo preconizado ao rebanho de du­
p la aptidão. Com cerca de 60 animais em
P ista, oriundos de oito criatórios de Minas
~erais e Rio de Janeiro, a análise dos exem-

lares foi realizada pelo ju rado oficial da
~BCZ, o zootecnista Roberto Vilhena. Na
avaliação dele, a qualidade zootécnica apre­
sentada atendeu às e xpectativas. "Este foi
o primeiro julgamento focado na fun ção
leiteira da raça. Procurei destacar os an imais

ue apresentaram de forma mais equilibra-
q . . .
da o padrão racial, as caractenstlCas sexuais
e a força leiteira observada em profundida­
de e arqueamento de costelas, qualidade de
aprumos e do sistema mamário" explicou.

IPor: Márcia Benevenuto

o plantei que tem como titula r o presidente da ACGB,
Paulo Menicucci, fez dobradinha na pista da Feileite. O
título de grande campeã ficou com a matriz Novata TE
JF, filha de Humaitá TE Taboquinha na Calcada JE Novata
disputou o grande campeonato, chancelada pela vitória
no campeonato vaca adulta . A matriz de 85 meses inte­
gra o time de doadoras do Guzerá Ibituruna de Ibituru­
na/MG. Na disputa dos machos, o destaque maior foí o
touro Adonai TE JF, o campeão adulto de 81 meses ficou
também com o grande campeonato e teve como pontos
fortes, comentados por Roberto Vilhena, a masculinidade
e a conformação com evidência leiteira.

Acari, a campeã vaca sênior, de 110 meses, ficou com o
título de reservada grande campeã. Afêmea, que é fruto
do acasalamento do tou ro Abaeté Scom a doadora Euro­
pa, pertence a Walter Gu imarães Pinto,da Fazenda Samu­
ara , de Belo Horizonte/MG e exemplificou aos presentes a
comentada longevidade do zebu.

De contraponto, o campeão júnior menor Damião BID,
de 14 meses, ficou como título de reservado de grande ao
apresentar precocidade sexual e perfil leiteiro equilibra­
do. O macho exposto por Alcebiades Paes Garcia, selecio­
nador da Fazenda São Luiz, localizada em Piraí/RJ, é filho
de Cabul 111 S na fêmea Coroa NF.

osetor de comunicação da ABCl acompanha todososeventos
importantes relacionados apecuáriazebuínapara Que osasso­
ciados e criadores de todo oBrasil fiquem sempre atualizados.
Apresença do zebuedaABCl naFeileite é tema do programa
ABeZ TV. Visite oCanal daABCl nosite:
www.y.outube.com/user/abczuberaba ~

FAZENDAS
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Exposições Por: Larissa Vieira

C
riadoresde nelore que concorrem no circuito de exposiçõesda raça já podem se preparar para a Expoi­
nel Minas 2012. A feira ocorrerá de 3 a 13 de fevereiro, abrindo o calendário de eventos do próximo
ano no Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG). As inscrições já podem ser feitas na Associação
Mineira dos Criadores de Nelore (AMCN) - Veja abaixo. O número de argolas disponíveis é de 1.500.

Como a pist a de julgamento do Parque está em reforma, os an imais serão julgados no Pavilhão Mul ­
t iu so . Até o fechamento desta edição, a AMCN ainda não havia definido o jurado que atuará na fe ira. O
nome do escolhido será divulgado no site da entidade (www.neloreminas.org .br) .

A entrada de animais está programada para o período de 1° a 4 de fevereiro. No dia 5, acontecerá a pesagem
e o diagnóstico de gestação. Entre os dias 6 e 12 de fevereiro, será a grande disputa na pista da Expoinel Minas.

A AMCN alerta aos criadores sobre a vacinação obrigatória contra febre aftosa para animais de até 12 meses.

A última edi ção da feira faturou cerca de 12 milhões nos cinco leilões realizados. Para 2012, a previsão
é de que ocorram seis pregões. Confira a rela ção dos leilões oficiais da Expoin el Minas 2012:

DiJg HOJário ~i1ãO ~ocaj - Promotores.
08/02 (quarta-feira) 20h Leilão Nelore MAC Chácara MAC Nelore MAC,Acioly Castelo Branco,Terramata

e Convidados Agropecuária, Irmãos Perboni eConvidados
09/02 (quinta-feira) 20h Liquidação Plantão Elite Tattersal ABCl Nelore Paulicéia

Nelore Dora
10/02 (sexta-feira) 20h MINAS DEOURO TattersalABCl BaluarteAgropecuária,Agropecuária

Mafra, Dorival Bianchi e Nelore Colorado.
11/02 (sábado) 13h 11 LEILÃO EXCLUSIVE Tattersal ABCl RimaAgropecuária / Nelore Cristal
12/02 (domingo) 12h Virtual de Produção Tattersal ABCl Nelore Integral

"Nelore Integral"

- _ . _ . InscriçÕes E~poine"'Minas iÓ~ '2 - . _ . - --
AMCN: (31) 3286 5347 e-mail: nelore@neloreminas.org.br

• Até o dia20/12/2011 Valor daargola: R$220,00 (duzentosevinte reais) por animal inscrito, atéo 15° animal; do 1lr'
mal em diante, o valor daArgola seráde R$200,00(duzentos reais) por animal inscrito.
• Após o dia20/12/2011 Valor daargola: R$250,00(duzentos ecinquenta reais)por animal inscrito, até o15° animal; d
animal emdiante, o valordaArgolaserá de R$230,OO(duzentos etrinta reais) poranimal inscrito.
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.(' Pedigree único.

V NovaSensação;

.;' Sansão X Profana;

V17.000 doses vendidas;

ÕTTON
GL0003 OTTON

Criado r/ Prop.: Agropecuária Polmo

C.A.Sansão
Pai do Olton

"

...Avó Mar.: Jaffa TE Brasíl!:,

, Avô Mar.: Caju Brasília J

, Avó Par.: C.A. Heureca ...

, Avô Par.: C.A. Everest J

P
Teste"de.
rogen.e

Mãe:Profana Brasília
366 di as 17 .284 Kg

...Pa i: C.A. Sansão



vem com novidades!

A
EXPOGenét ica alcança em 2012 sua quinta edição

e se consoli?a como espaço democrático par~ :ro­
ca de experrencias sobre melhoramento qenetico.
Várias novidades já começaram a ser planejadas

pela ABCZ e pela comissão organizadora do evento, for­

mada por empresas de genética, programas de melhora­
mento e criadores.

A primeira delas se refere à data do evento. Em 2012,
a feira volta a ter iníc io no terceiro domingo do mês de
agosto. Ou seja, a ExpoGenética 2012 será promovida no
período de 19 a 26 de agosto, no Parque Fernando Cos­
ta , em Uberaba/MG. "Outra modificação refere-se à rea­

l iza ção dos leilões. A comissão organizadora aprovou que
sejam promovidos remates no mesmo horário, desde que

sejam de raças zebuínas diferentes, devido ao crescente
número de solicitações por oficialização de leilões de ani­
mais provados pelos programas de melhoramento", diz o

diretor da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos.
As tradiciona is apresentações e palestras que ocorrem

durante a exposição também passarão por modificação. A
ideia é que elas aconteçam no Centro de Eventos "Rômulo
Kar dec de Camargos", ao invés de serem realizadas na pis­
t a de julgamento do Parque Fernando Costa. "Esta medida

~ Revista ABCZ

deverá ser adotada para atender ao pedi­

do dos palestrantes, para que as palestras

sejam real izadas em um local fechado e

com mais recursos. Além disso, o Centro
de Eventos estará reformado e pronto

para atender melhor aos palestrantes e

participantes", enfatiza Luiz Cláudio.

PNAi J

Assim como nos últimos dois anos, du­
rante a ExpoGenética 2012, serão conhe­

cidos os touros jovens (com idade entre
18 e 30 meses) selecionados pelo Progra­

ma Nacional de Avaliação de Touros Jo­
vens (PNATJ), promovido pela ABCZ em

parceria com as Associações Promocionais

das Raças Zebu ínas e empresas de insemi­

nação artificial.
A divulgação da pré-seleção dos anima is

aptos a participar da ExpoGenética foi fei ­
ta no dia 1° de dezembro pela equipe do
PMGZ. Os criadores podem fazer a consulta
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no site da ABCZ, no link de Comunicações
Eletrônicas. "Além das atuais e xigências
do PNATJ , como apresentação de e xame
andrológ ico, a ABCZ estuda a possibilida­
de de exigir também teste de congelabil i­
dade do sêmen . Outro ponto importante
é que será estipulado um prazo máximo
para coleta, congelamento e distribuição
de sêmen", e xplica Lauro Fra ga, gerente
de Fomento da ABCZ.

Para serem pré-selecionados pelo pro­
grama e participarem da e xposição, to­
dos os an imais devem obrigatoriamente
ser participantes do PMGZ (Prog rama de
Melhoramento Genético de Zebuínos) .
Os anima is selecionados devem possuir
IQG (índice de Qualificação Genética) até
6% POP (Brahman), até 4 % POP (Gir) e
até 3% POP (Guzerá, Nelore e Tabapuã).

Entre os meses de janeiro e julho 2012,
os animais pré-selecionados passarão por
aval iação visual feita pelos Técnicos da
ABCZ nas propriedades. Nesta avaliação
são efetuados o RGD (Reg istro Genealó­
gico Definitivo) e o e xame de andrológi­
co dos animais.

A terceira etapa do PNATJ acontece
justamente du rante a ExpoGenética 2012,
quando os touros jovens selecionados se­
rão avaliados por três grupos: o primeiro,
formado por técnicos da ABCZ; o segundo
grupo, formado por técn icos das Centra is
de Inseminação Artificial e o terceiro gru ­
po formado por criadores presentes.

Em cada uma das ra ças, os an imais que
forem escolhidos por unanimidade pelos
três grupos serão levados às centra is par­
t icipantes do programa para coleta de
600 doses de sêmen e posterior, d istribu i­
çã o do material genético. O sêmen dos
anima is escolhidos será distribuído g ra­
tuitamente para rebanhos colaboradores
do PMGZ. O sêmen recebido deverá ser
utili zado em até dois anos e somente em
matrizes das categorias Puros de Origem
- PO ou Livro Aberto - LA. Compete aos
re b a n h o s colaboradores o compromis ­
so de participar e insc re ve r os produtos
filhos dos touros no CDP - Controle do

Desenvolvimento Ponderai, registrar as medidas de perí­
met ro escrotal - PE, e outras ações determinadas pelo pro­
grama até que os produtos atinjam a idade de 21 meses.
Posteriormente, os touros poderão ser contratados pelas
centrais. Assim como na 2° Bateria do PNATJ, em 2012 não
haverá vinculação dos animais pré-selecionados ao CEP
(Certificado Especial de Produção), uma vez que a lista de
animais aptos a participar do programa foi disponibiliza­
da em novembro de 20", para que os criadores pudes­
sem se preparar com antecedênc ia, enquanto a listagem
do CEP será divulgada apenas em maio de 2012 .

Objetivo

Através do PNATJ, a ABCl e seus parceiros se dispõem
a fomentar o uso de reproduto res jovens, identificando
nas popula ções zebuínas sob seleção no PMGZlCorte:
tourinhos promissores e jovens cujas avaliações gen ét icas
sejam positivas; além de criar um mecanismo que possi­
bilite a avaliação genética desses tourinhos, incluindo o
desempenho de suas progênies de forma sistemática e rá­
pida, aumentando significativamente a confiab ilidade de
seus valores genét icos e disponibilizando um sistema de
livre acesso a todos os criadores que participam do PMGl
e que tenham interesse em disponibilizar a genética de
sua seleção através da inseminação art ificial. "O PNATJ é
um programa eficiente que permite identificar e promo ­
ver touros jovens independente de sua localização física
ou seja, todo e qualquer rebanho que possui animal de. . e
potencial genético ~upenor se~a convidado a participar
do programa" , explica o supennte ndente técnico adjun­
to de Melhoramento Genético da ABCl, Carlos Henrique

Cavallari Machado. ...,
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Grandes campeões 201
(2° semestre)

Exposição Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

343 Exposição de Animais de Carpina Carpina - PE 13/04/11 17/04/11 GIR MacacoFIVda EGR
39" ExQQin a Maringá - PR 05/05/11 15/05/11 BRA MisterGuarujá
Exposição de Mococa2011 Mococa - SP 07/06/11 12/06/11 GIL FB Foxtro TE
Exp'osi ão Agrop'ecuária de Araguari Araguari - MG 15/06/11 19/06/11 NEL Ilhéu AFBT
433 Expoimp Imperatriz - MA 28/06/11 11 /07/11 TAB FaruckSMda Am
Y:I:V Ex~oama Marabá - PA 28/06/11 11/07/11 TAB Buck FIVCabo
403 Exponorte Porangatu - GO 03/07/1 1 10/07/11 TAB AGQuomo da Ja
523 Ex sição de Ara atuba Araçatuba - SP 06/07/11 17/07/11 TAS Euro FIV da Goly
533 Expoagrode Rio Verde RioVerde - GO 08/07/11 18/07/11 NEL AlarmeEDTO
55a ~oagro Ip'ameri - GO 09/07/11 17/07/11 NEL Imp'eto FIV daPO
Expocrato2011 Crato - CE 10/07/11 17/07/11 GIR Aliado FF
Expocrato 2011 Crato - CE 10/07/11 17/07/11 GUZ Veleiro Taboquinha
Expocrato 2011 Crato - CE 10/07/11 17/07/11 NEM Bambole do BJ
Expocrato 2011 Crato - CE 10/07/1 1 17/07/11 TAB Zingal do BJ
693 ExP.QsiçãoAgroR. Ind.de Cordeiro Cordeiro - RJ 13/07/11 17/07/11 TAB Lendario Gaibu
263 Exposição Agrop.de Iporá Iporá - GO 23/07/11 31/07/11 TAB Tango da Liab
20"Exp'osiçãode Sanclerlândia Sanclerlândia - GO 08/08/11 14/08/11 TAB Tango da Liab
353 Exposicao Estadual Agropecuária Vitória - ES 10/08/11 14/08/11 GIL Armario CAL
Expqema São Luís- MA 21/08/11 05/09/11 TAB Ifen FI VMutUl l
13 Exposição ltuverava Ituverava - SP 22/08/1 1 28/08/11 NEL Impacto FIV GVMH
Ex inter 2011 Esteio - RS 25/08/11 04/09/11 GIL Arco
48°Camaru Uberlândia - MG 28/08/11 07/09/11 BRA MisterQueren
111 ExP.Q Carap.ebus Carapebus- J 30108/11 04109/11 TAB Lendário Gaibu
Expo Brasília 2011 Brasília - DF 01/09/1 1 04/09/11 GUZ Encanador Villefort
148 ocolinas Colinas Tocantins- TO 02/09/11 11/09/11 TAB Acreano CCC
ExposiçãoAgropecuáriadeMuriaé Muriaé - MG 02/09/11 07/09/11 GIL Rgo Brawamu AVR
Expo A rop de Presidente Prudente - 2011 PresidentePrudente - SP 02/09/11 14/09/11 NEL Regato FIV AJJ
Expoagro Unaí Unaí - MG 02/09/11 11/09/11 GIL ProntoFIVdaPaln
Expoagro Unaí Unaí - MG 02/09/11 11/09/11 NEL Coliseu
438 Exp rop de Castanhal Castanhal - PA 03/09/11 11/09/11 NEL Ganjes FW doL
Expofeira- 2011 Feira de Santana - BA 03/09/11 11/09/11 GIL AsterixFIV More 3

Expofeira- 2011 Feira deSantana - BA 03/09/11 11/09/11 NEL Rima FIV Oiego4
Expofeira- 2011 Feira de Santana - BA 03/09/11 11/09/11 GUZ Palestino Var
20"Expoper Perdizes - MG 03/09/11 11/09/11 GIL Amadeus daFE
Exp Agrop de ComélioProcópio - 2011 Comélio Procópio - PR 06/09/1 1 11/09/1 1 NEL TudorFIV RATI
58 E~osí ãoAgrol!E!cuária deMacuco Macuco - RJ 07/09/1 1 11/09/11 GIL Dep.utadodo
20"Exposição AgropecuáriadeMara Rosa Mara Rosa - GO 10/09/11 15/09/11 NEL Nambar da Sape
"Ex onacíonat Porto Nacional - TO 10/09/11 14/09,111 NEL Gladia ar Bri
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- heça os animais das raças zebuínas que consquistaram o titulo de grandes campeões das exposições
xnoloç e ties pela ABCZ no segundo semestre de2011. Dados referentes àsfeiras realizadas até outubro.

(cam peão) Gran de Campeã RG (campeã) Jurados
---=--~--::"~~::---:---------------.

Macedonia FIV da EGR EPD 1018 Paulo César Guedes Miranda
Miss Conguista 101 BRFR 101 Gustavo Pádua Q. Miziara
C.A.Enseada KCA 1300 Tatiane Almeida O.Tetzner

~=~_.~'~
Ideologia AFBT AFBT 360 Leandro Franco Junqueira
Espanhola da Goly GOLY-242 Célio Arantes Heim
Fada SM da Amapa SYME122 Carlos A.Gil Gomes Júnior
Amet ista I da NGT NGT51 O Gustavo Morales Brito
Turmalina da Dornellas DORN-458 GenésioGiocondo Júnior
Harena FIV Imp do LG LGJI 2183 Pedro A.O. R. Sobrinho
Coisinha FIV Duality NMD90 LuísSérgioJunqueira Amaral
Selada TE CAL CAL6262 Felipe FerreiraAdelino deLima
Milhona da TEOT TAL 5950 Felipe Ferreira Adelino deLima
Cat iva do BJ FBJN1154 Felipe Ferreira Adelino deLima
Zuleica do BJ FBJT 2196 Felipe Ferreira Adelino de Lima
Lenda Gaibu SRJE-674 MuriloMelo
Dhenusa FIV Zein ZEIN141 Rodrigo Ruschel Lopes Cançado

__....D;;;ohenusa FIV Zein ZEIN141 HaroldoHenriqueM. Di Vella o
Fabrica FIV de Brasília RRP 5921 RobertoVi lhena
Espanhola da Goly GOLY242 FeliRe FerreiraAdelmodeLima
Hematita 1 da Quil QUI 6862 Luís SérgioJunqueiraAmaral
Senadora TE da Cal CAL 6019 Tatiane AlmeidaO.Tetzner
Eliane Imperial IMPE 1446 Judd Edward Cullers
Lenda Gaibu S,RJE-674 CarlosEduardo Nassif
Eloise FIV da TIR TIR-421 Célio ArantesHeim,Marcelo Ricardo de Ioledo,Gilberto EliasO.Júnior
Boina FIV Cabo Verde JCVB2796 Willian Kou!yRlho
Fabrica FIV de Brasília RRP5921 Euclides Prata dos Santos Neto
Javanesa TE da Mafra CAMT 2360 Thiago Montalvão Veloso Rabelo
Gávea da Salobo ABP 971 João Marcos C.M.Borges
Najha FIV da Abc JEE2071 João Marcos C.M.Borges
Pokharina DCTE GCID592 Ricardo Gomes de Lima
Franquia TE Joá DIAS 79 Luís FernandoColtro
Mogiana FIV Jacuricy MPRF416 MuriloMirandadeMelo
Centelha da FASF MJRB 53 RubenildoC. B.Rodrigues
Lair TE da São José ANF 4900 JoséJacintoJúnior
Palmah XVII da RC FIV da Riba RRC 8797 CarlosAparecidoFernandesPavan
Bondade FIV Lera LERA 8 Lilian Mara B. Ja into
Amiga FIV da Euro EURU 40 Ademir Jovanini AugustoRlho

...:..d:;.:;.=~_~ln~a~r~a..!oE..:.IV~Água Doce AAP2053 Nicolau Hu en M zzi O ui
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Grande Campeão

Caleb TE do EGB
Mister Querença _
Ag Quomo da"
Maltes TE Bionatus
LendarioGaibu
Eboy TE Sausalito
Tango XI FIV LS de
Regato FIV AJJ
Kairo da Candeias
DeRutadodo Ma!1. 11
Jethro Gaibu
Xsansão FIV JM"~.

Mister Querença 4 -
C.A Gigante
DaltonSMPF
Regato FIV AJJ
Ka do Pingado
Euro FIV da Gol
Triunfo FIV Rio Vai
Destaque FIV d
Feriado 11 FIV da
Maksoud FIV 18
Domenic TE AV
Barão da Produç-o
Nepalês
Balanço
Zetedo BJ
Xsansao FIV J
Astor FIV Sabi
Gladiador W.F.Diz
Man 11 TE do J
Marco FIV deTa
Alarme EDTO
Calif daFspedro

Exposição Cidade (UF) Período Raça

37a Expovales TeófiloOtoni - MG 11/09/11 18/09/11 GIL
37° Expovales TeófiloOtoni - MG 11/09/11 18/09/11 BRA
EX[1oleste 2011 Barra dos Garças - MT 12/09/11 18/09/11 TAB
Efapi 2011 Ponta Grossa - PR 13/09/11 17/09/11 NEL
21 a Exp-olagos Araruama - RJ 14/09/11 18/09/11 TAB
36a Expocruz Santa Cruz de laSierra - EX 14/09/11 19/09/11 NEM
36a Expocruz Santa Cruz de laSierra - EX 14/09/11 19/09/11 NEL
4aa Exp-oinel Uberaba - MG 15/09/11 25/09/11 NEL
Expo Agrop Estadual de Crixas Crixas - GO 18/09/11 24/09/11 NEL
EXp'osição Agrop'ecuária de Resende Resende - RJ 26/09/11 02/10/11 GIL
Expo Corrego do Ouro Glicério/Macaé - RJ 29/09/11 02/10/11 TAB
28 ExPQsi~o Regional do Gir Leiteiro de Bela Vista de Goiás BelaVista de Goiás - GO 02/10/11 08/10/11 GIL
Expobrahman 2011 São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 BRA
50 Expo Rio Preto São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 GIL
soeExpo Rio Preto São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 GUZ
SO Expo Rio Preto São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 NEL
50' Expo Rio Preto São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 NEM
50· Exp-o Rio Preto São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 TAB
1a Exposição Regional do Gir Leiteiro de Lins Lins - SP 03/10/11 09/10/11 GIL
14° Exp.oAlagoinhas Alagoinhas - BA 05/10/11 09/10/11 GIL
46° Expocaceres Cáceres - MT 05/10/11 09/10/1 1 NEL
Exp. Agrop de NovaAndradina - 2011 Nova Andradina - MS 07/1 0/11 12/10/11 NEL
49a Festa do Boi Parnamirim - RN 08/10/11 15/10/11 NEL
49a Festa do Boi Parnamirim - RN 08/10/11 15/10/11 GIR
49a Festa do Boi Parnamirim - RN 08/10/11 15/10/11 GUZ
49a Festa do Boi Parnamirim - RN 08/10/11 15/10/1 1 SINDI
498 Festa do Boi Parnamirim - RN 08/10/11 15/10/11 TAB
EXpoinel / Expogil - Fest Brasília - 2011 Brasília - DF 10/10/11 18/10/11 GIL
Exp'oinel / Exllogil - Fest Brasília - 2011 Brasília - DF 10/10/11 18/10/11 NEL
11 a ExpoToledo Toledo - PR 11/10/11 15/10/11 NEL
Exp' Agrop' EIndustrial deTupã - 2011 TURã - SP 11/10/11 15/10/11 NEL
48°Exposiçãode Goiânia Goiânia - GO 19/10/11 30/10/11 TAB
48°Exposição de Goiânia Goiânia - GO 19/10/1 1 30/10/11 NEL
48°Exposição de Goiânia Goiânia - GO 19/10/11 30/10/11 NEM
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RG (campeã)

CKGL 32
HHS-301
NGT510
APSL1035
SRJE,..,,-6.:.7.4:_ _ :o.=

TER3326
LSB 8310
RUCA1~3~72""--"';"""''''''''''

CLPJ 1256
LERA 8
GREG-753
JMMA 741
BCAN-1135

JFSH 766
HGS 656
YLY2411
COUT1939
STV70
FCGO 408
COLO 144
JMPJ 35
FBJT 2196
MUT 753
EAON 1166
AWA280
JAX1985
GTRT2551
CAMT1658
PUJ65
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Congresso Capixaba
supera expectativa

R
eal izado pela Associação Capixaba dos Criadores
de Nelore (ACCN), o 3° Congresso Capixaba de Pe­
cuária Bovina, que aconteceu entre os dias 16 e 19

de novembro, em Vila Velha (ES), tornou-se refe­

rência cultural e já conquistou seu espaço na agenda anual
de eventos do Governo do Espírito Santo. Na opinião dos
organizadores, esta edição foi a melhor de todas. Tanto pela
organização, como pela abrangência e relevância dos temas

abordados, pela presença de conferencistas qualificados e

reconhecidos pelo setor e também pelo grande sucesso do

Dia de Campo, realizado na Fazenda Paraíso - Nelore Herin­

ger, que encerrou as atividades com chave de ouro.
Na ocasião, dois momentos especiais causaram grande

emoção entre os participantes: um deles aconteceu duran­
te a conferência do Dr. Roberto Rodrigues, ex-ministro da
Agricultura e coordenador do Centro de Agronegócio da
Fundação Getúlio Vargas/FGV, que se emocionou ao falar
sobre o "Movimento Sou Agro" e sendo ovacionado pela

plateia. O mesmo ocorreu no momento da homenagem
feita pelos alunos da Universidade de Vila Velha (UVV) ao
professor José de Assis Belisário, engenheiro agrônomo

Mestre em Zootecnia e professor da UVV/ES.

Participaram desta edição como palestrantes o presi­
dente da ABCZ, Eduardo Biagi; Gilman Vianna Rodrigues,
ex-secretário da Agricultura de Minas Gerais e int egrant e

do Fórum Minas de Ideias, do Governo do Estado de Mi­

nas Gerais; Marcelo Chiara Bertolami, diretor da divisão
científica do Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia ­
SP; e Samanta Pineda, consultora jurídica da Frente Parla­
menta r da Ag ropecuár ia do Congresso Nacional.

so-] Revista ABeZ

A Mostra Científica recebeu trabalhos
de seis instituições de ensino, sendo qua­
tro do Espírito Santo, uma de São Paulo
e uma do exterior (Canadá). Foram apro­
vados 19 trabalhos e a instituição classifi­
cada em 1° lugar foi a Faculdade de Cas­
telo (FACASTELO). O primeiro lugar dos

trabalhos científicos foi conquistado pelos
professores e alunos da FACASTELO, Hay­

mery Salardani da Silva, Raul Monteiro

Bertonceli, Fausto Moreira da Silva Carmo
e Diego Volpini. O grupo desenvolveu a

pesquisa intitulada "Solução Orgânica
Antineoplásica - Resultados no tratamen_
to experimental de carcinoma vulvovagi_
nal em vacas" .

O número de inscrições foi bastante sig­
nificativo e contou com a participação ma­

ciça de pecuaristas, técnicos e produtores
rurais, além de profissionais do setor e es­
tudantes de ciências agrárias. Um público

de cerca de 400 pessoas participaram das
palestras e do Dia de Campo, que finali­

zou o Congresso. O Dia de Campo foi rea­
lizado na Fazenda Paraíso, de propriedade
do criador Dalton Dias Heringer. O geren­

te de Fomento do PMGZ, Lauro Fraga Al­
meida, e o gerente do escritório técnico
regional da entidade no Espírito Santo,
Roberto Winkler, falaram sobre o Progra-



Por: larissa Vieira

ma de Melhoramento Genético de Zebui­
nos (PMGZ). Também foram apresentados
animais da raça nelore, divididos em qua­
tro categorias: vacas de campo, garrotes,

doadoras de embriões, gado de pista. Ostécnicos da ABez
mostraram as várias fases de um rebanho de seleção, dan­
do sempre ênfase à importância da coleta de dados para o
PMGZ e a AvaliaçãoGenética (iQG) dos animais.

Casa nova
OEscritório Técnico Regional (ETR) da ABCZ em Vitória(ES) ga­
nhou novo endereço. No dia 16de novembro,oespaçofoi inau­
gurado pelo responsável técnico do ETR, Roberto Winkler. Esti­
veram presentes o conselheiro da ABCZ, NabihAmin EI Aouar,
o presidente da ACCN (Associação Capixaba dos Criadores de
Nelore), Victor Miranda,ediversos outros criadores das raças gir,
guzerá, nelore etabapuã.
Onovo endereço do ETR é:
Rua José Vivacqua, 160, Bairro Jabour
Vitória- ES
CEP 29072-285
Telefone (27) 3228-0203
Fax (27)3328-9772
e-mail etrvix@abcz.org.br

J:.VÔ Pat.: C .A. Everest ",

J:.vó Pat.: C.A. Heureca,
~ C .A.Sansão

J:.vô Mat.: Radar dos Poções,
Mãe: Manhosa TE Poções

3 6 5 dias . 6.599 kg de le ita ~. -!:vó Mat.: Paquera dos Poções



2 ira
Curso de Atualização
Técnica para Jurados
(Raças Aptidão Leiteira)
Uberaba (MG) • (34) 3319-3930
Valorda inscrição: Jurados efetivos - R$40,00
Jurados auxiliares - R$ 20,00

Abril/2D12 (data a definir)
Cursos de Escrituração Zootécnica
Campo Grande (MS) • (67) 3383-0775

Mall'ço/2D12 ( ata a defi i )
Cursos de Escrituração Zootécnica
Bauru (SP) • (14) 3214-4800

3 a 13 de fevereiro
Expoinel Minas
Uberaba (MG) • (31) 3286-5347

3 a 7 de fevereir
Curso de manejo com rentabilidade e baixo custo
Uberaba (MG) • (34)3319-3930

Fevereiro/2012 (data a definir)
Cursos de Escrituração Zootécnica
Goiânia (GO) • (62)3203-1140

AGENDA DE EV

,.. 'f:li·
~. --..~ -/IL.-:'"

.~ .~ / /í l-«r­
I ~ "

A ri! ( a a a deI" ir)
Escrituração Zootécnica
Uberaba (MG) • (34)3319-3925

Maio/2012 (data a definir)
Cursos deEscrituração Zootécnica
Belo Horizonte (MG) • (31)3332-6066

23 a 21 e ·ulh
Curso de Noções em Morfologia e Julgamento de Zebuínos
Uberaba (MG) • (34) 3319-3930
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Desafios da
Contabilidade Rural

uem se dedica à atividade rural no Brasil vive,
necessariamente, sob a égide de três pilares fun­
damentais, que são: Questões Ambientais, Ques­
tões Fundiárias e Questões Contábeis.

O Brasil desde a sua colonização é um país de econo­
mia agrícola, pois a agricultura teve grande importância
para o desenvolvimento econômico e social do país, pri­
meiramente através de seus pés de café e cana-de-açúcar
e hoje situa-se, no contexto mundial atual, como celeiro
em termos de agronegócio.

Diante deste cenário comercial, faz-se necessário que o
produtor rural, seja ele pequeno ou grande, tenha uma
nova visão do seu negócio e tome a postura de empresá­
rio para se manter no mercado competitivo, promissor,
mas de mudanças bruscas e frequentes. Por isso, é preciso
ter instrumentos de gerenciamento para o seu negócio.

E, para adoção de novas atitudes, é visível que os pro­
dutores rurais necessitam de diversas informações que
devem ser seguras, confiáveis e consistentes. Para isso,
será necessária a orientação de um profissional habili­
t~do e capacitado, que disponha de um vasto conhe­
Cimento geral e específico e, principalmente, que seja
atualizado com a grande revolução da contabilidade
que nos assola legalmente desde 2007, capaz de con­
tribuir para o desempenho das atividades e do empre­
endimento rural dentro dos parâmetros internacionais
exigidos desde então.

A contabilidade há séculos vem prestando um serviço
de fundamental importância para as nações e as socie­
dades, como ferramenta e instrumento de gestão e de
controle. Das primeiras normas sobre escrituração contá­
bil, surgidas no século XV, que estabeleceram princípios
de ordem às informações, até chegar ao estágio atual de
convergência das normas contábeis a um padrão inter­
nacional, fruto da globalização da economia mundial, o
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desenvolvimento da Contabilidade tem
acompanhado a evolução da História.

No âmbito empresarial, um passo im­
portante na história da contabilidade
foi a padronização das normas contá­
beis a níveis internacionais. Diante da
globalização mundial, todos os níveis
de informações hoje são fornecidas
e prestadas tanto ao pequeno quan­
to ao grande empresário. Isso se deu
com a edição das Leis n." 11.638/2007
e 11.941/2009 e com a edição de Nor­
mas Contábeis, editadas pelo Conselho
Regional de Contabilidade. Elas regem
normas de escrituração que mudaram o
que até então vinha sendo exigido. Por
isso, o empresário rural deve exigir de
seus prestadores de serviços contábeis o
cumprimento de tais normas e adequa­
ção de seus balanços e demonstrações
contábeis às novas exigências.

A adoção das Novas Normas Contábeis
atingiu o grande produtor rural -pessoa
jurídica de empresa de capital aberto,
desde 2008, e o pequeno produtor rural
pessoa jurídica ou equiparada, seja qual
for a forma jurídica, a partir de 2011.

Para uma melhor compreensão das
mudanças então exigidas, vamos expli­
car primeiramente as definições de em­
presas e seus limites de faturamento pe­
rante a Receita Federal e ao BND5, para
que possamos apresentar as exigências
e as mudanças que o produtor rural pre­
cisa se atentar.



IPor: Cristiane Lantin

Conceito de Porte de Empresa confonne Receita Federal e BNDS
Porte da Empresa Receita Federal BNDS

Receita Bruta para
fins tributários

Receita Bruta para
fins de Crédito Bancário

Cristiane Lantin é contadora, advogada tributarista e especia­
lista em direito empresarial e proteçãode patrimônio.

gercebe-se que uma empresa tem di­
ferente classificação perante o Fisco e a
Instituição Financeira, e , portanto, inde­
pendente de sua classificação, as institui­
ções financeiras, seguindo as ordens do
Banco Central e ordens internacionais,
devem exigir de todas as empresas a
apresentação da documentação contábil
com as mudanças exigidas sob pena da
não liberação de créditos bancários.

As micro e pequenas empresas podiam
anteriormente ter apenas livro-ca ixa ou
escrituração contábil simplificada e esta­
vam limitadas às exigências de terem Ba­
lanço e DRE (Demonstração de Resultado
de Exercício) . Hoje, as micros e pequenas
empresa são obrigadas a ter as seguintes
peças de informação:

I - Balanço (com a nova estruturação
obrigatória)

11 - Demonstração de Resultado de
Exercício

111 - Demonstração de Lucros ou Preju-
ízos Acumulados

IV - Demonstração de Fluxo de Caixa
V - Demonstração de Valor Adicionado
É oportuno informar que todos os

demonstrativos acima devem ser obriga­
toriamente assinados pelo contador res­
ponsável e o administrador da empresa,
independentemente do porte e da escri­
turação adotada pela empresa.

Se não bastassem as novas exigências,
há também o nascimento de novas exi­
gências acessórias, que são declarações

que a empresa, a partir de 2011, passa a ser obrigada a
apresentar ao FISCO como o SPED Fiscal, Contábil, EFD-Pis
e Cofins, que logo serão obrigatórias para todas as em­
presas independente do porte e da tr ibutação escolhida.

Uma grande mudança para o setor agropecuário são
as editadas pelo CPC n.o29, que alterou o sistema da ant i­
ga classificação do rebanho e lavoura em estoque para o
chamado "ativo biológico e Produto Agrícola". Sua mudan­
ça de valores hoje deve ser escriturado pelo valor justo no
presente que vem a esclarecera melhor forma de mensurar
e reconhecer este novo desafio da contabilidade da agro­
pecuária brasileira. Tal pronunciamento se aplica aos ativos
biológicos e atividades agrícolas em geral, ou seja, tudo
aquilo que se planta ou nasce, cresce e se desenvolve to­
mando características que gerem lucroou benefício futuro .

Enfim, o produtor rural, independente do porte da em­
presa e sua tipicidade jurídica quanto à sua tributação, fica
obrigado a apresentar à instituições financeiras e ao Fisco,
peças demonstrativas de seu resultadode acordocomas No­
vas Normas Contábeis, sob pena de não conseguir créditos
bancários e, o pior, ter suas empresasfiscalizadas pelo Fisco
e pelo Conselho Federal de Contabilidade que fiscaliza os
profissionais de contab ilidadequanto a se os mesmos estão
adequando as peças contábeis frente às novasexigências.

Então , o produtor rural, além de se preocuparcom a ati­
vidade da empresa, deve se atentar às questões ambientais
dentro das legalidades, preocuparse a sua propriedade atin­
ge graus de produtividade e utilização da terra para não
terem sua propriedade desapropriada, deve também, por
fim, preocupar-se com a sua contabilidade rural para não
ser privado de crédito e recebera visita de umfiscale ter seus
resultados arbitrados pelo Fisco. ~

Maior que RS 2,4milhõese
menor QueRS 16milhões
Maior que R$ 16milhões e
menor que R$ 90milhões
Maior que RS 90milhões e
menor ~ue RS 300milhões
Acimade R$ 300milhões

Menor ou igual aR$ 2,4milhõesAtéR$ 240mil
Maior que R$ 240mil e

_____..:.m~e~n,;o=0o..1r Que R$. 2,4milhões
Maior que R$ 2,4milhões e
menor que R$ 48milhões_._-
Maior que R$ 48milhões e
menor gue R$. 300milhões
Acima deR$ 300milhõesGrande empresa

Média-Grande empresa

Média Empresa

Micro Empresa
Pequena Empresa
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Memórias
de um ministro

Com uma vida inteira dedicada aosetor público, Fernando Costa empenhou-se emdefender
o desenvolvimento da agricultura e dapecuária brasileira nasprimeiras décadas do século
XXe como ministro deixou seunome escrito nahistória dapecuária nacional

A
rajet ó ria do ex-ministro da Agricultu.ra, Fernan­

do de Souza Costa, que dá nome a diversos par­
ques de exposições pelo Brasil, como o de Ubera­

a, o de São Paulo e de inúmeras outras cidades
do país, demonstra que este era um homem determinado

em fazer do Brasil uma potência ag ropecuária.
Nascido em São Paulo, em 1886, Costa graduou-se En­

genheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agricultura

Lui z de Queiroz, da Universidade de São Paulo, em 1907.

Desde então passou a se ded icar ao desenvolvimento da

Agricultura, quando em 1912, foi ele ito prefeito da cida ­

d e de Pirassununga. Posteriormente, em 1918, foi eleito

deputado federal , cargo para o qual se reelegeu outras

vezes. Sua d edicação ao setor agrícola se fortaleceu entre

os anos d e 1927 e 1930, quando exerceu o cargo de Se-
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cretário da Agricultura do Estado de São
Paulo, re estruturando vários departa­
mentos, e posteriormente ocupando, em

1935, o Departamento Nacional de Café.

Em 1937, Fernando Costa fo i nomeado
Min istro da Agricultura e dentre as ações

em favor da pecuária zebu ína nacional

merece destaque a criação de vários par­
ques de exposições, como o de Uberaba,

que hoje abriga as princ ipa is feiras de pe­

cuária do Brasil. De acordo com as histo­

riadoras Maria Anton ieta Borges Lopes e
Eliane Mendonça Marquez de Rezende,
au toras do livro"ABCZ, história e histó­

r ias", as negocia çõ es para a cria ção do



Parque em Uberaba tiveram início em junho
de 1938, quando o m in istro esteve presente na
IV Exposição Feira de Uberaba e reconheceu

a modéstia e acanhamento do evento, reali ­
zado nos fundos da sede da Sociedade Rura l
do Triângulo Mineiro. Naquele mesmo ano,
Fernando Costa prometeu empenhar-se junto
ao Governo Federal para a construção de um
parque de exposições definitivo na cidade. Em
10 de maio de 1941 , o parque fo i inaugurado
com a presença do presidente Getúl io Vargas,
do interventor Benedito Valadares e do pró­
prio Ministro da Agricu ltura. Em homenagem
à implantação definitiva do espaço, o parque
de Uberaba ganhou bustos, co m a escultura
dos rostos destes três políticos.

Em 5 de junho de 1941 , Costa fo i indicado e
nomeado governador do Estado de São Paulo,
cargo que veio a ocupar até a data de 3 de ou ­
tubro de 1945. Em sua gestão, fez a reforma
do Instituto Agronômico de Campinas, criou a
Diretoria da Indústria Anima l, desenvolveu o
Serviço Florestal e fundou o Instituto Bio lóg i­
co de São Paulo. "'"



Tecnologia da Informação

Consulta pública de animais

A
ABCZ disponibilizou uma consul ­
ta pública de animais. Para aces­
sá-Ia, basta ir à página http://
www.abcz.org.br e clicar em

Consulta Pública de Animais.

Nesta consulta, temos três opções de
pesquisa:

• Pesquisa por Série Ún ica

• Pesquisa por RGD
• Pesquisa por Nome
• Pesquisa por Rebanho Disponível

I Pe squ isa r I

S érie uniu Rgd HNome Rebanhos Disponíveis

Em todas as opções basta você inserir as informações

referentes à sua escolha e clicar em Pesquisar.
Esta consulta pública disponibil iza as seguintes infor-

mações:

• Genealogia
• Avaliação genética
• Eficiência reprodutiva
• Participações em Exposições realizadas pela ABCZ

• Foto do animal (se disponibilizada pelo proprietário)

• Informações adicionais (se disponibilizadas pelo
proprietário)

Lembramos que as informações disponibilizadas são
referentes apenas aos plantéis cujos criadores autoriza ­
ram a visualização pública .

Para mais informações entrem em contato com o PMGZ
pelo telefone (34) 3319-3843. ~

ICOMUNICADO 1

ABCZ
Au<x iJç)o Brasileira dos Criadores de Zebu

,,.

CONSULTA PÚBUCA
DE ANIMAIS

Feriados e Recessos de2012

(0)Somenteemalgumascidades.

ATENÇÃO! As comunicações de Cobertura e de Nas­
cimento (COC e CDN) do mês de Novembro de 2011
poderão ser entregues juntamente com as do mês de
dezembro atéofinal de janeirode 2012, sem multas.

Setembro
07 (sexta) - Independência do Brasil

AgoSto
15(Quarta) - W Sra. daAbadia (Feriado em Uberabaj

Outubro
12 sexta) - W Sra. AJ:)arecida
Novembro
02(sexta) - Finados
15(quinta) - Proclamação daRepública
20 (terça) - Dia daConsciência Negra (*)
Dezembro
21 sexta) - Encerramentodasatividades Férias co etiva

Janeiro
01 a17- Férias Coletivas
Fevereiro _..--._-

20(segunda) - Recesso Carnaval (dia docomerciário)
21 (terça) - Carnaval
22 Quarta) - Cinzas Recesso até 12hOO
Março
02 (sexta) - AniversáriodeUberaba (Feriadoem Uberaba)
Abril
05(quinta) - Semana Santa (Recesso)
06 (sexta) - Paixão de Cristo (Feriado)
21 (sábado)- Tiradentes ferjado) I..-.a= ......I'__......__;,;,;,;;,;__=......__='""_~::...;;;;;;~

Maio
01 (terça) - DiaMundial do Trabalhador (feriado)
Junho
07 (quinta) - Corpus Christi
08(sexta) - Recesso só na sede (compensação 1° de
maio)
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A qualidade do leite das Aazenda Canto dos Sonhos

vacas guzerá cobre os fica lá no ce~t~o~oeste mi-

custos da fazenda que era neiro, no munrcipro de Bom
bl. t . espacho. A propriedade

/s oncamente deficitária rural é o lar do rebanho Hum So-

e dá fôlego para criador nho, que conta com 300 zebu ínos

trabalhar a seleção leiteiros da raça guzerá. A história
. . . de origem do plantei se mistura ao
rrucio da vida conjugal dos criadores Humberto Secundino e
Jaq~el.ine Marilac. Quando o engenheiro do setor elétrico e
a medica veter"1 . . . idi . - dnana se casaram eles d ivi rrarn a rrussao e
tornar rentáv . ' . .

. eiS as terras de herança familiar. No passado, a

I~ ropnedade rural de 185 hectares chegou a produzir 3.500
rtros de leite . dpor dia, mas para manter o volume na or e-

nha, as 130 va _ .
. . cas Com alta concentraçao de sangue taurino

eXigiam manejo, trato nutricional e sanitário diferenciados.
O resultado desta fórmu la era um número em vermelho.

. No dia 24 de setembro de 1997 o rebanho inteiro foi ven­
di do "N. unca vou esquecer essa data. Foi quando a gente
cOnseguiu se liv rar de um negócio que acumulava prejuízo

de R$ 25 mil por mês! E o dinheiro da venda? Não inves-

ti nada. Usei tudo para pagar as dívidas",

conta Humberto Secundino.

Zebu est lmulou projeto seletivo

A opção pela raça guzerá não foi ao
acaso. Sempre apoiado pela esposa,
Humberto, conhecido como Betoca, in­
vestiu tempo e dedicação na busca de

informações. Ele se debruçou sobre lei­

turas técnicas e jornalísticas. As pesquisas
estimularam o desejo de trabalhar com

a pecuária seletiva, já as conversas com
criadores contribuíram para a escolha da

raça guzerá.
Os animais que in iciaram o plantei

Hum Sonho são da linhagem JF. Uma par­
ceria com o administrador Mica, filho do

cri ador José Transfiguração Figueiredo,
possib il itou o acesso à genética do reba­

nho trad icional fundado em 1958 na Fa-
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---, 1 -=---:---:-:=--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _

90



Betoca JMarilac, o zebu
possibilitou a realização do sonho

zenda Y g arap 'a aSPi raÇã es. O a co rd o, q u e e nvol veu
Colônia e ~das doadoras: Urt iga, Argé lia,
para cada .a lt a resultou em 42 embriões
afixo H U IVJSO: io . Os p rimeiros reg ist ros do

Na Se sao de 2004 .
fi rm a d a gUnda fase, outra parceria foi

- Os ttonio Fe . rabalhos conju nto s co m An-
rrelra 5 b .

P
e rd u r a o r inho, da seleção Guza

m at O '" Eu e o momento.
qUeria' . .resistent errar arurna is que fossem

SegUisse~s para a nossa regi ão, que con­
oferta d passar os períodos de menor

e aI"dições f ísi rrrie rrtos e manter boas con-
e as v caso Os machos têm muita libido

acas sã . . -
preservam o o trrnas ~~es . Os an imais
dade as ca ractertst icas de rustici-
crit é _e a partir disso é só t ra ba lhar com

nOep ' - .. aClencla . Gosto de d izer que o
guzera é b om d e balde e bom de ba lança
e para co . ,
I

it . mprova r ISSO fize m os co ntro le
e l elro d d . .
I

e s e a prrmer ra vac a pa rida do
p ante !. O d .. d s ados de a valiaçã o do PMGZ
aj u am a f d .un amentar m in has decisões
esco lh e r O' . .'s caminhos d a cria ção. E uma
ferra m e nta . .acess tv el e Im po rta ntí ssima
para s~leção", e xplica o cr iador. Hoje o
Guzera Hum 5 h . . fon o parttcipa e et iva me n-
te da ExpoG ..eriettca. t em touros provados
pelo t e s t e de progênie co o rdenado pela
Embrapa Gado d e Leite, Centro de Me­
lhoramento Genético do Gu zerá e PMGZ
Leite. O criatório já colocou cinco touros
e m centrais de sêmen e e st á pr esente nos
principais eventos da ra ça.

Em outubro, Betoca e Marilacforam os (O-promotores
do Dia de Campo do PMGZ Leite. O evento contou com a
presença dos representantes de quase todos os criatór ios
da reg ião de Bom Despacho. Selecionadores experientes
e in iciantes participaram de aula teó rica e prát ica sobre
a apl icação do Programa de Melhoramento Genético de
Zebu íno s no rebanho leiteiro. O grupo aprimorou conhe­
cimentos sob re as formas ideais de coleta r os dados nas
pesagens do leite e na aula prática aprendeu a treinar o

o lho para a seleção morfológica.

Genética zebuina positivou obalanço geral

A conta da pecuária selet iva é estável e surpreende o
criador. A venda de animais e de material gené tico capi­
t a liza o negócio em nível suficiente para que sejam custe­
ados os pro cessos de reprodução artificial e mantidos os
investimentos em novos produtos. E at ualmente, 100%
das despesas da fazenda são mantidos pela receita do lei­
te . Hoje na Canto dos Sonhos estão sendo ordenhadas 52
vacas. O grupo, que inclui animaisde recém-paridos a ou­
tros fech ando lactaçãO, produz 600 lit ros/dia. O lat icínio
que faz a captação dete rmina peso maior para qualidade
na composição do preço que prat ica, por isso, Humberto
Secundino consegue receber R$ 0,94 por litro. O criador
d iz qu e na região de Bom Despacho só produtores aci­
ma de 3.500 litros conseguem preço parecido e apresen­
ta um a da s análises feitas no leite de suas vacas guzerá.
"Em 50 meses de coleta a gordura média do rebanho ficou
em 4.014 com picos de meio a um ponto. Depois que os
técnicos ajustaram a conduta de coleta, a média em 13
meses foi de 4.84 para gordu ra e 3.899 para prote ína. É
importante ressaltar que 50% do custo dos laticínios estão
relaci onados ao t ransporte. O teor de sólidos no leite das
vacas guzerá deveria sensibilizar as auto ridades pecuárias
de nosso país. Muitos países estão atentos e levam nossa
gen éti ca de graça ", afirma o produtor . lfh
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Novos integrantes

do PMGZ
Programa deMelhoramento Genético deZebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA
Aluisio Teles Ferreira Rlho Nossa Sra.daConceição
Anderson Rgueiredo Leal Senhordo Bomfim
B&A Brothers Agropecuária Ltda Cruzeiro 11
Fabia Bruno Ely Ribeirao Limpo
Gabriel M. Regueiro Galera Outro/Cond. Santo Antonio
GilbertoCohen Oas Aroeiras
Isabel Correa deRgueiredo Sa Chacara Santa Maria
JoãoBatista Oantas Gama Baixão
João Carmo daSilveira Calcada
José AntonioXavierVasconcelos São Miguel Arcanjo
JoséEduardo Siqueira Morungaba
José TarcisioOonizetti Alto Ribeirão daMata
LeandroG.PinedaWirth Outro/Cond. Paredão
Lucas RaiaGalera eOutro! Cond. Galicia
Marcos Antonio Palma Torres Redenção
Marcos Borges deAraujo Morada doSol
Milton Vieira Santos Junior Cangussu
MoacirAlves deCarvalho Boa Esperança
Pedro Dias deAbreu Neto Taruma
Reinaldo José ZUcatelli Sororo
Renata C. F. Galera zanetta Cond. Granada
Renato LuizNagaoGregorio Estancia Santa Luzia
SérgioRexa Ribeiro Proença Duplo A
Wilson Garcia Chacara SantaMaria

MUNiCípIO - UF
Areal - RJ
Nazare - BA
ltuverava - SP
Campo Grande - MS
Meridiano - SP
Codisburgo - MG
Pindamonhangaba - SP
Banzae - BA
SilvaJardim - RJ
Biquinhas - MG
Agudos -SP
PatosdeMinas- MG
Oriente - SP
General Salgado - SP
Alta Floresta - MT
São Felix doXingu - PA
Ortigueira- PR
Palmeiras -GO
Ivolândia - GO
Marabá - PA
ltaja - GO
SantoAnastacio- SP
Capanema- PA
EspigãodoOeste- RO

RAÇA
Brahman
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Guzera
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Tabapuã
Nelore
Nelore

PROVA ZOOTÉCNICA
COP - ControleOes.Ponderai
COP- Controle Oes.PondernI
COP - ControleOes.PondefaI
COP - Controle Des.Pond
COP - ControleOes.Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - ControleOes.Ponderai
COP - ControleOes.Ponderai
COP - ControleOes.Pondernl
COP - Controle Oes.Ponderai
COP - ControleDes.Ponderai
COP- ControleOes.Ponderai
COP - Controle Oes.Pond I
COP - Controle Oes.Ponderai
COP - Controle Oes.Ponderai
COP- Controle Oes.Ponderal
COP- ControleOes.Ponderai
COP - Controle Oes.Pondelal
COP - Controle Oes.Ponderai
COP- Controle Oes.Ponderai
COP- Controle Oes.Pondeml
COP- Controle Oes.Ponderai
COP - Controle Oes.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai -

CRIADOR
Adevaldes Pereira Junior
Agropec.Agroopegen C1arets Lt
Antonio EustaquioAlves deSouza
Banminas AgropecuáriaLtda.
Belmiro Coelho Rocha
Calimério Pinto deCarvalho
Cassiano Terra Simão
Dirceu Aparecido Straiotto
EdWander Pinto
Eduardo FoJley Coelho
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FAZENDA
Canastra
Santa Barbara
Capitão Henrique
Recanto doVale
Salobo
Alto Pardinho
PortoVelho
EstânciaIlhaBela
SantaCecilia
Cabeceira daPrata

MUNiCípIO - UF
Goiatuba - GO
Silvianópolis - MG
Morro daGarça - MG
Esmeraldas - MG
Curvelo- MG
Pardinho - SP
Boa Esperança doSul - SP
Paraibuna - SP
Ibirapuã- BA
Jardim- MS

RAÇA
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO

PROVA ZOOTÉCNICA
CL - Controle Leiteiro
CL - Controle Leiteiro
CL - Controle Leiteiro
CL - ControleLeiteiro
CL - ControleLeiteiro
CL - Controle Leiteiro
CL - ControleLeiteiro
CL - ControleLeiteiro
CL - ControleLeiteiro
CL - ControleLeiteiro



OH
:.:a Sitva Pereira

FAZENDA
Luanda

MUNICípIO - UF
Feira de Santana - BA

RAÇA
Gir-PO

PROVA ZOOTÉCNICA
----.

CL - Controle Leiteiro
~ Antonio Pozzi Santo Antonio Uberlândia- MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
- ::ll Ú::MJ Roberto PintoLeite Água Preta Tururu - CE Gir-PO CL -Controle Leiteiro
......~ Benedito Estefanoe Outro Santana Garça - SP Gir-PO CL - ControleLeiteiro
: ~"'lClr Selani da Silvae Outro/Cond. Esperança Tarumirim - MG Gir-PO CL- Controle Leiteiro
-:a da Rocha Almeida Mangabeira Antonio Gonçalves - BA Gir-PO CL -ControleLeITeiro

CL - ControleLeiteiroGlr-POPara deMinas - MGJoaoDias

D

.Lêt3 de Melo Mendonça Ferreira

,".i; Adalmir RibeirodoAmara as Nogueiras Caxlasdo Sul -RS Gir-PO CL -ControleLeITeiro
T:é Antonio da Silveira Esplanada Uberlândia- MG Gir-PO CL - Controle LeITeiro

; I;,é Ferreira Gandido Varginha sacramento - MG Gir-PO CL -Controle Leiteiro
.'"J3é Henrique Fugazzola Barros Natureza Batatais- SP Ind-PO CL-Controle Leiteiro
'fi: Humberto Ramos ScalonOutroJCon.BoaVista sacramento - MG Gir-PO CL - ControleLeiteiro
JJíc Cesar Pereira Pombo Uberlândia- MG Gir-PO CL - Controle LeITeiro I

_~ro Marinho de Andrade SãoJudasTadeu Guararema - SP Gir-PO CL -Controle Leiteiro I

-

CL -Controle Leiteiro

CL . Controle Leiteiro

CL -Controle Leiteiro

CL- Controle Leiteiro

CL- Controle Leiteiro

CL -Controle Leiteiro

CL - Controle LeITeiro

CL - ControleleITeiro

CL - Controle LeITeiro

CL -Controle LeITeiro
CL . Controle Leiteiro

CL -Controle LeITeiro

CL -Controle Leiteiro

CL - Controle Leiteiro

CL -Controle LeITeiro

CL -ControleLeiteiro

CL - ControleleITeiroGir-PO

Gir-PO

Gir-PO
Gir-PO

Gir·PQ

Gir·PO

Gir-PO
Gir-PO

Gir-PO

Gir-PO

Gir-PO
Gir-PO

Gir-PO

Gir-PO

Gir-PO
Gir-PO
Gir-PO

Lagamar- MG

Conceição de Almeida· BA

Jaboticatubas -MG

Santana doParaiso - MG

Atilio Vivacqua - ES

Uberaba - MG
Ferros · MG

capim Branco -MG

Laje do Muriaé- MG

Augusto de Uma -MG

Zacarías - SP

Rio Piracicaba - MG
Bom Despacho - MG

Martinho campos -MG

Bom Jesusdos Perdões - SP

Vltorino Freire - MA

SeteLagoas - MG

Maranhão

SãoBras
Santa Ermelinda

Contendas

São José

Agropecuária SempreViva

SantoAntonio

CerradoVelho

Panorama

Água Branca
BelaVista
CantoVerde

Monte Verde

São Sebastião
EstânciaÁgua daSerra
Rancho LF
FonteAlvaPaiva Nogueira

Vieira de Paulo

de SouzaMartins

Agropecuária

cos Antonio Martins

r Santana Arantes

Roberto Lima de Morais

. oro Felipe

Ruas Tupy

ter Dantas de AssisBaptista
ir Senra Moreira

, . . EMoraes Castro Junior

:ASeS Femades Campos

higo Simonato Soares

, ick Brauner Resende Silva
-. kl Verissimo da Costa

ele Gassia Pinto Lessa

Prova de ganho em peso
or sua f áci l execução e eficiência técnica, seja ela real izada a pasto ou confinada, a PGP- Prova de Ganho em Peso, é uma das

, ovas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP'sque encerraram e as que iniciaram em 201 0 - 2011 :



Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas andamento

PGP Local N°de criadores N° de animais Raça Entrada Final

I I

8363 563Corrego Santa Cecilia Uchoa - SP 1 26 TAB PO 01/06/11 16/11 /11
8373 573Corrego Santa Cecilia Uchoa - SP 1 27 TAB PO 01/06/11 16/11 /11
8393 33Faz. Boticão Barretos - SP 1 38 NELPO 13/06/11 28/11 /11
8403 33Faz. Brasilia Itumbiara - GO 2 66 NEL PO 17/06/11 02/12/1 1 !
8429 113Quilombo Jaraguari - MS 1 31 NEL PO 21/06/11 06/1 2/1 1 ~
8433 13Nelore VC Prata - MG 1 17 NEL PO 25/05/11 09/11 /11
8443 143Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 31/05/11 15/11 /11 ~

~ 8453 153Faz São Luiz Barra do Garças - MT 51 NEL PO 31/05/11 15/11 /11 I
8463 16° Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 45 NEL PO 31/05/11 15/11 /1 1
8473 413Arrossensal Nortelândia - MT 1 62 NEL PO 11/06/11 26/11 /11 I

8483 523Faz.Agua Milagrosa Tabapuã - SP 1 40 TAB PO 12/07/11 27/12/1 1 I

8493 43Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 12 NEL PO 17/06/11 02/1 2/1 1 ,
8503 143Faz. Paturi Uchoa - SP 1 40 TAB PO 01/08/11 16/01 /12
8513 63Faz. Espinhaço Barra do Garças - MT 1 87 NELPO 12/07/11 27/12/1 1
8523 173Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 48 NEL PO 27/07/11 11 /01 /1 2 I
8533 423Arrossensal Nortelândia - MT 1 84 NELPO 25/08/11 09/02/12 I
8543 13Baru Rural Uberlândia - MG 1 10 NEL PO 01/09/11 16/02/12
8553 83Faz. Braunas Funilândia - MG 1 17 BRAPO 01/09/11 16/02/1 2
8563 13Porto do Campo e Convid Tangara daSerra - MT 2 35 NEL PO 12/09/11 27/02/12 I
8573 1a AgropecuáriaTamari Sorriso - MT 1 22 GUZ PO 30/08/11 14/02/1 2 ,

•8583 13FazSanta Mariada Amazonia Sorriso - MT 1 37 NEL PO 29/08/11 13/02/1 2

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas Iniciadas

PGP Local
8593 123 Quilomoo Jaraguari - MS

N° decriadores N° de animais Raça Entrada Final
1 60 NELPO 11/10/11 27/03/1 2

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N° decriadores N° de animais Raça Entrada Final
7719 93SKAgropec. eConvidados Porto Velho - RO 3 42 NEL PO 05/12/10 25/09/11
7723 10°SKAgropec. e Convidados PortoVelho - RO 2 12 NEL PO 05/12/10 25/09/11

1
7829 53Faz. Genipapo Varzea da Palma 1 94 NEL PO 07/12/10 27/09/11 !

770° 29 Faz.Frari PortoVelho - RO 1 26 NEL PO 12/12/1 0 02/1 0/11
7763 79 Faz.Madras Ariquemes - RO 1 56 NEL PO 18/12/10 08/10/11

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° decriadores N° de animais Raça Entrada Final
11 9 Faz. Continental Colombia - SP 1 13 BRAPO 23/02/11 14/1 2/11
17°Tabapuã da Sorte Mozarlândla • GO 1 20 TAB PO 21/01/11 11 /11/11
3°RanchoImperial Vila Rica - MT 1 39 NELPO 09/02/1 1 30/11 /11
4° RanchoImperial Vila Rica - MT 1 13 NEL LA 09/02/11 30/11 /1 1
5°Faz.Floresta VilaRica - MT 1 28 NEL PO 09/02/11 30/11 /11
16° Faz. Querença Inhalma - MG 1 32 BRAPO 18/02/11 09/12/1 1
1°Araguarlna 1 73 NEL PO 26/01/11 16/1 1/11
34° Cabo VerdeSt. Lúcia Curlonópolls - PA 1 19 TABPO 29/03/11 17/01/1
358 Cabo VerdeSt. Lúcia Curionópolls • PA 1 20 TAB PO 29/03/11 17/01 /1
36° Cabo Verde St. Lúcia Curlonópolls • PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/1
37°Cabo Verde St. Lúcia Curionópolls • PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/1
388 Cabo VerdeSt. Lúcia Curionópolls• PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/1
398 Cabo Verde St. Lúcia Curlonópolls- PA 1 11 TABLA 29/03/11 17/01/1
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as de Ganho em Peso - Pasto
PGP Local

Provas andamento
Na decriadores Na de animais Raça Entrada Final

~'~- 40a CaboVerde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 9 NELPO 29703711 17101712
-,J7'l 41 a CaboVerde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 13 NEL LA 29/03/11 17101/12
.,.~

~" 1a Nelore Ipe Formoso doAraguaia - TO 1 7 NEL LA 05/04/11 24/01 /12
-gga 2a Nelore Ipe Formoso do Araguaia - TO 1 21 NEL PO 05/04/11 24/01 /12
ux» 6a Faz. Genipapo Varzea daPalma 1 46 NELPO 15/02/11 06/12/11
:.í_' a 50a Kangayan Cuiaba - MT 1 30 NEL PO 29/01/11 19/11 /11

"to' )Ia 51 a Kangayan Cuiaba - MT 1 43 NELPO 28/01/11 18/11 /11".,.l"I 52a Kangayan Cuiaba - MT 1 49 NEL PO 28/01 /11 18/11 /11
A ~· 22aFaz.Copacabana Xambre - PR 1 45 TAS PO 30/03/11 18/01 /12
~ 6· 18a Faz. Angico (UNF) CampinaVerde - MG 1 47 NELPO 12/05/11 01/03/12
:..:)6" 7a Asa Agropecuária Marabá - PA 1 66 NELPO 30/04/11 18/02/12
~-ra 16a Raama - ServoAssessoria Caseara - TO 3 82 NEL PO 03/05/11 21 /02/12
~'J6G 17a Raama - Servo Assessoria Caseara - TO 1 14 NEL LA 03/05/11 21 /02/12
...,";S 7a Faz. Vera Cruz Barra doGarças - MT 1 64 NEL PO 21 /08 /11 10/06/12

10" 16° Faz. Primavera Caarapo- MS 3 55 NEL PO 31 /05/11 20103/12

1 • 1a Faz Lagoa dos Porcos - 8 38 NELPO 25/03/11 13/01 /12
1 ;l8 8° Faz. Madras Ariguemes - RO 1 73 NEL PO 13/05/11 02/03/12

" ':fi 83 Faz. Natal Calua - SP 1 50 NELPO 19/05/11 08/03/12
" ~ 11I 18° Faz Santa Lidia S. AntonioAracaneua - SP 1 39 NELPO 20/05/11 09/03/12
15" 17° Faz. Querença Inhalma - MG 1 28 SRAPO 31 /05/1 1 20/03/12

' ~ 33 BSBAarooecu árta Jussara - GO 1 79 NELPO 22/05/11 11/03/12
7- 33 Faz Rancho 60 Nova Xavantlna - MT 1 87 NELPO 05/05/11 23/02/12
aa 83 Faz. Vera Cruz BarradoGarças - MT 1 59 NEL PO 13/05/11 02/03/12

, ga 93 Faz. Vera Cruz Barra doaarcas - MT 1 62 NELPO 13/05/11 02/03/12
2~ 533 Kanqavan Culaba - MT 1 36 NELPO 30/04/11 18/02/12
<!. a 63 Cla. Melh. Norte Parana Tapeíara - PR 1 58 NELPO 17/05/11 06/03/12
"/

,. 93 Faz. Da Hora Nova Fatima - PR 1 47 NELPO 13/05/1 1 02/03/12
2: ~t1 83 Asa Agropecuária Marabá - PA 1 58 NELPO 30/04/11 18/02/12
2~ l· ga Faz. Boa Vista Anhembl - SP 1 39 NEL PO 11/06/11 31/03/12
2!.. 143 EmbrapalAGCZ . 32 84 NELPO 08/06111 28/03/12 !

~'" 63 Faz. Apl Catu - BA 20 70 NELPO 10/06/11 30/03/12
7- 23 Tabapu ã Estancia Zebu Uberaba - MG 10 35 TAS PO 28/06/11 17104/12 •
~ 10 Brahman Estancla Zebu Uberaba - MG 9 38 SRA PO 28/06/11 17104/12
,~ 310 Faz. Roncador BarradoGarcas - MT 1 63 NELPO 06/06/1 1 26/03/12
:i.l8 32" Faz. Roncador Barra do Garcas - MT 1 41 NELLA 06/06/1 1 26/03/12c. 338 Faz. Roncador Barrado Garças - MT 1 54 NELPO 20/07/11 09/05/12

-~ Z- 34" Faz. Roncador Barrado aercas - MT 1 35 NELLA 20/07/1 1 09/05/12 .J

i~ 4" Faz. Morro Alto Uberlândla • MG 1 28 SRAPO 18/07/11 07/05/12
19" Faz. Analco (UNF) Campina verce - MG 1 64 NEL PO 25/07/11 14/05/12

i9 1glJ Faz Santa L1dla S. AntonioAracangua • SP 1 46 NELPO 29/07/11 18/05/1 2
~ 1211 Faz. Continental Colombla • SP 1 24 BRA PO 31/07/11 20/05/12
7- 98 Faz. Natal Calua · SP 1 88 NEL PO 28/07/1 1 17/05/12
~ 't- 11 fl SK Acrocec. e Convidados Porto Velho · RO 1 39 NELPO 15/05/11 04/03/1 2 .1
~JI 12" SK Aaronec. e Convidados Porto Velho · AO 1 8 NEL LA 15/05/1 1 04/03/12 -I

111 11" Faz. Kaylua Lajedão · BA 1 31 TAS PQ 13/05/11 021' 12-1
~'J- 6" Santa Maria - Analco Redenção · PA 1 32 NELPQ 17/06/11 01l '12
,~ 17M Faz. Primavera caaraco- MS 4 75 NELPQ 09/08/1 1 211 2 1
~ ..a 71 Faz. Apl Catu - BA 1 36 NELPQ 08/07/11 1227
.é;' 5" Aaropastorll do Arauuata SantanadoAraguaia - PA 3 98 NELPQ 23106111 1211 12 1

6/1 Agropastorll do Araguaia Santana do Araguaia - PA 1 48 NELLA 23106111 12/11.4/12 I
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° deanimais Raça Entrada
847a 18a Raama - ServoAssessoria Caseara - TO 3 71 NEL PO 21/06/11
848a 12a NSGdo Xingu São FelixdoXingu - PA 1 30 NEL PO 25/05/11
849a 13a NSGdoXingu São Felix do Xingu - PA 1 31 NEL LA 25/05/11
850a 7a NSGXingu e Convido São Felix doXingu - PA 2 28 NEL PO 25/05/11
851 a 8a Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 23 BRA PO 07/05/11
852a ga Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 23 BRAPO 07/05/11
853a 10a Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 07/05/11
854a 6a Faz. Floresta Vila Rica- MT 1 37 NEL PO 11/07/11
855a 7a Faz. Floresta Vila Rica- MT 1 18 NEL LA 11/07/11
856a 5a Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 30 NEL PO 11/07/11
857a 28a Nossa Senhoradas Graças Unhares - ES 1 34 NEL PO 31 /05/11
858a 23aFaz.Copacabana Xambre - PR 1 141 TAB PO 01/07/11
85ga 1a Faz Lagoa Grande Vila Velha - ES 1 24 NEL PO 30/06/11
860a 5a Rancho Rochael Araguana - TO 1 17 NEL PO 03/06/11
861a 2a São João daProvidencia Bernardo Sayão - TO 1 26 NEL PO 02/06/11
862a 3a São João daProvidencia Bernardo Sayão - TO 1 25 NEL PO 02/06/11
863a 4a São João daProvidencia Bernardo Sayão - TO 1 26 NEL PO 02/06/11
864a 3a Faz Buriü 11 Uberaba - MG 1 26 NEL PO 26/07/11
865a 4a FazBuriti 11 Uberaba - MG 1 26 NEL PO 26/07/11
866a 7a Faz. Genipapo Varzea daPalma 1 68 NEL PO 10/05/11
867a ga Faz. Madras Ariquemes - RO 1 48 NELPO 22/07/11
868a 67a Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11
869a 68a Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11
870a 69a Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11
871a 70a MundoNovo Uberaba - MG 1 45 NEL PO 02/06/11
872a 1a Faz. Brasilia Itumbiara - GO 1 35 NEL PO 19/08/1 1
873a 2a Faz RosaNaves Piranhas - GO 1 37 NEL PO 27/07/11
874a 2a Faz BoaVista Piranhas - GO 2 38 NEL PO 29/07/11
875a 3a Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 41 TAB PO 25/08/11
877a 4a Estância São José Jatai - GO 1 51 NEL PO 09/08/11
878a 4a Faz.Japaranduba Muquem S.Francisco - BA 1 80 NEL PO 01/08/11
87ga 2a Ecoe Convidados São Mateus - ES 6 45 NEL PO 03/08/11
880a 1a Almin EI Aouar e Convidados - 6 40 NELPO 04/08/11
881a 8a NucleoTres Fronteiras Nanuque - MG 8 33 TAB PO 05/08/11
882a 12a Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 32 TABPO 05/08/1 1
883a 1a Faz Ibia Ita orã - TO 1 22 TAB PO 01/07/11
884a 2a Faz Ibia Ita orã - TO 1 23 TABPO 01/07/1 1
885a l oa Faz.Vera Cruz Barra doGarças - MT 1 56 NEL PO 09/08/1 1
886a 11 a Faz.Vera Cruz Barrado Garças - MT 1 68 NELPO 09/08/11
887a 4a BSB Agropecuária Jussara - GO 1 56 NELPO 01/08/11
888a 7a Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 26 NELPO 26/08/11
88ga 54a Kangayan Cuiaba - MT 1 50 NELPO 21/07/11
890a 2a Nelore José São José ParaisodoTocantins - TO 1 78 NELPO 24/08/1 1
892a 2a Coletiva UberBrahman Uberlândia - MG 12 43 BRAPO 05/09/11
893a 1ga Raama - ServoAssessoria Caseara - TO 2 78 NELPO 02/08/11
894a 18B Faz. Querença Inhalma - MG 3 47 BRAPO 31/08/11
895a 71 a Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NELPO 23/08/11
896a na Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11
89JB 73a Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/1 1
898a 74B Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 23/08/1 1
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"----- ---- -- -- --tõas de Ganho em Peso - pas
Provas andamento--- Local

PGP
Unhares - ES N° de criadores N° deanimais Raça Entrada Final

29a Nossa Senhora dasG~ 1 23 NEL PO 30/08 11 19/06/12Catu - BA8a Faz. Api - Anhembi - SP 1 55 NEL PO 16/09/11 06/07/12
1Da Faz. Boa Vista - Santana Do Araguaia - PA

1 51 NEL PO 10/09/11 30/06/12
7aAgropastoril do Araguaia 1 65 NEL PO 01 /09/11 21/06/12
8a Agropastori l do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 1 67 NEL LA 01 /09/11 21 /06/12
7a Cia. Melh. Norte Parana Tapejara - PR 1 41 NELPO 26/07/11 15/05/12
1Da Faz. Da Hora Nova Fatima - PR 1 58 NEL PO 04/07/11 23/04/12
18a Tabapua da Sorte Mozarlandia - GO 1 17 TASPO 31 /03/11 19/01 /12
2a Faz Baluarte Lagoa dos Patos - MG 1 76 NEL PO 29/09/1 1 19/07/12
13a Oeste da Bahia Barreiras - BA 3 195 NEL PO 14/09/1 1 04/07/12
3a Faz. Carolina Cariri - TO 1 67 NELPO 04/07/1 1 23/04/12
19a Tabapua da Sorte Mozarlandia - GO 1 17 TAS PO 26/05/11 15/03/12
1a Faz Nortao Alta Floresta - MT 2 78 NEL PO 25/08/1 1 14/06/1 2
2a Faz Nortao Alta Floresta - MT 1 16 NEL LA 25/08/11 14/06/12
2a RSAgrocomercial Tangara da Serra - MT 1 21 NEL PO 05/09/11 25/06/12
1Da Norte de Minas Varzelandia - MG 22 90 NEL PO 03/09/11 23/06/1 2

as de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas
PGP Local N° de criadores N° deanimais Raça Entrada Final:;.8a 1Da Faz. Natal Caiua - SP 1 81 NELPO 06710/11 26/07/12a 11a Faz. Natal Caiua - SP 1 66 NELPO 04/10/11 24/07/12

1a 43 Faz. Carolina Cariri - TO 1 48 NELPO 02/10/11 22/07/12

- CERTlFHCA lJO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É u m dos ma is i m p o rta n t e s produtos d ispo nib i l izado pelo PMGZ, estecertificado alia a superioridade genética do ani­

.p I ao se u bioti p o .O Ce rt if icad o Esp eci a l de Pro dução é baseado nasavaliações genéticas de todos os animais part icipan­
_ d o PM G Z. A ca d a sa f r a são ve r ificado s nos arqu ivos gerais da ABez oszebuínos (machos e fêmeas) qus apresentam
-elh.o r es IQ G (ín d ice de Qu a l i f ~ ~a çã o G:nét !ca) . A lém ~~ apr~s~ntar u~a s~p~~ioridade genética, elesdevem apresent~~

t tp o adeq uad o à produção ja que o irrtuito do CEP e identífkar e disponibilizar reprodutores com DEp·selevadas.
p a r a o CEP ca t e g o r ia nacional há 4 se lo s:
• CEP PLAT IN A : an imais que estão e nt re os 1% melhores IQG
• CEP O U RO : animais estão entre os 1% a 2% melhores IQG
• CEP PRATA : animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
• CEP BRO N Z E: animais que estão ent re os 5% a 8% melhores IQG

2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e cert ifi cados

número decep's recebidos
Raça NEI!ORE

Criador ETR Fazenda Iplatina ouro prata bronze totalI Técnico avaliador
opec. Fogliate 11 i S/A. CGB Porto do Campo 1 1 AntonioEmílioGonçalves Jr..,
r Mendonça Junior GYN Mata do Café 2 2 Haroldo Henrique MD'V"

r Rezende Teles CGB Nove deJulho 2 4 4 11 LuisG ' I easco
. ustavoKraemerWenzelscandre Martendal CGB Martendal 1 1 LUIs Gustav K

rosíno Carrijo de Freitas SEDE São Francisco 1 1 . . o raemer Wenzel
DIVinORumo

nio Machado Fernandes PMW Sambaiba 1 1 J - erto Guin ames
oaoBon"f" '

nio Soares de And rade PMW Bom Jesus 1 1 . I aCIQ C. Gonçalves
JoseRibeiro M rt-va S/A Agrop ecuária CGB Fonte 2 2 L ' a II1S to
~ I~ Gustavo Kraemer Wenzel

sensal Agropec. e Indl. S/A. CGB Camargo 1 FabiO Eduardo Ferreira
~bjsa Agric ultura Ltda . SEDE Goytacazes 1 ClaUdio Signorelli Faria

h íz H. M. Monteiro/ Ou. Cond. SAO Jaborandi ]
Frederico d 'I/vaGui ames
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CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e cert ifi cados ~
número de cep's recebid os

Criador ETR Fazenda \platlna ouro prata bronze total l Técnico avaliador

Carlos Garcia Bernardes CGB Castelo 1 Luis Gustavo Kraemer Wenzel
Cecília Villela A.T. de Barros SEDE São Luiz 1 1 2 Leonardo Machado Borges
Celso José Dalben e Outros! Cond.PMW Dalben 1 2 3 José Ribeiro Martins Neto
Claudio Antonio Coser VIX Cachoeira do Cravo 3 3 6 Roberto Winkler
Dario F. Guaritá Filho eOutra BAU Guaritá 2 3 6 ClaudionorAguiarTeixeira
Edgar Hatiro Fujita JPR São Lourenço 2 3 Leonardo Cruvinel Borges
Faz.do Sabiá Ltda. BHZ DoSabiá 2 5 5 13 FranciscoCarlosVelasco
Fernando C. L. Barros! Out. Cond. SEDE EstânciaSão JudasTadeu 1 1 Luis Renato Tiveron
Fernando MarcosMinosso CGB EstânciaGrongoro 1 1 Cristovan Barbosa deOliveira
FlávioRosa Naves GYN Rosa Nalves 1 1 CarlosAlmir Andrade Santoro
Gabriel LuizS. Peixoto da Silva SEDE Bacuri 2 4 FernandoMarques
Integral Pecuária Ltda. SEDE SantaRosa 2 3 Carlos EduardoNassif
Irlneu Zagonel CGB Luar 1 2 André Luis LourençoBorges
JatobáAgrlc. PecoIndústriaS!A. CGR Baunilha 2 3 José de Melo
João Luis MoreiraSaad PMW Guarujá 1 1 José Ribeiro MartinsNeto
João Riberto Villares!l rmãs Cond. SAO Santa Edwiges 1 Cristiano Perroni Ribeiro
Jonas Barcellos Correa Filho SEDE MataVelha 2 Rodrigo Macedo Sousa
Jonas Barcellos Correa Filho SEDE MataVelha 1 Claudio Signorelli Faria
JoséEduardo Guimarães Motta PMW Terra Boa 11 1 JoséRibeiro MartinsNeto
JoséFrancisco Diamantino BEL Taboquinha 4 6 11 CarlosAlberto Gil GomesJr.
JoséLuizNiemeyer dos Santos SAO Terra Boa 3 1 6 11 Claudlonor Aguiar Teixeira
JoséRoberto Colli BAU ZeusAgropecuária 2 2 ClaudionorAguiar Teixeira
JoséRubens de Carvalho PMW MonteAzul 1 Virgílio Batista deA. Camargos
Júlio Roberto Macedo Bernardes GYN Recanto da Serrinha 1 Haroldo HenriqueM.DiVellasco
Lorena VendraminiMachado PMW Sambaiba 1 João BonifácioC.Gonçalves
LuizAp.Andrade/ Out. Cond. SEDE EstânciaSão Pedro 1 EmirAntonio de Queiroz
MabagraAgrospast CGB B G d 1 Antonio Emflio GonçalvesJr.. arra ran e
Manoel Bnanes Rodrigues Junior CGB M ' 1 2 3 André LuisLourenço BorgesMariadas Dores M Silva/ O anaam
MiltonJosédeMar~hl ut·Cond.RDC S~nta Rita de Cássia 2 9 7 18 Russel Rocha Paiva
Octaviano Raymund C GYN SaoJudasTadeu 1 1 2 Rodrigo Ruschel L. Cançado

o .Silva SAO S· I d L 1 2 Cristiano Perronl RibeiroOtávio PivadeAlbuq Irema o ago
uerque SED ~ 1 Fábio EduardoFerreiraOtonl ErnandoVerdl E Sagradocoração de Jesus .

Patricia Zancaner Caro OUV C GYN Agua Boa 1 1 eonardoFigueiredoNetto
PauloCuri Neto ond, TLG Bonsucesso 4 5 13 6 28 ClaudioSignorelll Faria

PauloPereira Carreira Escarlz JPR SãoJosé 3 3 1 7 eonardo Cruvlnel Borges
Paulo Renato BosCOlo AJU Loredo 1 'I Dônlo Augusto Leite Santos

PauloTerênclo PereiraValle SEDE Cachoeira 1 Aurélio CarlosVilelaSoare

RenatoSebastlao Ingracla CGB AnacandesseJudasTadeu • 1 1 FálJlo EduardoFerreira

Rio coce Café S/A lrnp,eExp JPR Madras 'I 2 14 12 29 Leonardo Cruvlnel Borges

Rivaldo Machado BorgosJunior VIX Pantanal 'I 1 Múrclo Assis Cruz

Roberto Mura SeDE Matelra 1 1 Lauro mgaAlmeida

ASAgrocomerclal Ltda S DE Boa ·sperança 1 1 Marcos Cunha Resende

Autlons Pau/o BicaI/lO CGB AS Agropecuária 2 2 Fábio duardoFerreira

Rudolf Relch
BHZ Novo Horlzonto 2 tl Francisco CarlosVelasco

Sandoval Lo/)o Cardoso
SAPA Três Galhos 1 1 TaylorNascimento
RDC Boa Esperança 2 3 AurólloCarlosVilelaSoares

ValdofredoGonçalves de Paula PMW Carolina 1 1 João BonifácioC.Gonçalv
Valqulr Gurgol (la Silva 8HZ Retiro daRoca I 1 : lIanaBezendeFerreira
Wilson Bagglo SRPR Florida 1 2 CélioArantesHelm
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2011 - Criadores q ue já t ive ram animais avaliados e certificados """P:l,I"!'!. "!I'I"~""

número de cep's recebidos
Criador ETR Fazenda Iplatlna ouro prata bronze total' Técnicoavaliador

_·opec. Fogliatelli S/A. CGB
n onio Paulo Abate SEDE

José Dalben e Outros!Cond. PMW
izetti José JPR
riel Luiz S. Peixoto da Silva SEDE

meri Agropec. Ltda. GYN
" oel Brianes Rodrigues Junior CGB

Paulo Renato Boscolo SEDE
ardo de Andrade Gouveia SEDE
Agrocomercial Ltda. CGB

Porto do Campo
Santa Albertina
Dalben
Isabella
Bacuri
Santa Helena
Manaain
Santa Mônica
Santa Helena
RS Agropecuária

4 3
1

5

1 AntonioEmílio Gonçalves Jr.
1 Thinouco Francisco Sobrinho
1 José Ribeiro MartinsNeto
1 Leonardo Cruvinel Borges
2 FernandoMarguesLemos
1 Marcelo Monteiro Garcia

-~~2 André LuisLourenço Borges
1 Aurélio Carlos Vilela Soares
13 Carlos Eduardo Nassif
1 Fábio Eduardo Ferreira

~
----------'-----'------------------------------'~

Raça G1R

Raça GUZERÁ

novembro- dezembro • 2011 ~

3

1
3 --o;~:o;.:,,:;:,;,;,;;,~:.;,;;;;~=._...

Raça TABAPUÃ

bronze total' Técnico avaliador

1 LuizFernandoColtro
1 Francisco CarlosVelasco
1 ElianadeRezendeFerreira

1 1 Nelson dosPrazeres
2 6 Márcio Assis Cruz
2 4 Russel RochaPaiva
2 7 Francisco Carlos Velasco
1 1 Márcio AssisCruz

2

4
2

2 2

númerodecep's recebidos

númerodecep's recebidos

número decep's recebidos

'Platina ouro prata bronze total ' Técnico avaliado

2 2 4 RobertoWinkler
1 Thinouco FranciscoSobrinho
3 ThinoucoFrancisco Sobrinho

'platina ouro prata bronze total ' Técnicoavaliador
1 FranciscoCarlos Velasco

Emir Antonio de Queiroz
---~:;-""R~o~';'"r,-ig-o ;Ruscnel Co C~an-ad""o-

'Platina ouro prata bronze total ' Técnico avaliador

2 Ro~rigo Auschel L. Cança~o
2 Carlos Eduardo Nassif
1 CarlosEduardo Nassif
1 José Ribeiro MartinsNeto
5 Carlos Almir AndradeSantoro

,platina ouro prata

Fazenda

Tabapuã
EstânciaAgreste
Paturi

Fazenda

Ilha Funda
Rancho Maia
Cachoeirinha
Encarnação
Três Marias
Santa Fé
Santa Maria
Joerana

Fazenda
São JosédasGaitas
Santa Albertina
Limoeiro

Fazenda

Brahman Santa Barbara
São Lourenço
Continental
Pantanal
Jatobazinho 11

ETR

BHZ
SEDE
GYN

Criador ElR

O de Medeiros Bastos VIX
cosCesar Gonçalves Dornellas SEDE

C. R. Ortenblad e Irmã - Cond. SEDE

2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados

2011 - Cria dores que já tãveram anima is avaliados e certificados

20 10 - Cria dores que já tiveram animais avaliados e ce rtificados

Criador
r ísio H. Lagoeiro Valadares

nio Paulo Abate
1erjon Fernandes Braga

Criador ETR

arcos de Paula Barbara GYN
o Silva Valente Junior RIO

•uno Aurélio Ferreira Jacintho SEDE
. Brasileira Agropec-Cobrape PMW

3J'Cus Leme Franco de Andrade GYN

Criador ETR

·~ostin ho Alcantara de Aguiar BHZ
berto Marques da Silva Maia BHZ

..eo Participações Ltda. BHZ
íz Guilherme Soares Rodrigues BEL

ia A. Queiroz Lindenberg/Out. VIX
. dasDores M. Silva! Out- Cond. GYN
to Ermirio de Moraes BHZ

laldír Fiorot VIX



Registro

30 Leilão Boa Fé
Pelo terceiro ano consecutivo, a

ABCZ apoiará a realização do Leilão Be­
neficente do Instituto Boa Fé. O leilão
será real izado no dia 17 de dezembro,

das 13h às 20h, no Tatersal ABCZ, no
interior do Parque Fernando Costa, em
Uberaba/MG, com transmissão ao vivo
pelo NovoCanal do SBA, em parceria
com a NovaSat. Serão ofertados 150 lo­
tes compostos de animais, sêmen, pre­
nhezes e aspirações de animais de elite
tanto de leite quanto de corte, entre

outros produtos. A renda deste rema­
te será revertida integralmente para o
Hospital do Câncer de Uberaba "Dr Hé­

lio Angotti" . Para participar do leilão
como doador, basta entrar em contato

i í~,.j ' WI ' r ....r'l . 1
i ~" , r;,\\' ._T.:J I! ~~~ =lílj':."." .~ ~'_., .~ . . i ~ 1 ' ....

,,-~~ _~ '. '!J-
~'''' .--. ... .-,'- J#:r \

Qualidade dos serviços
O compromisso da equipe do Escritório
Técnico Regional da ABCZ em Campo
Grande com a qualidade dos serviços
e a excelência no atendimento aos as­
sociados da ABCZ foi reconhecido pela
diretoria da associação na manhã do dia
22 de novembro, em UberabalMG. Du­
rante o 27° Workshop de Planejamento
'Estratégico, o responsável técnico pelo
escritório,Adriano·Garcia, eosubgerente
Patrick Vieira, receberam do presidente
Eduardo Biagi uma placa em homena­
mem aobom desempenho daequipe du­
rante o ano de 2011. A equipe do BiR/
Campo Grande tem se esforçado nos
últimos anos para aprimorar o atendi­
mente aos criadores, diminuindo as in­
consistências dos processos e gerando
'maior dinamismo nas ações.
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com o presidente do Instituto Boa Fé
de Apoio ao Combate ao Câncer, Jôna­
dan Ma, pelo telefone (34) 3318-1507.

Novo projeto
A ABCZ e a Embrapa Gado de Lei­

te darão início a uma ampla pesquisa,
que tem como pr incipal objetivo fazer
o levantamento genômico de doen­
ças hereditárias em animais das raças

zebuínas. O pesquisador da Embrapa,
Dr. Marcos Vinicius Barbosa G. da Silva,

pretende identificar os indivíduos por­

tadores de genes de anomalias heredi­
tárias, com a finalidade de evitar que

tais anomalias sejam repassadas às pró­
ximas gerações . A coleta de amostra de
sangue será rea lizada nas propriedades

durante a vistoria para concessão de

Registro Genealógico. Após a coleta,

o material será enviado para a Embra­
pa Gado de Leite, em Juiz de Fora/MG.
O superintendente técnico Adjunto

de Melhoramento Genético da ABa.
Carlos Henrique Cavalla ri Ma chado,

informa que todas as raças zebuínas

registradas pela ABCZ participarão do
projeto de pesquisa.

SalaVirtual
Durante o mês de novembro, a Sala

Virtual "Mário de Almeida Franco­

completou seis meses. O site, lançado

em maio deste ano durante a ExpoZe­

bu 2011, contém inf o rmações sobre os
77 anos ExpoZebu e já conta com apro­
ximadamente mil textos cadastradose

cinco mil fotos. Todo o material esta
disponível gratuitamente na internet
no endereço eletrôn ico wwvv.aba .

org.brlsalavirtual, e já atraiu a ate nção

de mais de seis mil usuários de 20 pai­

ses diferentes, desde sua inauguração.

Além do Museu do Zebu, o projeto
conta com o apoio do Arqu ivo Público
de Uberaba e Jornal da Ma nhã.





a Zebu além da fronteira I

BRAZlUAN
CATn.Et.::::l Apexbrasi l
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Exemplo brasileiro
Produtores rura is da Colômbia e

de outros países da América Latina
conheceram o modelo de pecuária
susten t ável adotado por fazendas
bras ilei ras. O tema foi abordado pelo
diret or da ABCZ, Antônio Pita ngu i de
Salvo, durante o Congresso Lat inoa ­
me ricano de Brahman, rea lizado no
dia 3 de novembro. O evento fe z par­
te da progra mação da 64" Feria Nacio­
nal de Cebú de Bucaramanga. Único
brasileiro a ministrar palest ra no Con­
gresso, Pitang ui apresentou o sistema

de seleção da raça guzerá que desen­
volve na Fazenda Canoas, em Curvelo

(MG), além das práticas Sustentáve is
adotadas na propriedade. O público
ainda con heceu a expe riência de cria­
dores da França, Estados Unidos, Ve­
nezuela e da própria Colômb ia.

ExpoZebu
O Brasil é cada vez mai s procura_

do por in vestidores estran geiros in­

teressados em con hecer o níve l tec­

nológico d o ag ronegócio nacional.

A s exposições agropecuá ria s, como a

Exp oZeb u, são event os que têm atra­

íd o invest idores de vários países. Em
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2012, a ABCZ espera receber mais de

300 est range iros durante os dias 28
de abril e 10 de maio no Salão Inter­
nac ional do Parque Fernando Costa .
Os preparatívos para receber esse
públ ico na 78" edição da ExpoZebu
já começaram. O Salão Internacional
oferecerá infraestrutura para a reali­
zação de negócios e muita informa­

ção sobre as tecnolog ias e novidades

oferecidas por quase 30 empresas as­

sociadas ao projeto Brazilian Cattle,

coordenado pelo Departamento de

Relações Internacionais da ABCZ em

parceria com a APEX-Brasil.
O Salão Internacional conta com

intérpret es de inglês, espanh~l. e
francês, organiza park tour - VISItas
gu iadas pelo Parque Fernando Costa
- e farm tour - visitas a fazendas da

região e empresas do setor. Comitivas

com mais de dez pessoas int eressadas

em agendar farms tours para a Expo­

Zebu podem procurar o Departamen:
. d ABCZ No local hat o Internac ional a . ,

. . Touch com atelev isores com sist ema " ,
f ina lidade de integrar o visitante ao

bui s e aos pro­universo das raças ze uma
id s pelas em ­dutos e serviços ofereci o

.,. Cattlepresas associadas ao Bra zt ran .

Para ter acesso ao Salão Intern aci o ­
nal, os turistas devem fazer inscriçã o
pelo site www.braziliancattle.com .b r .





Saúde Por: Wilson Rondá Jr.• Cardiologista e autor do livro "Sinal verde para a carne vermel •

Leite A2
A alergia ao leite é por intolerância
à lactose ou alergia a uma proteína?

,
E

c~e~~ente ouv irmos comentários sobre alguma sen­
sibilidade ou rejeição ao leite de vaca, e ao mesmo
tempo escutarmos pensamentos que dizem: "o
homem é o único animal que bebe leite na ida­

de adulta" o que explicaria o fato de muitas pessoas não

apresentarem problema aparente ao consumo do leite.

Até pouco tempo atrás, entend ia-se que esse número
tão significativo de reações ao leite fosse somente pelo

fato de que, com o passar dos anos, após a infância, o ser
humano não produziria mais certas enzimas que são im­
portantes na digestão do leite, fato esse mais significativo
nos indivíduos que reagiam de alguma forma ao leite, e
acred itando que os que não apresentassem qualquer al­
teração, tinham um pr ivilégio da natureza por ainda pro­
du zirem certas enzimas.

Porém, apesar destas reações serem vistas como uma
intolerância à lactose, o açúcar do leite, entendemos atu­

almente que há outro vilão nessa história, que precisa ser
aval iada com cuidado.

É a ale rgia à proteína do leite _ que não tem nada a ver
com lactose. Nesse caso, o processo alérgico pode ser dis­
parado po r qualquer tipo de leite, como o de vaca, cabra
ou búfala . Um especialista é capaz de identificar a proteí­
na vil ã e, assim, torna-se fácil excluí-Ia da dieta .

Todas as f êm eas, incluindo a mulher, produzem a pro­
teína Beta Caseína A2, mas há cerca de 10 mil anos algu­
mas vacas também passaram a produzir Beta Caseína 1,

re lacionada com uma série de reações alérgicas e casosde
aut ismo, morte súb ita e diabetes t ipo t em crianças, e a

problemas co ronários, neurológicos e colesterol elevado
em adultos.

A ún ica di f eren ça ent re as duas proteínas é apenas

um aminoácid o na 67" posi ção entre 203 am inoácidos

que a compõem. A Bet a Caseína A1 possui uma hist idi -
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na enquanto que a Beta Caseína A2 tem
uma prolina .

Entra uma histidina no lugar de uma

prolina, e como a natureza é capricho­

sa, essa aparente pequena diferença faz
com que a proteína seja c1ivada (quebra­
da) nessa posição, dando origem a um
peptídeo (parte de proteína) denomina­
do " Bet a Caso Morfina Ar por ter uma
estrutura química similar a morfina.

É criado no estômago, por meio da di ­
gestão ácida, um verdadeiro op iáceo.

Segundo vários autores, as Beta Case­

ínas A 1 e seus peptídeos, principalmente

um denominado Beta Caso Morfina 7,
estariam implicadas em uma serie de re­

ações alérgicas.
Esse fato fez com que os pesquisado­

res estudassem todas as raças bovinas e
descobrissem quais as que produziam
uma maior quantidade de leite A 1 e A2.

Sabe-se que as raças zebu ínas não
foram afetadas por mutação genética e
ainda produzem leite A2 em níveis bem

próximos a 100%. A guernsey produz só
o Leite A2 . A jersey, 75% de leite A2 e
25% de leite A 1 (alergênico) . A holan­

desa produz 50% de leite A 1 e 50% de
leite A2. Usar leite predominantemente
A2 pode eliminar o problema ou suavi ­
zar seus efeitos. Pense nisso na sua pró­
xima compra.

O manejo inadequado do gado tam­
bém altera a qualidade do leite.



"O homem descobriu um atalho para a pobreza dos solos e ao
'nvé s de fertilizá -lo prefere dar aos animais diretamente os sais
que na verda de deveriam ser usados como adubos de solo"

As vacas evoluíram comendo ca­

irn. São seres pastejadores herbívo­

'os. Deveriam portanto se alimentar
" ef e r e n c i a lm en t e de capim . Certo?

; rad o .
As vacas leiteiras comem quase

do menos capim hoje em dia . Ve­

;~m alguns exemplos de componen­

'es da dieta exótica das vacas leiteiras

últimOs 70 anos:
• Esterco de galinha (felizmente

" o ib i d o , mas amplamente utilizado
'a cl a n d e st in id ad e no Brasil) .

• caroÇo de algodão
• polpa de laranja
• Farelo de soja
• uréia, sulfato de amônio

• Fa rinha de carne (hoje proibida)
• Farinha de penas (hoje proibida)

• Fubá
• Bicarbonato de sódio
O homem descobriu um atalho para

i pob r e z a dos solos e ao in~és ~e fer­
~1 izá - l o prefere dar aos arurnais dire­
'. n t e os sais que na verdade deve­..,m e
'iam se r usados Como adubos de solo.

Ex a t a m ent e a vaca holandesa ali-
· t"" d a com a dieta que é utilizada
~n ~ _
'as fazendas-fábricas que sao pre-
, n i z a d a s pelo status quo técnico­

~ent íf i co do chamado agro-negócio,
, 'nSist e em tentar reduzir todas asre J
• f ""s biológicas a meros produto­.r e ~

· , de moeda corrente, sem levar em
"Jnsi d e r a ção as necessidades fisioló_
· d e cada espécie animal, isto é
· ~s . . . '

d i e t a altamente aCldlflcante e
na d . . b

d o r a e problemas Ja astante
.•ra . d
',n h e Ô d o s de todos as erra ores de

gado leiteiro, a saber, laminite, indi­

gestão, empanzinamento, abomaso
desalojado, pouca longevidade, etc. ..

Quem se importa?

o status quo acadêmico-cientifico

nos diz o que é certo e o que é errado

e o que conta no fim do dia é pro­
duzir mais leite, não importando as
consequências.

A Nova Zelândia já se adiantou a
registrar o nome "A2 Milk" e está
certificando laticínios ou fazendas
que trabalhem exclusivamente com
Leite A2, determinado por meio de

exame de DNA do rebanho e normas
de manejo que contemplem o livre

acesso ao pasto, luz solar e ar livre
dos animais em lactação.

Na Austrália e Estados Unidos esse

leite é vendido, e bem, pelo dobro
do preço!

No mundo todo consumidores
conscientes estão demandando al i­
mentos cada vez mais ecologica_
mente corretos e leite produzido em
fazendas-fábricas de gado holandês
criado em confinamento (também

ironicamente chamado de free-stall)
recebendo dieta acidificante que
produz leite alergênico não é pro­
priamente o que se pode chamar de
ecologicamente correto ou até mes­
mo de salutar.

Usar leite predominantemente A2

Po d e eliminar o problema ou su .
. aVI -

zar os seus sintomas. Pense nisso na
sua próxima compra .
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Dobre esta página
e descubra onde a ABeZ
quer estar em 2012.



Cada vez
mais próxima de
você, associado.

Conte conosco. afinal.
a ABCZ é sua!

Boas festas!

t9> A BCZ
ww.abcz.org .br



Minha receita

Receita Cozinha Nestlél Sheila Oliveira

Mini sonho assado
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Monique Giordanetti SouzaFirmo Campo Grande - MS n° 19082 RenatoNonno

Mareio Augusto das Neves Silva PortoVelho- RO n° 19083 Bianca dos Santos da Silva Rio de Janeiro - RJ n° 19247

Mario Santos de Oliveira Itapetininga - SP n° 19084 LeonardoRodriguesRios Volta Redonda - RJ

Marcia Luzia Pereslima Campo Grande - MS n° 19085 WelingtonCosta Curta Santo Anastácio - SP n°19249

OswaldoJairo Pires de Miranda BeloHorizonte - MG n° 19086 José Givago Raposo Tenorio Boca da Mata - AL n' 19250

RafaelAlves de Oliveira SãoJoãoda 80a Vista - SP n° 19087 Ernandes CandidoOliveira Araguaína - TO n' 19251

Richard WagnerA. Freitas Santos BeloHorizonte - MG n° 19088 Fernando TorbayGorayeb Out/Cond Cuiabá - MT n' 19252

SandraMaria DestefaniRossi Jardim - MS n° 19089 Natalicio Pereirade lima Amambai - MS n' 19253

Valdir Martinez Pontes e Lacerda - MT n° 19090 Alberto Eduardo Rings Maringá - PR n' 19254

WaldomiroKluska Cascavel - PR n° 19091 Antonio Pedrode Faveri NevesPaulista - SP n°19255

Lucianoda Silva Pires Salvador- BA n° 19095 Divinodos Reisde Souza São Félix do Xingu - PA n' 19256

José LauroAfonsoMegale Bordada Mata - MG n° 1743 Manoelde Avila Fernandes Uberlãndia - MG n' 19260

Antonio Edilberto deCarvalho Guarujá - SP n° 19215 Baltazar Brigido Lemos Ponte Nova - MG n' 19261

AlvaroLucio de Queiroz Cascavel - PR n° 19216 Joaquim ClaudioLavrador Ibitinga - SP n' 19262

Aldair dosSantosPereira Dourados - MS n° 19217 DiogodeToledo Lara Neto Cuiabá - MT n' 19264

BernardoMelgaco Dinizda Costa Doresdo Indaiá - MG n° 19218 MarceloMilitão Abrantes Belo Horizonte - MG n°19265

CiceroFumioFujisawa Lucasdo RioVerde- MT n° 19219 Anselmode Almeida Machado Leopoldina - MG n' 19266

DjalmaVilela deOliveira Pains- MG n° 19220 Viviande F.MachadoOliveira Palmas - TO n°19267

ElcioFariaDuarte TeófiloOtoni - MG n° 19221 Carlos Gide Mendesde lira Rio de Janeiro - RJ n' 19268

Fernando deOliveiraSantos RiodeJaneiro - RJ n° 19222 Maria Carvalho Raduan SãoPaulo - SP n° 19269

Itamar Cardoso do Nascimento Goianesia do Para- PA n° 19223 Manoelde Azevedo SouzaNeto Uberaba - MG n' 19270

João PinheiroCastelo Branco Salvador- BA n°19224 Paulo SergioSoares Passos - MG n' 19271

Margareth Mendes Caiado Brasília - DF n° 19225 Sebaslião Ferreira Coelho Franca - SP n°19274

Marco Aurélio Antunes Belém- PA n° 19226 Fernando Povoleri NovaFriburgo - RJ n' 19275

MamoroNakamura Centenário doSul - PR n°19227 FlavioVieira Formiga - MG n' 19276

Rodrigo Nunes de Assis Uberlândia - MG n°19228 Luciano EliasPorto Campinas - SP n°19277

RamizMoreira e Bretas JoãoMonlevade - MG n°19229 JoãoHenriqueMoreira Viana Juiz de Fora - MG n' 19278

Tarick Alves Penna Correa Uberaba - MG n° 19230 Gilson Alves Dourado e OutlCond. Rondonópolis - MT n° 19279

José Mario de Siqueira Matheus Guarantâ - SP n° 19231 SergioBeloto Capinzal - SC n' 19280

José Romildo da Silva Sobradinho - DF n° 19232 Antonio Augustode S. CoelhoOut SâoPaulo - SP n° 19281

Israel Ribeiro de Vasconcelos Imperatriz - MA n'19233 MoacirManoelde Oliveira SãoPaulo - SP n°19282

Juledi Batista de Mello Goiânia - GO n'19234 Setimiode OliveiraSala SãoPaulo - SP n' 19283

Sebastião Fernandes Batista Niterói - RJ n° 19235 Agropec. Agroopegen Clarets lida PousoAlegre - MG n' 19284

Gedeon Leite de Oliveira Jussara- GO n'19236 JoaquimJosé de Almeida Campinapolis - MT n' 19285

Ronam Antonio Azzi Filho Goiânia - GO n'19237 Anilton Borgesde Oliveira Salvador - BA n' 19286

FagundesOliveira BeloHorizonte - MG n' 19238 AdilsonPereiraSantosOutlCond CastanhaI - PA n' 19287
Renato Nunes

.- S uza Lemos Taguatinga - DF n'19239 Carlos Augustode Assis lima SãoPaulo - SP n' 19288
SebastJao de o

. P [rnaTorres Alta Floresta - MT n'19240 Criação Bov.Nel.Mata Atlant.lIda Salvador - BA n' 19289
Marcos AntonrO a

. . paulino Botucatu- SP n' 19241 JoséCandido ValenteMalaguido Bela V do Paraiso - PR n' 19290
Tulli o Vicentml

Omer José Mallmann
Juina - MT n'19242 Carlos Eduardo de PaulaAlvarez Boituva - SP n' 19291

a Gomes Ituverava - SP n'19243 Carlos Leandro Stoll Vaz Belo Horizonte - IVIG n' 19292
Washington de souz

Guaira - SP ClovisLuquezi More Presidente Venceslau - SP n' 19293. ·tsUGohara n'19244
Will iarn Toshlrnl

Londrina - PR CarlosHenrique P. FadeiQul/Con Londrina - PR n' 19294. Hortolândia LIda n'19245
AgropecUarra -----

.-:





Carlos Roberto Taveira

Dalmo Silva Meireles

Daniel Batuira de Alvarince

Kaue Milanez Lopes

Lázaro Divino Borges

Leandro Santana Barbosa

Mareio Antonio Sitolino

MI Agropec. e Participacoes Ltda

Maxwel Claudino de Souza

Mauro Aparecido Carvalhaes Ou/Co

Fabio Perez Tanner

Jader Pinto de Campos Figueiredo

José Geraldo de Almeida Santos

Pedro Jorge Melro Cansanção

Rodrigo O.S. Pacheco e Out/Cond

Vinicius Chaves de Amorim Borges

Wanderley Saraiva da Fonseca

Andreia de Freitas Brito

José Adailton Pereira Pinto

Carlos Albe rto Pinto Neto

Wanderlan Rezende de Souza

Marcelo Pereira

Paulo Alvin Dalla Maestri

Valdete Cabral Rodrigues

Clovis Borborema Santana Filho

Luiz Antonio Machado

Edgar Domingos da Silva

Erai Maggi Scheffer

Claudinei Chideroli

Marcelo de Sousa Ribeiro

Ana Maria Miessi Pereira Ou/Cond

Santa Clara Agronegocios Ltda

Nilt on Barbosa de Castro

Sergio Paulo Carvalho Alves

Antonio Ranulfo de Oliveira

Hildecarlos Seixas de Souza

João Leli s Vieira Santos

Lauro Levi Stanke

Banminas Agropecuaria Ltda

Jesus Roque Lubiana

Raimundo Araujo Neto Arruda

Rodri go Possa Bertazz o

Edvan Souto Luz
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CampoGrande- MS nO 19295

Sobradinho - DF n° 19296

Goiânia- GO n° 19297

CampoGrande· MS n° 19298

Cacu- GO nO 19299

Rondonópolis - MT n° 19300

Presidente Prudente - SP n° 19301

Uberaba - MG nO 19302

Goiânia - GO n° 19303

OsvaldoCruz - SP n° 19304

CampoGrande- MS nO 19305

Belo Horlzonta- MG nO 19306

Guara- DF n° 19307

Maceió - AL n° 19308

Belo Horizonte - MG n° 19309

Imperatriz - MA n° 19310

Belém - PA n° 19311

São Goçalo - RJ n° 19312

Taguatinga - DF n° 19313

campinas- SP n° 19314

Montes Claros de GO - GO n° 19315

Goiânia - GO n° 19316

NovaVenecia - ES n° 19317

Colatina - ES n° 19318

Dourados - MS n° 19319

Itapetininga - SP n° 19320

Maceió - AL n° 19321

Rondonópolis - MT n° 19322

Aracatuba - SP n° 19323

Bambui - MG n° 19324

Avanhandava - SP n° 19325

Rio de Janeiro - RJ n° 19326

Minacu - GO n° 19327

Lavras - MG n° 19328

Goiânia - GO n° 19329

Salvador - BA nO 19330

Sâo Paulo - SP n° 19331

Nova Xavantina - MT n° 19332

Belo Horizonte - MG n° 19333

Nova Venecia - ES n° 19334

Fortaleza - CE n° 19335

Campo Grande- MS n° 19336

RoHmde Moura - RO n° 19337

Daniela Freitas Martins

Milton Casari

Clovis Torres Quintão

Francisco Serafim de Barros

Eduardo Roque dos Santos

Alexandre Augusto de Carvalho

Mauro Gasparelli

Juarez Marques de Souza

Roberto Kenji Yuki

Francisco Paulo da Silva

Waldemar Pereira Espindola

Cristiano Paterlini Vieira

José Goncalo da Freiria

Alvaro Andre Pinto Francino

Carlos Muniz Marques

Fernando Antonio Araujo Moura

Jurgen Markus Mueller

Lessandro Boareto

Mauricio Aquino Ribeiro

Marci da Costa Perez

Maria Tenorio de Amorim Lyra

Ocimar Francisco

Santa Vitoria Empr. e Part, Ltda

Vinicius Guimaraes de Rezende

José Francisco Gomes

Jacinto Moreira Junior

Helio Sergio Klauck

Wellinglon de Assis Machado

Mauricio Beirigo Silva

João Heverton Rabelo

Alex Helder Nunes de Faria

RenatoOliveira Ximenes

Alexandre Gradim Reis

José Rodrigues Pereira

Elzade Melo Resende

Nelson Fernando Prestes D'avila

WagnerAndalecio Neves

EduardoTito Gerep Pereira

Joâo Sichieri e Outro Cond

João Salmito Filho

Jesualdo Marques Fernandes

Antonio Alberto Cruz P.Carvalho

Ivan Alessandro Andrade Goes

Araguaina - TO na 19338

São Bernardo do Campo - SP na 19339

Uba - MG na 19340

Cuiaba - MT n° 19341

Presidente Venceslau - SP n° 19342

Campo Grande - MS nO 19343

Bela Vista do Paraiso - PR na 19344

Miranorte - TO na 19345

Nova Esperanca - PR na 19346

Sertãozinho - SP na 19347

Uberlãndia - MG nO 19348

Ibaiti - PR na 19349

Santo Antonio da Alegria - SP n° 19350

Claudio - MG na 19351

Ituiutaba - MG n° 19352

Natal - RN n° 19353

Porangatu - GO na 19354

Campinas - SP n° 19355

São Paulo - SP n° 19356

Maracaju - MS n° 19357

Maceió - AL n° 19358

Bilac - SP n° 19359

Ribeirão Preto - SP n° 19360

Uberaba - MG n° 19361

Maringa - PR n° 19362

Crisolita - MG nO 19363

Cascavel - PR n° 19364

Campo Belo - MG n° 19365

Uberaba - MG n° 19366

Contagem - MG n° 19367

Anapolis - GO n° 1936B

Goiânia - GO n° 19369

Juiz de Fora - MG n° 19370

Campo Grande - MS n° 19371

Uberlândia - MG n° 193n

São Paulo - SP n° 19373

Mato Verde - MG n° 19374

Passos - MG n° 19375

Sorriso - MT n° 19376

Fortaleza - CE n° 19377

Mossoro - RN n° 19378

Campos dos Goytacazes - RJ nO19379

Cacoal - RO n° 19380
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Ilemros (as). garroles. novilhas. vacas e louros de Raças de Corte
Bezerras, novilhas. vacas e louros deRaças de Leite

easpirações deanimais de elite. tanto de leite comode corte,
Produtosdeuso agrícola- Adubos. Semenles. Defensivos e ele

Animaisde lida (cavalos e muares) e de estimação
IMQuinas e/ou Implementas Agrícolas novos ouusados

Produtosveterinários
Motocicletas

Eletrodomésticos novos,TvsLCD. Fog30
Quadros Artisticos. Peças deArtee muito mais...

, I'W'lAII, ACIU. AGROCAMPO. ALTA GENETICS. ARAXÁ LEILOES.BArJa BEEFMILKBRASIL I BOI ASSESSORIA, CHURRASCARIAZEBU, COOPERVAlE. CREOICITRUS. CREOICOPERVAlE. CREOIlEm. EXATA COIlSUlTOlUA. F~, GIIQINIlO.
QQ. ITERMIIIAS, JORIIALDAMANHÀ. JORNAL DE UBERABA. MM B. IIDVATERRA,On CA SANTA WZIA. PRODUTORESRURAISEEMPRESÀRIOS, REOE INTEGRAÇÃO. REVISTAABCZ. REVISTA llAlOE BRANCO. REVISTA 1IllElllJW.
fEVlSTAOG1ROLANDO. ROCHAMATERIAISDECONSTRUÇÀO, SINOICATO RURALDECONOUISTA. SINDICATORURAL DE UBERABA. SIIIDICATOS RURAIS DAREGIÃO,TV CÁMARA,UBYfOl. UNlAO AGR EGOoos. lJH!COOP



Presidência (Sandra Regina)
Diretoria (Cláudia)
ABCZnet (Leonardo Mio)
ADT Dnline (Fabiana)
Assessoria Comercial (Cláudia)
Brazilian Cattle Genetics (Aryanna)
CDP • Controle Desenv. Ponderai (lsmar)
Comercial Revista ABCZ (Miriam)
Comunicação Social (Larissa)
Controle Leiteiro (Adriana Alves)
Coordenador doColégio deJurados (Mário Márcio)
Departamento deGenealogia (Jaqueline)
Dep. deCoordenação dos Orgãos Executores (Celso)
Financeiro Revista ABCZ (Fernando)
Museu do Zebu (Hugo Prata)
PGP • Prova deGanho em Peso (Leandro)
PMGZ Corte (Lauro)
PMGZ Leite (Mariana)
Secretaria Geral (Kátia)
Secretária Sup. Adj . Colégio deJurados (Goretti)
Secretária Sup. Técnica (Josina)
Sistema Procan (equipe deatendimento)
Superintendente Adm.l Financeira (Mio)
Superintendente deGenealogia (Gleida)
Superintendência Geral (Agrimedes)
Superintendente Informática (Eduardo Milani)
Superintendente deMarketing (João Gilberto)

• abczpre@abcz.org.br
• diretoria@abcz.org.br
• abcznet@abcz.org.br
• adtonline@abczservicos.com.br
• abczacm@abcz.org.br
• aryanna@braziliancattle.com.br
• cdp@abcz.org.br
• abczrevista@mundorural.org
• larissarvieira@nelsite.com.br
• cleite@abcz.org.br
• cjrz@abcz.org.br
• ddg@abcz.org.br
• suportecoe@abcz.org.br
• abczmkt@abcz.org.br
• museuzeb@terra.com.br
• pgp@abcz.org.br
• pmgzcorte@abcz.org.br
• pmgzleite@abcz.org.br
• abcz@abczservicos.com.br
• abczsst@abcz.org.br
• josina@abcz.org.br
• procan@abcz.org.br
• abczsaf@abczservicos.com.br
• gleida@abcz.org.br
• abczsug@abcz.org.br
• abczsdi@abcz.org.br
• marketing@abcz.org.br

• 33193800

• 3319 3820

• 33133779

• 33193948

• 33193820

• 3319 3958

• 33193932

• 33368888

• 33193826

• 33193935

• 33193924

• 33193948

• 33193942

• 33193827

• 33193879

• 33193935

• 33193934

• 33193934

• 33193834

• 33193930

• 33193920

• 33193904

• 33193850

• 33193940

• 33193818

• 3319 4794

• 33193923
Escritórios Técnicos'Regionais .(EliRs) e Filiadas à·ABel -. ' - -.
Aracaju-SE (Denio)
Araguaína-TO (João Batista)
Bauru-SP (Eric Luis)
Belém-PA (Nelson dos Prazeres)
Belo Horizonte-MG (Francisco Velasco)
Brasília-DF • Ass. Criadores deZebu doPlanalto (Marcelo)
CampinaGrande-PB (Luciano Bezerra)
Campo Grande-MS (Adriano Garcia)
Cuiabá-MT(André Lourenço)
Fortaleza-CE (Rodrigo Madruga)
Goiânia-GO (Vanessa Barbosa)
Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira)
Londrina-PR • Soc. Rural doParaná (Taylor Nascimento)
Maceió-AL (Ubaldo)
Montes Claros-MG (Marcos Mendes)
Natal-RN (Rodrigo Madruga)
Palmas-TO (LuizFernando Salim)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Recife-PE (Júlio Mario Soares)
Redenção-PA (Aurélio Soares)
Rio Branco-AC (Manoel Aquino)
Rio de Janeiro-RJ (Marcelo Costa)
Salvador-BA (Simeão Machado)
São Luís-MA(Rogério Pires)
São Paulo-SP(Daniel Pupin)
Teresina-PI (JoséNogueira)
Três Lagoas-MS (Walfredo Oliveira)
Vitória-ES(Roberto Winkler)
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• etraju@abcz.org.br
• etraux@abcz.org.br
• etrbau@abcz.org.br
• etrbel@abcz.org .br
• etrbhz@abcz.org.br
• aczp.df@uol.com.br
• etrcpv@abcz.org.br
• elrcgr@abcz.org.br
• etrcgb@abcz.org.br
• etrfor@abcz.org.br
• etrgyn@abcz.org.br
• etrjpr@abcz.org.br
• registro@srp.com.br
• etrmac@abcz.org.br
• etrmoc@abcz.org.br
• etrnat@abcz.org.br
• etrpmw@abcz.org.br
• etrpoa@abcz.org.br
• etrrec@abcz.org.br
• elrrdc@abcz.org.br
• etrrbr@abcz.org.br
• etrrio@abcz.org.br
• etrssa@abcz.org.br
• etrslz@abcz.org.br
• etrsao@abcz.org.br
o etrthe@abcz.org.br
o etrtlg@abcz.org.br
o etrvix@abcz.org.br

• (79) 3241 2686

• (63) 3415 1831

• (14) 3214 4800

• (91) 3243 3373

• (31) 3332 6066

• (61) 3386 0025

• (83) 3331 3112

• (67) 3383 0775

• (65) 3644 2440

• (85) 3287 4416

• (62) 3203 1140

• (69) 3421 4042

• (43) 3378 2000

• (82) 3221 6021

• (38) 3222 4482

• (84) 3272 6024

• (63) 3212 1299

• (51) 3473 7133

• (81) 3228 4332

• (94) 3424 7991

• (68) 3221 7362

• (21) 2544 9125

• (71) 3245 3248

• (98) 3247 0979

• (11) 3129 3729

(86) 3213 1600

• (67) 3522 4518
o (27) 3228 9772
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